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A Exposição Colonial PortuguesalO 69.º aniversário do rei Jorge VIM. 


De <— 


Vai ser um memorável aconte- 

cimento — podem afirmá-lo e ga- 
rantilo quantos têm acompanhado 
o espantoso trabalho realizado, com 
um método e uma disciplina invul- 
7 a Exposição Colonial Por- 
que, daqui a poucos dias, 
à solenemente inaugurada. 
Documentará ela, e no momen- 
fo próprio, o imenso esfôrço colonial 
s portugueses. 
Vai ensinar a todos. o que va- 
em as nossas colónias, o que nelas 
'se tem feito e as suas possibilida- 
de: um futuro de prosperida- 
ê 2 altura da nossa qualidade de 
erceira potência colonial. 

O nosso Império Colonial é for- 
mado por várias colónias, disper- 
sas pelo mundo fóra, de Cabo Ver- 

“a Timôr, do Atlântico ao Paci- 
4 situadas umas em pleno mar, 
qutras debruçadas sôbre ele em 


vir um soberbo pórto militar 
e indiscutível valor em caso de 
a conflagração entre potências : 
s têm alguns des 
s de comércio de Africa, con- 
ntemente apetrechados, com 
férreas que servem as co- 
limitrofes nas suas transac- 


Estradas magníficas sulcam-nas 
n todas as RAEESSE e em todas 
segurança é absoluta. 
| Algumas medem várias vezes a 
e do continente do Pais e 
uma delas é maior que Portugal, 
ha e-a França reunidas. E 
-sómos uma nação pe- 
ta! Temos a progressiva Guiné, 
S. Tomé, a magnífica colónia de 
Rs Moçambique, em pleno 
vimento. 


Nenhuma deixa de nos estar 
ida e é sem rival o nosso 


G a Velha, está o túmulo de 
Francisco Xavier, ponto de atra- 
eção de multidões de mais diversos 


je, se, só de per si, porventura, 
co valem, juntos ao esfôórço que 
Os fazendo, nos ilustram sobre- 


iltando-nos o amôr pátrio. 

F e o o que AO 
el úent ocumeni a 

sd loquer Expo- 


Do passado ela fala apenas o 
bastante para, em rápida Tomas su- 
» a visão, verificarmos, mais 
Pes pimão «nf ida 


e alento para continuar a obra 

De inteligente e heroicamente 
bateram a fé e o império. 

1 O presente é que encerra em 

am grande poder didactico, que 

dinamismo se ferá de prolon- 


E' tão oportuna e mecessária 
lição, quanto é lamentável a 
gnorancia grandissima maio- 
iã dos portugueses, para quem a 
 dírica é apenas uma coisa para os 
indigenas e ã 
| A maior parte não percebe que 
O ultramar africano constitue, on- 
tem, como hoje, o melhor penhor 
“06 indeperidência nacional ; que é 
pela nossa projecção nas provín- 
ias ultramarinas que podemos 
r a cumprir & nossa mis- 
São civilizadora. 


A 


Crónica Científica 


a sua extensão. Esta póde | 


Essa, ignorancia e consequente 
desinteresse .levaram-nos a um pe- 
Tigo iminente, Esteve planeada a 
expropriação, por utilidade públi- 
ca, das nossas colónias, que outra 
coisa não significam as conhecidas 
palavras de Birmark ao embaixa- 
dor alemão, Conde de Munster, 
com destino a Lord Granville, 

Mas reagiu-se e, mais uma vez, 
o português mostrou o seu valor, 
camo soldado e como cotonisador. 


nho, que tiveram excelentes conti- 
muadores, são um dos mais belos 
padrões É da nossa. capacidade colo- 
mal. 

Mas q continente continuava a 
desinteressar-se, a não a 
importancia do problema : tormou- 
-se necessário criar uma consciên- 
ci e uma mentalidade coloniais, 
levar o país a considerar as ques- 
tões coloniais como as mais impor- 
tanfes para a nossa própria exis- 

ia como nação. 
- Para isto tem trabalhado crite- 
riosa e incansavelmente a situação 
Saída do 28 de Maio, que levou á 
pasta das Colónias um autentico 
homem de Estado. 


Para criar o necessário interés- 
se, para preparar enire nós um am- 
biente colonial, muito deve comcor- 
Ter a SER? e Ci cuja 
orieni pedagógica nunca foi ocasiã: o 
excedida, ou sequer igualada. Por sião do 69. 


A festa realizada, ha dias, por 
iniciativa de «A Federação dos Ami- 
gos da Escola Primária», de que O 
Comercio do Porto deu uma larga no- 
ticia, teve a fulguração de verda- 
deira apoteose. Comemorar o «Dia 
da Boa Vontade», secundando, assim, 
a missão de pacifismo da Sociedade 
das Nações, foi o pretexto com que 
aquela benemérita instituição levou 


heres e Crianças 


Em defeza da Paz 


E nenhuma cidade melhor do que 
o Pôrto, que em todos os campos 
de acção tem sabido sempre levar a 
cabo, sem alardes escusados, as 
ideias mais generosas, poderia, tal- 
vez, auxiliar, com mais proveito para 
a causa, o pacifismo. O «Dia da Boa 
Vontade» constituiu, sem duvida, um 
belo prenuncio. 


De resto, que importa que, para 


aniversário de S. M. Jorge V, de Inglaterra, a guarda real formou 
uma grandiosa parada, a que o soberano (à direita) passou revista 


estudo : documentação cuidadosa e 
vasta no terreno económico, como 
no terreno espiritual. Dai a sua 
virtude para o rasgo dos abreiros 
do nasso progresso econámiico, pa- 
calibe A tr: So ato pavorosa 
cultura, a o adestramen los [A 
nossos táônicos e para o despertar 
das vocações e gastos caloniais das — Movimento 
gerações escolares, os homens de Federação dos 
amanhã. 
Também lá se pode ver que o 
grito — cacau escravo — é uma hi- 
pocrisia de comerciantes concor- a E 
rentes e que os relatórios de Ross Raça fg opa FE 

ã Patwrages. primeiro, 41 

ros despadaçados 


(Do correspondente 


E ss inconfes- gia de 

Sd aa DS Es 
ce na aptidão para tratar “com | PE 
os i nespeitando-lhes, na 


daquele inferno, por 
milagre, algumas das vitimas da primei- 
ra 


A comoção que o monstruoso aconteci- 
menio causou na é, como os lei- 


encon- 
trareis- demonstrado, por uma for- 
ma tão z 


razão e coração de portugueses 
que por igual interessa ao comér- 
cio, à indústria, á ciência e ás le- 


ds do. 
|- / À «Obra de Protecção da Criança», os ser. 
riços de saude do exército e 0 corpo de 
engenheiros, tem procurado atenuar a ter- 
rível miséria que a formidavel catástrofe 
provocou. não só entre as familias das vi- 
timas mas entre os mineiros em geral, 
condenados ao inlabor pelo encerramento 
definitivo da mina. No esirangeiro. sobre- 
tudo em França, estão a ser recolhidos do- 
naiivos com o mesmo fim. O-«Paris-Sotra 
abriu uma subscrinção, na qual aparece, 
como primeiro contribuinte, com a quan- 


presta 
aum grande serviço á causa do Im- 
pério Português. 
PL T. 


alho de Saint-Denis Os membros do Par- 


Novo tratamento das infecções graves 


lamento, que foram em cortejo a Paiura- 
neiros mortos. declaram-se dispostos a 


Um dos micróbios patogénicos 
Mhais comuns e mais fortemente 
nocivos é o estreptococo, minúscula 

ria que, ao reproduzir-se, to- 


ma o aspecto duma cadeia, donde 
ipodido utilizar o sôro de Vincent, 
| ao qual se devem muitas curas re- 


le provém o nome. 

Hã cérca de cincoenta anos que 
O esireptococo foi, pela primeira 
vez , encontrado no pús. Pouco de- 


Pois, o grande Pasteur encontrou-o | três. dias de um recemnascido ata- = 
Mo sangue das mulheres atacadas | cado de erisipela gravíssima, NO pção e já e) 


infecções puerperais e um in- 
Vestigador alemão verificou a sua 
Presença na pele dos indivíduos 
afectados de erisipela. 


Trata-se de um micróbio muito | brilhantes, de casos de septicemia 
espalhado, que pode provocar infe-|e de meningite supuradas devidos 
exalta- 
penetre no 
de 


Cções gravissimas quando, 
da a sua virulência, 
Organismo humano, através 
Ee erosão da pele ou das muco- 
sis. 


O estreptococo, podendo ser ex- 
fraordinariamente nocivo quando 
Peneire no nosso organismo, fora 
dele perde imediatamente a sus vi- 


Tulência. 


|para 37º, 


aprovar sem discussão qualquer proposta 
: q = governamental pendente a remediar o que 
paga um pesado tributo à infecção há de remediavel na consequência da 
esireptocócica e é forçoso notar o tremenda tragédia. Emfim o movimento 
seu papel importantíssimo na mor- | de generosidade é geral. Toda a gente con. 

E E om as palavras que o sr. Causve 
bilidade e mortalidade humanas. Jaert, um dos mais prestigiosos membros 

Desde 1929 que os médicos tém do gabinsia Broquevilie, proferiu no fi- 

nal da declaração que acaba de fazer aos 
jornalistas traimos para com as fa- 
milias das vitimas deveres morais que não 
podem e não serão esquecidos». 

O rei entendeu que devia ser a pri 
meira pessoa a cumprir êsse dever. Ainda 
ão havia sido aberia nenhuma subscri- 
la a enviara 30000 francos à 
qual o sôro de Vincent fez rápida- Cruz Vermelha, para a ajudar na presta 
mente baixar a temperatura de 42º ção dos mais urgentes socorros. E ni 

se limitou a praticar esta bela acção, Foi. 
também, duas vezes a Paturages é ali 
igualmente saudou comovidamente os mortos que foi 


tumbantes. 
Teissier cita o caso de cura em 


Assinalam-se curas, 


ao estroptococo e consecutivas a 

inflamações do ouvido médio e a Qualquer outra medicação pode ser 
fracturas do crânio infectadas pelo inútil ou mesmo nociva, diz Vim- 
mesmo micróbio. cent, que desdenha particularmente 


Na comunicação de Vincent faz- do abcesso de fixação. 
São extremamente 


animadores 


CARTA DA BELGICA/=: 


catástrofe mineira de Páturages —41 mineiros despedaçados 
nizados por duas explosões de grisu — Nobre atitude do rei Leopoldo 
Il de generosidade a favor das famílias das vitimas—A 
ineiros resolve declarar a gréve, se os patrões persistirem 
em baixar os salários em 20 de Junho próximo — Que se passará? 


=== uia a Dorga do Proa do Ri Janio 


fia de cem francos, um operário semara- 


ges presiar a ultima homenagem aos mi- 


regista a decisão patronal que 
quinze dias a diminuição dos sa- 
tarios; sublinha a dolorosa irrisão que es 
ta decisão representa no momento em que 
todo o pais se mostra tão intensamente 
comovido pela atrós catastrofe de Tam- 
brechies; torna a opinião publica juiz e 
declara opórse formalmente à referida 
baixa de salários.» 

O referendum desta ordem do dia, em 


e 
e carbo- 
Hi 


que não 
Bo! 


de O Comercio do Porio 


possivel retirar da mina; depôs sóbre a 
mortalha de cada um deles uma condeco- 


to- 

aram parte no referendum : 99516 (isto 

, 81 dos que têm direito a voto); Mem. 
bros que se pronunciaram contra a redu- 
ção dos salários: 27.437, isto é 03 & dos 
paztictpantes, Membros que se pronun 
pela aceitação: 1.80: Votos nu- 


i italizados; 
curou e consolou as familias das v! 


mineiros comecará em 90 de 
mo. Bom. seria ane eles desis. 
É por três motivos: em pi 

meiro tugar, porque os mineiros tem ra- 
zão; em segundo lugar noraue, certos co- 
mo estão de que a opinião publica os 
apoiará. os mineiros não cederio é tal 
En mode contrilriir para agravar 
a dl em que se encontra à 
industria 


mineiros, ouvinos. falou-lhes. 
lhes nitidamente a io simpatia, 


A catastrofe deu origem a que as di- 
empresas exploradoras das minas. 
Carvão existentes na Belgica de 
iar para 3 de Junho próximo a entrada 
ciada Para 0 dia 9 do 


ra como Os 
propagandistas comemistas que não per- 
dem nenhuma ocas'ão de semear a revolta 
pet an - uma | entre os operarios descontentes. 


“O Conselho Nacional da Central dos VICTOR FALCÃO. 


——————s—<— o 


Um busto do escultor Pinto do Couto — A história da Companhia 
de Jesus, no Brasil 


(Do correspondente de O Comercio do Porto 


RIO DE JANEIRO — Maio — Membros | uma nação, designando em «, 
da Solonia portuguesa do Rio. 6|Sas nações, Um COntadS a origem ioga 
admiradores do dr. Pedro Emesto, Inter-| para redigir O historico da Companhia 
ventor do Distrito Federal. vão prestar-lhe | de Jsus na sua terra. 
pma homenagem enviando para aí o seu) A mim, como português, coube-me « par. 

usto em bronze, assente sobre rico pedes- | is de Portugal. Descrever. porém, a acção 
tal ne granito polido. Esses busto. que é| dos jesuitas em Portugal, sem prosseguir 
uma magnífica obra de arte do ilustre e|ma trama dos seus desdobramentos não 
gonsagrado estaiuario português Pinto do | seria possível, e, eis porque. como. portu- 
“outo, há longos anos, residente no Bra-| guês invadi um sector mais amplo dis. 
Sil, será oferecido à municipalidade de Lis- à esclarecer tambem a pari 
boa por ocasião da proxima visita do dr. | brasileira que interessa a instituição fun. 
Pedro Ernesto à Portugal. dada por Inácio de Loiola. À pare brasi- 
to Arbela iniciativa dos amigos do eminen- | loira, aliás, sendo longa é de importancia 
te cirurgião é político brasileiro tem sido | incomiparavel, merecerá por isso compen- 
dios Preprios. Nos arquivos europeus já 
i documentações valiosissimas, 
que, anexadas às que aqui por mim serão 
coligidas tornarão esses capitulos da His 
toria da Companhia de Jesus. os de maior 
valor em inda à obra, princibalmente por- 
que elucidasão os detalhes ainda obscuros 
da ria historia do Brasil. Aliãs, se- 
jo Capistrano. a historia brasileira 
só poderá ser descrita, sem receio de con- 
testações, depois de fielmente conhecida, 
ROs seus minimos detalhes, a accão dos ci- 
vilisadores e missionários que lançaram 
as hases de sua estrucíura moral e politi- 
ca. E” esta a missão que penso concluir 
dentro de um ou dois anos de permanen- 
cia neste país amigo é hospitaleiro. 

O ilustre sacerdote vai realizar uma con- 

ferencia nesta capital. 
Qual O tema dessa conferencia? 

— Versará sobre as actividades do padre 
Manuel da Nobrega, que. como missiona- 
Fio, prestou relevantes serviços ao Brasil, 
— Tesponden lamentando em seguida O 
descuido havido por ocasião do desmonte 

morro do Castelo, cujos engenheiros 
inyoluntariamente misturaram os ossos 
do grande catequisador quando demoliram 
o templo dos capuehinhos onde eles se 
encontravam, sob a guarda daquela piedo- 
sa instituição de jesuttas, 

A conversa discorre agora sobre o co 
nhecimento que o rev. padre já tem so- 
Dre o Brasil, pois ha 9º anos, esteve no 
Pará, onde exerceu as suas actividades. 
Esta, porém, é a primeira vez que vem ao 
Rio. Confessa-se maravilhado pelo que já 
viu e observou nesta cidade cuja beleza 
reputa incomparavel, embora tênha per- 


Feu 10- 


tomaram parte os mineiros do 


É | tar os seus govêrnos. 


ao Campo do Lima tantos milhares 
de crianças da escolas e asilos do 
Pôrto. 

Uma ideia simplesmente encanta- 
dora. Mais uma preciosa sementeira 
de propaganda pacifista lançada á 
terra portuguesa, e cujos frutos, 
convenientemente amadurecidos, hão 
de ser gostosamente saboreados 2e- 
las gerações vindouras. 

Pena foi que nem todo. os jor- 
nais tivessem acentuado o alcance 
dêsse grande acontecimento. E, to- 
davia, temos a impressão de que, 
aqueles que sómente a titulo de ba- 
nal reportagem aludiram ao caso, 
ou, mesmo, nem sequer lhe fizeram 
referência, não cumpriram o seu 
dever. 

E' que o significado do facto é, 
na realida”>, em demasia grande 
para passar despercebido a quem 
quer que deja, tanto mais sabendo-se 
que a força motora, que produz a 
paz ou a guerra, é formada, sempre, 
nos lugares onde as crianças são 
educadas. Ninguem ignora que é o 
educador — mãe ou professor — que 
prepára a História. Os chefes de Es- 
tado, os políticos e os militares não 
fazem mais, afinal. do que pôr em 
execução as possibilidades de coope- 
ração ou conflito, que o educador 
criou. 

Foi por isso que a ideia de reunir 
a criançada da segunda capital do 
país, falar-lhe de Paz, elevando êsse 
ideal às culminancias da beleza mo- 
ral, apentando-a como uma reden- 
ção, foi acolhida com tanto entu- 
siasmo. 


muitas pessoas, a ideia de Paz não 
passe duma .oncepção infantil, es- 
cudadas no facto, infelizmente ver- 
dadeiro, de que, apesar das calami- 
tosas consequências da Grande Guer-| 
ra, o homem continua dominado pe-. 
las mesmas paixões e fraquezas de 
sempre, se a verdade é que, apesar 
de tudo, a atmosfera pacifista ainda | 
se não deixou de adensar, desde o 
conflito iniciado em 1914, tornando- 
-se cada vez mais espessa e impe- 
rativa. | 

Que importa, repetimos, que PSA 
quem afirme que o espírito guerreiro 
faz parte do sangue de todos os po- 
vos e que não ha forma de purificar 
êsse sangue substituindo o elemento 
destruidor, que néle predomina, por 
outro diametralmente oposto, se a 
parte maior da humanidade, onde 
se encontra o que ha de mais puro 
no sentimento e de santo no afecto, 
considerando a Guerra como o mais 
pavoroso de todos os cataclismos, 
vem, dum extremo ao outro do Uni- 
verso, dando-se as mãos, a fim de 
que, pelo menos, a posteridade a não 
considere, também, cumplice de tão 
abominável crime. 


Desaba um predio em Valência 


* 
14 mortos e 20 feridos 


Parece que o acidente foi provo- 
sinistro, o estabel: E Es ng 
va-se repleto de fregueses. Dos es- | cado pelas vibrações do solo, á pas- 
combros já foram retirados 14 mor- sagem dum caminhão. 
——e 0 


Conferência do Desarmamento 


—— & —— 


Norman Davis, Eden e Massigli tentam negociações 


GENEBRA, 7. — Conforme ficou hoje, tenha lugar uma nova reunião 
combinado ontem, após a sessão da privada no fim da tarde. 
Mesa da Conferência do Desarma- LONDRES, 7. di John ia ES 
mento, os representantes das prin- Os seus colegas estudam a« almen! 
cipais delegações — e, em particu- à situação da Conferência do Desar- 
lar, Norman Davis, Eden e Massigli mamento. POE IA 
— empenharam-se em procurar, du- | Os meios oficiais não Jormulam. 
rante asiconversas privadas quelti analduer (comentário isotre fo aealhis 


á mento que o projecto francês encon- 
voam ua fórmula sobre a deal Dor trou em Londres, é limitam-se a es- 


acórdo perante a Comissão Geral eram pa ec ito VeRent 
A primeira reunião dos negocia- Henderson e a da delegação fran- 

dores teve lugar ontem á noite, não cesa. 

deixando uma impressão das mais 

| desagradáveis. Os representantes da nistro francês da Marinha 

| Grã-Bretanha e Estados Unidos pe- GENEBRA, 7. — Norman Davis, 

diram um certo prazo para consul- delegado dos Estados Unidos à Con- 

ferência do Desarmamento, ofereceu 
E' possivel que se a resposta dos hoje um almôço em honra de Pietri, 

governos interessados fôr recebida ministro francês da Marinha. 


Um almôço em honra do mi- 


RR ie o 
A questão do trigo As negociações comerciais 
TERES E anglo-uruguaias 


prosseguem de maneira 
satisfatória 


A posição da Argentina 


PARIS, 7. — Andrews Cairins, 
secretário do «Comité» do Trigo, 
avistou-se novamente de manhã com 
| Thomas Lebreton, embaixador da 
| Argentina em Paris, regressando 
ainda hoje a Londres. 

A nota que Lebreton deve reme- 

ter a Bingham, embaixador dos Es- 
| tados Unidos em Londres, e presi- 
dente do referido «Comité», será 
transmitida ao embaixador da Ar- 
gentina naquela cidade, que por sua 
vez a fará chegar ás mãos de Bin- 
gham. Por outro lado, julgamos sa- 
ber que Lebreton comunicará, du- 
| rante o dia, com o Govêrno de Bue- 
nos-Aires. 


LONDRES, 7. — As negociações 
comerciais anglo-uruguaias prosse- 
guem de maneira satisfatória. 

Runciman, ministro do Comércio, 
convidou todos os membros da de- 
| legação do Uruguai para um almôço, 
| que terá lugar na próxima terça- 
| feira. 


Morte do só, brasileiro 
dr. Miguel Conto 


Rio de Janeiro, 7—Faleceu o emi- 
nente sábio dr. Miguel Conto, 
O prof. dr. Miguel Couto, profes- 


A resposta da Argentina as 
propostas americanas 


sor da Faculdade de Medicina da 
LONDRES, 7. — Fernandez Bey- |. = Universidade do 
ro entregou a Mac Murray, repre- Rio de Janeiro, 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Máxima. . 210 192 
Mínima . 120 139 
MARÉS, em 8 


Preamar: 12-14 
Baixamar: 69 18-95 


QUARTO MINGUANTE EM 
LUA NOVA EM... 


4 
12 


Iniciam-se hoje as Festas da 
Cidade de Lisboa, 


LAMA AA AAS 
BRASIL 


O conde Dias Garcia, actual- 
mente em Portugal, foi 
eleito presidente da 


INGLATERRA 


O câmbio sôbre Nova lorca 
abriu a 5.06.81 e fechou 
a 5.07.06. (Paridade do - 
dollar 21$73,3 escudos). 


Este número foi visado pela j 
comissão de censura 


O canadiense Garoley que, a-pe- 
sar da sãa mão de ferro continia q 
trabalhar na lavoura. 


Escola prática 


x 
No Japão as actrizes fazem exu- 
mes práticos das suas inclinações 
artísticas. Esta dama procura con- 
vencer os professores de que é ha- 

bilidosa, 
Voronoff 


Há quem imagine que Voronoff 


Marmorek o mundo 


Desde 1895, nar. genital, etc. corrido = 
teem ten-: Também assinalon casos de cu- dica, os da idade, wo sentante dos Estados Unidos junto 

ra brilhant puerperal, etc., ta is lando do «Comité» Consultivo do Trigo, um 

curas e. 25 mortes (81,62 Gocumento contendo a resp-sta da 

ras). Argentina propostas ameri-anas 

Muitos dos curados ti de repartição dos contingentes rela 


Ei tivos ás exportações de 40 milhões 
de alqueires de trigo argentino, em 2 


anos. 


de ci 


plicaçõe 
de, tais como diver- 
ptocócicas 


mas 


Estreptocócico, que tem dado bri- 
Mantes resultados na prática mé- Ea 
ca ega do referido docu- 
mento, teve lugar uma conversa en- 

tre Beyro e Mac Murray, seguida 
duma conferência entre os delegados 
e canadiano, e 


dade da intervenção. 
Quando o tratamento se 


ma: 


Busto do interventor Pedro Ernesto o me 


“No último fa 
fribuído, do «Bul 
de Médecine de Paris 


agora dis- É e 
“Académie es Eq 


ce tardia 
ta e men: 
A gravidez e o 


iasmo, representando 
o do afecto que 


ssembleia, em su 
de 22 de Maio de 1935 
Vincent estuda o: ult 
Folerapia anti- Ó 
dos com o seu s 
E septicemia 

O estudo clini 
ferminadas pelo 


resposta argentina, a 
entual espec 


im de evi 
lação sobre o trigo, 
DER 


A guerra no Chaco 


A questão do embargo 
às munições 


ca, 


neiai 


GENEBRA, 7. — Perante o Con- 
o daS.D. N. a Bolivia opôr-se 
ões respeitantes ao em- 
al de guerra, 
ram entaboladas 
fóra do preceituado no artigo 15. 
| do Pacto 


Co e suas toximas 
à severidade 
Cão, quando 
tas regiões, c 


. O peritoneu 


s de Lima 
ds Med: 


e dando-lhes a importancia real e 
lógica impecável na correlação dos 
factos, a dedução simples e profun- 
Es — tudo nele era encanto e sabe 


bavia sido distin- 
guido, ha tempos, 
com uma regalia 
excepcional que foi 


é mundialmente conhecido. Mas os 
indigenas do Equador desconhe- 
cem-no, aplicando produtos vegetais 
para o rejuvenescimento. 


ane prorrogação -———— see 

d E 
protessorda cade-| Morte dum historiador 
ra de olinica médi- americano 


ca até compietar 
trinta e cinco anos 
de magistério. 

A sólida cultura 
ie que dispunha, 
aargucia na obser- 
vação dos factos 
clinicos, esmiuçan- 
do com elegancia 
os menores sinais 


que era muito conhecido 
na Alemanha 

BERLIM, 7. — Com a idade de 
63 anos, faleceu subitamente a noite 
passada, vitimado por uma angina, 
o conhecido historiador americano 
Robert "hepaerd. 

O extinto era considerado um 
amigo sincero da Alemanha, onde ti, 
nha rumerosas relações, sendo a sua 
morte muito sentida. 
see 


O vôo Nova lorca-Roma 
Pond e Sabelli tencionam par- 
tir brevemente para Itália 
LONDRES, 7. — Os aviadores 
George Pond e Cesare Sabelli esper 
ram poder continuar o vôo em di- 
recção a Roma dentro de dois dias, 
visto o motor do «Leonardo de Vin- 

ci» estar agora reparado. 


Dr. Miguel Couto 


oria. 
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—s 8 
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italiana na Exposição de Chicago — A lei das pensões — Um | 
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(Do correspondente de WU Comercio do Port 


Como vê aquela nossa distante e encantadora possessão 
uma revista francesa 


mensal das Francisca- | Indico. -AlgUNs anos mais tarde ca 
à Gnsere, no seu |— poeia e exilado — refugiado nina nad 
«o amigo cobre ta de Macau, escreve os «Lustanase à Una À 
tinha qualquer coisa de énico, tamio coma 
= o poema: hoje está enquadrado 
formaso jar Pora 


O sub-secretário de Estado 
das Colónias na Exposição 


ie 
scian. onde morreu S Francisco 


NOVA TORCA, 4 — à 
pondência de 1 
blicada neste dfár: 


Zoe 
a alguns quilômetros aa largo 
Março seguinte. dissemos q cau, é sua testemunha veda 
Unidos 1 Os missionarios lançaram-se sobre 
E rangeiros caravelas portuguesas e, do seu Primeiça 
mo mobi choque com o paganismo, vieram 44 


que se prendem | tes 
a da Exposição Colo- 


ão beem dos paque-| de «Pentecostes .O sucesso foi (ML que aa 
“e bem perto, Macau quar- | 1575, o Soberano Pontífice Greg x 


T open 
sidente da Industria das los expositore 


com a aber 
qual este esc 


nial, o sr. dr 
chado, 


Secção zoológica 
data Na secção zoológica, fôsso insta-| 
legislativas t f - | ESSA Bi E 7 E - lado na antiga rua do Palácio, já es- 
o Diz, elo que se pode conseguir um tipo o DES à = < r E E tão os seguintes animais: 3 leões, 2 
o o pela combinação das uvas d gover. q t e = = los, : 
Califórnia com as dos Estados da costa a ela com um vo bufalos, 1 muston, 1 osti: 
alo Atlaníico. As uvas da Califórnia con- Eisiadors não t 
teem E atear e pouca nei ldenctal- com uma ne ntativa, CO os de mato, 2 cueus, 3 on-| 
nvas de Nova lora E outros Est » agora se fes. vários palmi s, tas 
MR o rem uq e “aediga 
periências feitas nesse sentido têm dado a política. Este ano é um ano eleitoral. É 2 ie, e a 
bons resultados, segundo afirmam. — cão Juúltos senadores e deputados vãose ro. ia - ERES Por êstes dies esperam-se outros | (gaita | 
homem não aconselha a produção por aos votaut reeleitos animais, que múito valorizarão a co-| “2 a í | 
e à venda de vinhos baratos porque, dz o medo de perderem os nichos, em que - É ici z O sr. sub-secretário de Estado das 
Ele. depois do vinho consumido o freguer se encontianeo telos pôr de parte todas Recordação do passado: uma antiga oficina de impressao lecção. des - «1 | Colónias, que deixou ultimados os 
donserva sempre uma grata lembrança da as convicções e considerações pafrioti- De E Visita oficial | ;ccuntos que a esta cidade o trouxe-| 
er ce o potica E paus od code Dó po ppa jfinç, o jeripre, Hard hore cOm: (e aaa Senior ; ram e se relacionam, como dissemos, 
O aumento é até mesmo a suspensão PORS eso projesto Tãe Jet tosse apresen:|São mesmo de um grande diário | nes máquinas rotativas que, no| - Visitou, ontem, de manhã, acom-| TC O ncionamento da EXPOSIÇÃO, 
temporária das cotas não afecto duma tado no parlamento no ano passado ou era exclusiva-| mesmo tempo, permitem tiragens | panhado pelo seu ajudante, sr. te- RE ri na próxima e 
ade sprecisvet a venda dos vinhos no ano proximo, era parto ao pon TIS 2 mente manual. | até dois e meio milhões de páginas. |nente Oscar Fragoso, o recinto da pads asse Sra Foje á capé 
que em 1945. ano do mafor RO AE Pai oa: corro quia aeção GAS !Cs- E Para se PS] Apenas de eo Ee o mais prcassanio sr. pesar Sehiappa | ta) Adrnala % Pr na q A 
vim) nos Estados Unidos, venderam-se maras legislativas americanas não repre. er  avabar|recente, mas, sem duvida, o mais|de Azevedo, comandante da I Re- i 
f0 milhões ge galhos de vinhos & deseo no Senta. uia derrota, presidencial mas a dos progressos | modesto colaborador de O Comercio | gião Militar. A inauguração oficial dal Macau, cidade-cromo, com os seus edifícios modernos e ; 
des foram impor. salvação da... barriga política tácnicos que do Porto. que tão amavelmente tem pe x pág Exposição deve realizar-| 4, o «eu encanto gracioso, um pouco anti-pcriava a diocese de Macau, depois q de Glg 
constantemen-| publicado asta secção, não quere Excursão de Viseu -se no próximo dia 15 90. Mas a velha colónia vale mais que uma |é a de Maiaca, e colocava sob a sua jitriga 


todas as obras em conclusão, cujo as- 
pecto lhe mereceu referências do 
maior agrado, o sr. dr. Francisco Ma- 
chado conferenciou, longamente, com 
o sr. tenente Henrique Galvão, dire- | 
ctor-tecnico da Exposição, que o| 
acompanhou, também, durante a vi-| 


fados e 5? milhões eram domésticos. E" E já que estamos escrevendo acerca 
preciso notar-se que não havia cotas para gy política, permitam-nos os leitores que 


age dos vinhos na América antes es demos um ouiro exemplo Dem vivo, te têm sido im-| mos deixar de nos associar á ho- DE CRP ds Condo e E AA pequeno relicário de fe ra aa Es a 
R Agora, comparando a média do. vinho do e ernador do Esiado de Dakota do | traduzidos De Onde SE o epa Ferro do Vale do Vouga organiza ans no dia 16, RR dom LSt4, quando rebneiço. Ea ente MOLHOS missionários, de qualquer ôrasa 
ennsumido neste país com a média do Norte : ocessado no tribunal federal máquinas lhe é hoje prestada, por ocasião do E É é anunciado, mas no dia O cor-|4 ainastia dos MM orçados navegado-| OU nacionalidade, foram com 

ginho: que é consumido em Franca, DOr é aensado He extorquir dinheiro aos em- um comboio especial de Viseu a Es- a dinastia dos Ming, esforçado: navegi 


impressão seu 80.º aniversário, fazendo since-| 7 ea rente, que a Exposição Colonial Por- |res portugueses chegaram a Macau A nis-! 2 Primeiro dispa de Macau D. Meleniop 
| basta compa-lros votos quer pelas feliokiades | Pinho, no próximo dia 17 do corrente, | yes será, oficialmente, inaugu- | tória déstes anos é baslante obscura, mas Cio” fundos Nrortola e Cotéçios 
se Eds E Ed ' a fim de permitir que, logo no se- sabe-se que, em 4557, 0 território foi cedt- Glo. ft Did diam aa 
rar as primi | pessoais do seu digníssimo direc- do dia da Exposição, == rada. En e : do aos portugueses, como reconhecimento 1ã0s, como Diogo Pereira e Pf 
tivas prensas|tor, sr. dr. Bento Carqueja, modé- | EU cup Com tal objectivo, virão ao Pôrto | dos seus bons ofictos oontra os piratas. Epi 


' manuais, de lo de virtudes, quer pelo crescente | Pumero de visitantes possa visitar 0/5 cr presidente da Republica, mem-| Falando, depois, da posição geográfica e com S Francisco Xavier Os fonema ema 


exemplo, vê-se que nesta nltimo país se pregados tegerais. Mais oito pessoas estão 
Sonsóma' em proporção 60 vezes mais vi- envolvidas no mesmo escandalo e tambem 
nho do que nos Estados Unidos. Se se edu- Srocessadas, 

car 6 publico » a média do consumo dos Dá-se O caso de que este governador 
vinhos na América igualar à francesa cal- epa q presidente da comissão de Socorros 
oma-Sé que serão precisos 500 milhões de Jos gesempregados namele Estado, de 


É Ê E ú = - - neses formavam-se no grande colégio 
Salões de vinhos anualmente para atem- dos qr demitido sem forma de processo à que reprodu-| desenvolvimento de O) Comercio do | STandioso certame. bros do Govêrno, bem como os sub- | df, nossa longínqua possessão, Annals seios onde, à sombra dos o 
Jar, és necessidades dos consumidores E e sem... cerimónias. Desde esso tempo E “2 zimos uma|Porto, a ponto de lhe permitir um O director da Exposição | Secretários.de Estado e o corpo di-| Macau tinha de tornar-se assim, o cats Eraciam os Tuncões do culto é da 

Jão se pense quo, se se chegarem à obter | immss procedido à tm Inquerito, que so) , ng. Avila Perez gravura anti-|dia atingir tiragens que se aproxi- diracioe: Posição | piomático acreditado em Lisboa.  |onde as riquezas da china haviam de tro Umas, Femitos tinham converte 
brio. Pelo contrário, o rinho Debido em DO O ga, cuja tira- mem da anteriormente indicalda. E Esta notícia desfaz, ao mesmo | “S7-Sº com as das Indias e as da EuroDA. jar rnriquecidas de mármores é 
roporçi S, x y 


Tio esa à visia e veremos agora o que| gem era apenas de 60 págimas Eng.º AVILA PEREZ, «Faro de Vigo», nosso presado co- | tempo, o boato que, lançado não se| 4» sombra das suas igrejas e dos seus seita da folina mais elevada, 


us 
Sai dequele embrógiio. lega viguês, que tem dedicado à Ex-|Sabe por quem nem com que pro-| conventos, protegidos pelos canhões dos na cidade cristã Dominando 
2º bem certo aue.. onde ha fumo, ha === | posição Colonial um interêsse muito | pósitos, dá a abertura do certame Mi; uma à Cemtendor e prot! var anota Senhora da Penha de nos 
qua é él Clfiiao Pasi2rmibeêso que À visita a Portugal do Prefeito o cotismeia e pererencia a 5, ox» particular, publicava, num dos seus | Como adiado para 19 do corrente ou | neridnae que poderia — diese pavimen pe paras a penar, dO 


a E bo) É 
do que é esta cidade, basta caberso que rev.'a 6 Seus sucessores, ultimos numeros, sob a epígrafe «A | data ainda mais avançada... tar as suas ruas com prata. À sua grande vista de Macau, davam salvar em qua Roro 
Do ano de oi el 


k - Ê 4 tória, contudo. é ter sido. O rboulevard» 
mimos ge pessuas. Esse numero desceu H E da Aoisstencia que seguira à cerimonia | fraternidade galaico-lusitana», uma S Fa io ia ral onad Ta, & que 08 rágostinhos, : 
em 199º é em 1983, em que as estatísticas O BIO Ce Janeiro Tesso & até coação. rompe. no tim, em | local em que, depois de se referir á Parada Regional de Entre] 0 Isiam tinha fechado d cristandade as Rererindose, depois, às lutas de inte 
Rós mostram que apends RA Raiunçes 1 = entusiasticas palmas e vivas amizade que deve unir os dois po- Douro e Minho gr Ending pat E Li nem E TER e de prestígio travadas entre 

X idade. uniformidade e preço dos vi- iara Nova Porca” Naqueles. dois ultt- (Continuação da 1.º página) E ar sa ie vos, diz o que traduzimos, a seguir : redores pelos Franciscanos, nos séculos io Portes = revista Annales Ea 

nacionais para combaterem e fo- mos anos. Os trades — que eu, nos meus tempos dade, presidencia é zelo apostolico, qua-| | Ontem mesmo se pôs em relêvo a) São os constantes da tabela se-|X!!I e XIV. não existiam. uma referência ao Santuário da Guia. 


O lngardos vinhos estrangeiros , tudo ha boas esperanças de que O/ge moço via, sob O aspecio de fanaticos, lidades estas que ha-ds exigir de todos densa corrente de afinidades que | guinte os preços das viagens .de ida im autor recente: «A Europa - E diz: 


Como d É 
neste mercado. imbuídos de espirito resecionario, os dirigentes da A. C. encerra a sessão existe entre a Galiza e Portugal. |e volta para os comboios especiais | Sri! estara muito distanciado 'e não se O Santuario da Guia guarda q 
“Isto vem provar mais uma vez quanta tambem, obrigado. há & esta- Oristo-Ret sisten- | pm. a é o via ponto que the fizesse abrir as portas ção de muitos apostolos, 
nos assiste ao chamarmos a aten- Ja a ao oo arnáoo Mito ceintão da meia Goleaniacanto * corriapondia Bastou uma nota, na Imprensa ma-|das diferentes estações da Compa-| do paizo Mediterrantos. celebrar. ld. uma ultima mista, 
ss 


viticultores portugueses para as conversar longamente com mais de um é o tutina viguesa, anunciando a visita | nhia dos Caminhos de Ferro do Nor-| | Mois eis que no mês de Dezembro de 1497 penetrarem na China. para o seu apostola. 
. E es 
Os vinhos do Chile avast 


mercado américano. Tenham ri: motet que são bem mais liberais é toleran- á nossa cidade do preclaro lusitano | te de Portugal, para as pessoas que | Vasco da Gama dobra o Cabo da Boa Es- do. E muitos déles, dêss foram, 
E) sr. Henrique Galvão director geral|no dia 15 de Julho próximo vierem |"“"º4 * desiralda a Cruz sobre o Oceano depois, Múriines. 
de colónias e promotor e realizador amas parte na Parada Regional 
E FE da 1 Exposição Colonial Portuguesa | de Entre Douro e Minho : 
=| xo ultimo nomero do Boletim Comer- A 1 
nheirmo. qe empregam hoje em comprar do dolicio do un |clal do Ministério dos Negocios | Estran- | que se inaugurará no Pôrto em mea-| Vila do Conde e Povoa, 5800:/0 80.º ANIVERSARIO | | como militar, quer como dedicado e 
444 dollars, apenas lhes daria 85 dollars mil absurde tas. geiros encontramos as seguintes Informa- | dos do mês próximo, para que todos | Trofa, 5$00; Lousada, 5800; Santo intransigente defensor do Estado 


jo. passado, Esse espirito, acabo, ainda de verifica. | ções ácerca da produção e comércio de vi- i E + Ê E 
do talisicas das carreiras de Yano |1o “numa oora gua, leitura” terminei- há | hos no Chile; os organismos representativos da | Tirso, 5880; Caniços, 6$30; Negrelos, 
ari A. 


cento de europeus à dias, editada ivraria A. Figueiri-| O govêrno chileno esforça-se por colocar | Nossa terra estivessem presentes no | 6$70 ; Lordelo, 7340; Vizela, 8$00; 
Note é 7 por cento | nhas.CuO Claustro é « Tempésiader de |no estrangeiro o exerdente aa Sua produ [tributo de homenagem ao homem | Guimarães, 9$10; Paçô Vieira, 10850: 


de americanos a visi . Ante i 4 e co-' ção, principalmente na Bélgica, na Hotôn. | que fez efectivo o certame de gentes | Fareja, 11800; Fafe e Cepães, 12500. 
Fiormento data-se precisamente Prémios do exportação fieado Meriti e coisas exóticas mais importantes| Para a obtenção do «bonusp é 
— Aqui temos um outro exemplo dum 


mente nela Junta de Exportação Agricola. que a Europa tem conhecido em to- | indispensável a apresentação, no acto 


da A e Dentro, Bélgica e à Alemanha são. com gran. | dos os tempos, porque nêle dará | de adquirir os bilhetes para os com- organizar-se esta 
ma Ghngentazem, os, melhores clientes. do | Portugal a conhecer tudo o que é e | boios especiais, do cartão que-docu-| a ComPlciou oitenta spo demonstrando de foro jaçia 
. | A exportação-global para-estes dois pat- | tudo O que significa no mundo o seu | menta a inscrição na Parada, o usstis és o Pa eho ese Teconhecerm as nobres 
TO" ses, ns QNOS de 1930 e (931 (até Setembro | formidável império colonial. Esses comboios especiais terão a | dicas om. Entorcsonnto” numero | uaudades de caracter do : 
o ano ainda não estavôm publi | Se a corrente de cordial afecto |sua chegada ao Pôrto (Boavista), Publicar um inte Lucinio Preza e a gratidão e 


a não 
codos os dados relativos a 1932), fot a se- 


n 
a que está, sempre. circulando entre | pelas 11 horas da manhã, e a partida comemanaitvo, enje pri p cimento expontaneamente manifes- 


Portugal e a Galiza — e, especial- |da mesma estação, para o regresso, fp usirada com os ps Srs. | tados por todos os bracarenses, pe'o 
mente, entre Vigo e o Pôrto — não | pelas 18 horas e 45 minutos. Quis a aa e Ta NúTCO 
x Pe EG Brevemente serão publicados os e ) 

Sempre. O Chile exporta vinhos tintos e prancos Tia possível a efusão que presidiu a ios respectivos, ds 
5 | quo nos euaidãs É mos apertado "e eu | BATA Q America do Sut, Estados Unidos da | todos Os actosem homenagem ao di-| - E” urgente que seja comunicado | 
hoje — abenção o sofrim 


hos a | dmerica do Norte, e ainda para-o Japão, ; p aa” Os nossos cumprimentos. | * = MB 
E dE ações O sen an ppt O esa CA | e ae dl Caio de o | Di a co ngm O Con be PAN 
Esta é realmente duma ternura | Drema Revelação, a Ilberiação de a o a colheita de 1938 a-citada Junta * Crêmos: que não; se, no espírito | pessoas de cada concelho ou grupo| JEM ni o e associa à esta festa de h g 
cnieaara eh ate 1d VO ua. das | Dr + + RA Mount, jd porção, tri Ti, 7a ii ls. de Vigo, não estivesse vivo e late regional que deve tomar parie na) Aang, e as io 'Prera com 0 mais 
NES proxima, numero Coraccaremos aj —————»se - en rd ad en D9s Dos tora Um |O amor a Portugal, os actos de ontem | Parada, para serem “— | cero jubilo — F, G. di 
a dese” . miom 


a expe- > 
careceriam de densa emoção que ti- | didos'os respectivos cartões. econômicas, etc.) 
Tee ima ne o 


rá cs . á 
Associação dos Comerciantes do Porto 
x. e M 
RR Sp ap ço dr adere 
E e de Sousa Ferreira, secreta- 


que “br Alem! de mo eo oe À “Negão Católica, em Portugal 
Don Rn Pi 


Em obediencia ás determinações de Sua 
des ini XI 6 correspon- 
esemanineio, fo venerado Tite, = 


Ee 
E 


E 
E 


ureiro; Abilio 
pie» e e oa senti Guri de perante 
vivo, se , Esta foi a primeira capital dos Es: Ergo mMentto-| qa MIENCIS” o Raúl Teixeira Barroca. t Ex António Pinto da Cruz Junior, da 
tados Unidos e a primeira capital geste em vol S 3 Acta anterior. Estado Foz. 
tado. warhdogion teve aqni O sem Ei “cora PA ar da Rangel & Sá, do Pórto. 
ro quartel general, quando colo . ——————— ><.» 
“=| Festas de Lisboa - 


al Nem 
Easê EE 


Ê 


E 
ui do 
a Ea 


Foi constituida a mesa por s. ex. 
rev."*, tendo à sua direita a presidente | 
nacional da J. C. * D. Maria Ame 


aquele brioso militar pelos altos ser- 
viços que tem prestado ao país. 
. é; Fraga 
José Pinheiro da Silva & C. 
Ferreira, 1; e Manuel 
E expressões 
; do e a — Sticlo da. Diree- comercio do Porto e 
| te gratuito de 30 quilos de bagagem ao 


3 = E: tram. 
SE amo BSuigu GR A salvação de uma orfã 3 es córqeia. A mierio RR sa 
Somente o relatorio — ima, José Simões ; Ee questo aliderado eme 
: como ainda expos ao | Ajudar á compra do enxoval da ana on Dessa o do Eae Ordem da Trindade 
a = o que Ra orgnismo pretendia orfãzinha pobre, a fim de que ela o 
Uni gomo escola de formação familiar. possa dar entrada num asilo, é cum-. sob do Provedor sr. dr. 


prir um alto dever civico. versidade do Porto. par: “ retsrer temente aos comboios Nº 52.6 55, 
ig a sobre higiene efectuou o sr. Dr. Ma- | iz erterder conventente que, para 
Recebemos mais ; ma ç 


E RE 


muel de Vascon: A servir-c: visitantes da Exposição Colontal Mesa admi- 
Es Homenagens a Silva Porto — Comunt- |» os actistas das termas do norte do - ais, Alstrativa desta Casa de Caridade, TOMO 
Do sr. Custódio Gonçalves......... . dando co-|sa solicite da mesma Comnanhia 38 O conhecimento do diverso expediente a 
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TRINDAD 


Aa's o 1/2 
Grande exito da produção ERICH POMMER, para a <Fox> 
Roubaram um nomem 
falada e cantada em francês, com 
HENRY GARAT e LILI DAMITA 
No mesmo programa o celebre documentario premiado pala Academia Amarigana 


KRARKRATOA 


PREÇOS POPULARES 


Tel. 
4412 


Na proxima terça-feira— Ramon Novarro e Helen Hayes 
em Canção do Oriente 


GRANDE EXITO DA EXTRAORDINARIA PRODUÇÃO 


homens devem lutar 


e seria uma guerra em 1940?—Um argumento di do 
interesse, com DIANA MYNVARO, PRÍLIPS HOLMES o ROBERT YOUNE 


Os 


Preços populares 
Segunda-teira— A maravilhosa produção da «M-G-M> 


ESTRANHO INTERVALO 


(STRANGE INTERLUDE) 
com Norma Shearer e Clark Gable 
[EFE rt À 


No concerto-homenagem, realizado há dias em Madrid, no Teatro 
Espanhol, o embaixador de Portugal, sr. Melo Barreto, 
deira da Banda Municipal madrilena a medalha de oiro da cidade 

de Lisboa 


PREGUNTAS? 


Um leitor de O Comercio do Porto que | partir 92 dessis garrafas, causando um 


acompanha com interesse gentil, estas 
erúnicas citadinas. envia-nos uma série 
de preguntas. como estas: 

— porque é que no verão não se regam 
Os ruas. mas sim no imverno? 

— porque nilo se proibe lançar d rua 
papelinhos ? 

— porque é que se pintou de amarelo 
a cantaria das sentinas ao cimo da rua 
3! de Janeiro e se conservam as portas 
delas abertas, deixando vêr O que se pas. 
told dentros 
es porque é que não se manda remover 
a Oleo que cai dos carros eléctricos na 
Praca e nos Clérigos? 
= — porque é que os pretos da Exposição 
não passeiam pela cidade? 


Cobrador infiel 


À Sociedade Industrial Vitoria, com sé 
Na Avenida dos Aliados til apresen- 
tou queixa na Policia de Investigação Cri- 
minal, contra o sem cobrador Eduardo 
Marques, residente na rua Conde de Vize 
Ja, 100, por ter gasto em proveito proprio 
à quantia do 6.814880, proventente da co- 
drança que lhe foi confiada. 

AP. LC. vai proceder às investiga 


Por furtos — Queixas 

Queixaramse à polícia: 

O sr tenente José de Oliveira, coman- 
dante da secção da P. I. C.. de que lhe 
furtaram de cima dum movel da sia resl- 
dencia um par de brincos com brilhantes, 
a que dá o valor de 1.900500. 

O sr. tenente Oliveira. deu pelo furto, 
após terem estado ali uns empregados à 
Droceder à instalação dum telefonio 

— Maria Emilia da Silva, da rna Alferes 
Malheiro, 15, de que da sua residencia Me 
Juriaram um chale, indicando à pessoa de 
quem suspeita. 

— Aurora Silva, da rua da Trindade, 
44, de que lhe furtaram uma medalha e 
Nolia de ouro. 

Estas queixas baixaram à P. I. O. para 
averiguações. 


Abusos de confiança 


Apresentaram queixa 4 

Americo Barbosa, da tua Justino Tai- 
xeira, 78, contra Americo Monteiro, da 
Tua General Torres, 200, Gala, porque ten- 
done contiado uma cedula de penhor 
referente a diversos objectos de ouro. no 
valor de 1920050 o arguído restatou os 
objectos, vendeu-os e gastou o dinheiro 
em provelio propria. 

reler Santos. da rua de S. Bento da 
Vitoria, 8, contra Josefa Freitas, do Cam- 
po dos Martires da Patria. 168. por se re 
onsar entregar-lhe diversos objectos de 
Giro, no valor de 1.423500. que lhe havia 
confiado. 

— Margarida Alves Paula, da rua da 
A - contra Margarida Sousa é Albl- 
ma peróira, areuíndoas de terem empe- 
mhado 189 lenções, que lhes tinham con- 
fiado para lavarem. 


de 


polícia - 


4 —Amibal Bacelar, da rua Anselmo 
Braamcamp. 561. contra Manuel Gomes 
da qua do Loureiro, 166 por se recusar 


entregar-lhe um tanque de louza, no valor 
de 35500. 

> Joss vitorino Ferreira, da rua de 
Benjoia, 679, contra o seu ex-empregado 
Manuel da Rocha, da rua Azevedo 

têr gasto em proveito proprio à qua 

de 70500. que receseu de varios cllen- 

> Fernando Duarte, da rua do Bomiar- 
dim, +92. contra um tal Acacio, Telojoeiro 
fa Companhia do Gaz e Electricidade por 
sê recusar entregar-lhe um relogio de se- 
Mhora, que The confiou 

— Augusto GonçalY 
Paiol, 15, contra Carlos Lopes, por se ré 
Bisar entregardhe um tinteiro o caneta 
de prata, que lhe confiára. 

AP. IC, vai investigar. 


da travessa do 


Viação desastrada 


Na rua do Loureiro o pronto-socarro 
Bombeiros Voluntarios de Coimbrô 


Elmihateu cm um o de mão, conduzido 
Por Francisco Pereira. da rua Particular 
de Salgueiros, 7. ficando este terido. pelo 
que foi socorrido no hospital da Miseri 


Eicordia, 
* 


(Tambem na rua de S. Roque da Lamel- 


PELA CIDADE | 


Ester... 

Felicitas 
Miriam 
Aneida. 


Elias Krauss 
Salomon Dantes! 


Amanha — 2 


pôs á ban- 


ra, o carro electrico n.º 199, foi embater 
com uma caixa de garrafas de vimagre, 
que estava junta ao passeio. ocasionando 


Teatro dá da Bandeira 


Empreza Antonio Castro — Tel. 2595 


Estreia da Brando Companhia de Comédia Argentina 


Rivera-De Rosas 
1.º Récita de Assinatura e 1.º Representação 
da comédia, em 3 actos, de Jacinto Benavente 


Quando los hijos de Eva 
no son los hijos de Adan 


PRIMOROSO DESEMPENHO 


E e 
Todos os moveis e adereços são gentilmente cedidos pelos Grandes 
Armazens Nascimentc, lustres e candeeiros pela 

casa <A Construtora». 


A BILHETEIBA ABRE A'S 11 HORAS 


é-ita de -s Inatura 


LA MALA REPUTACION 


Comédia argentina, de GONZALEZ CASTILLO 


HOJE 
h's 9:30 da noite 


Manilde Rivera 
Ascension Navarro 
Milagros de la Vega 
Beatriz Jacot 

Ida Delmas 
Enrique de Rosas 
Pascual ellicciota 
Carlos Belucci 
Miguel Ligero 

S. Gomez Cou 


As 9 1/2 da noite 


Os dois filmes de grande sucesso 


Vou contigo á estratosfera Ê 


Engraçadissima comédia musical 
com MAGDA SCHNEIDER e o irresistivel cómico SZOKE SZAKALL e 


A ALEGRIA DE VIVER 


Um filme cheio de ternura com a enc»ntadora ingênua 
TANET GAZNOR 
. Nas bilheteiras continua a distribuição a todas as pessoas que se 
considerem Amigos do São João, de cartões que dão 


direito a 50 0/0 de desconto em todos os lugares nos espectaculos da pro- 
xima semana, em que o '&o Toão comemora o seu 2.º aniversario. 


SEGUNDA-FEIRA — Estreia do magistral filme 


A MASCARA DO OUTRO 


com RONALD COLMAN e ELISSA LANDI 


'Todos os dias desta semana será incluida no programa 
a «reprise dum grande filme 


TERÇA-FEIRA — O 2. recital de canções de 
D. Margarida Brandão (Conckita Ulia) 


prejuizo de 30880. * . 
E sido a agredida ter denunciado á Junta 
No cruzamento das ruas Fernandes To- de Freguezia que o autor do furto de le 
maz-e Herois de Chaves a caminhóta nha dos haldios da referida Junta tinha 
12.180S. foj embater com o electrico n.º sido o Custodio Ferreira, 
2%, conduzido pelo guardo-treio 597, so-| Preso, foí enviado a juizo, juntamente 
frendo ambos os veículos pequenas aYa- com o processo, sendo pronunciado e ar- 
Es A Ditrada a fiança de 3.000500, pelo que foi 


posto em liberdade, 
Ainda na rua de Costa Cabral a camt- 
nheta 12582N., embateu com o electrico 
2H, partindo-lhe um vidro é causando-lhe 
outras avarias. 
A polícia tomou conta destas ocorren- 


Pelo Aljube -- Prisões | 


Foram presos. recolhendo ao Aljube : 

Antonio José da Silva, da Tua do Sol, 
por desrespeito e tentativa de agressão ao , 
guarda captor. | 

— Agostinho Antonio, sapateiro, da rua 
da Corticeira. Exa disturbios e desobedien- 
cia à autoridade, 


Incendio 


Na madrugada ga ontem, foram recla- 
mados os socorros dos bombeiros para 
um predio da rua da Senhora da Luz, 
pertencente ão sr. Manuel Cerqueira do 
Amaral, onde estava instalada uma car- 
voaria, por se ter declarado um violento 
incendio, que começou a tomar proporções 
asgistadoras, 

Chegados os bombeiros, começaram lo. 

a atacar o incendio e a livrar os pré- 
dios contiguos tendo sido em 
três agulhetas. 

Ignoram-se as causas que originaram 
o incendio, supondo-se, contudo, que tenha 
sido provocado por uma ponta de cigar- 
To que, por descuido, foi langada ao so 
lo é onde estava carvão. 

Apesar dos esforços dos bombeiros, o 
predio ficou quasi destruído interior. 
mente. 

Na extinção do incendio trabalharam 
os Bombeiros Manicipais e Voluntarios do 
Porto e Portuenses. 


Pedidos de captura 


O sr. Atriano Pereira, da rua Dionisto 
Santos Silva, 980, participou à polícia di 
que lhe desapareceu de casa um sem sobri- 
nho. de nome Antonio José de Sousa Pe- 
reira, pelo que pede a sua captura. i 


Tambem Gracinda Ferreira, do Beco 
do Paço, participou à polícia de que lhe 
desapareceu de casa Alberto da Silva, pe 
dindo a sua captura, 


vossos seguros de fogo, de 
aciden 


ne do acidon: GARANTIA 


a mais importante Companhia 
do norte do país 
Rua Ferreira Borges, 37— PORTO 
(Edifício próprio) 


te; 
Queixas várias 


Queixaram-se à polícia - 

Candida Marques dos Santos, da rua 
da Asperela, 147, contra Antonio Castro e 
Tristão Augusto Tavares, por não paga- 
rem os alugueis dos quartos que lhes alu- 
gou, 


Uma petição justa 


| vieram ontem a O Comercio do Porto 
numerosos moradores da rua Fernão de 
Magalhães que se estendem da rua do 
Amparo á rua Cunha Espinheira, que nos 
pediram para intercedermos junto quem 
ds direito no sentido de ser Concinido o 
cano de esgoto que serve aquela avenida 
e que ainda não está ligado aos bafrros. 
Os peticionarios que teem sido autos. 
dos, por os deiritos que despejam alas 
trarem para à rua em prejuizo da saude 
mblica, esperam que as entidades compe- 
tentes façam concluir o cano de esgoto 
evitando que paguem multas que se não 
sastificam 


Abílio Barroso. da rua da Cordoaria 
velha,, 54. contra Joaquina Rosa Ribei 
ro, sua visinha; e Manuel Pinto da Silva, 
da Calçada da Arrabida, 4%. contra Paz 
de Oliveira, da mesma Calçada, argnin- 
do-os de insultos 8 provocarem escandalo. 

— Maria Emilia da Conceição, da Praça 
Mousínho de Albuquerque, contra Emília 
de Oliveira. da rua da Graciosa. por a ter 
imsultado: e Antonio Pedro Fernandes, da 
rua da Areosa, 14, contra Amelia Assunção. 
da rua S. Diniz. 87. Isolina Ferreira, dá 
rua da Ásperela, e Amelia Tavares. da 
rua S. Diniz. 113, pelo mesmo. motivo. 

— Antonio Santos, da rua Diogo Cão, 
1115, contra Sebastião Aniceto. da rua do 
Campo alegre, Bairro Marinho, casa 19, 
por fer entrado na sua residencia e lhe 


Queda desastrosa 


| 
] 
| 


de S. Gemil. Aguas Santas. que, na Areo- 
sa, caiu de uma caminheta, sofrendo con. 
tusões na cabeça. 


Colhido por um carro de hois 

Deu oniem entrada na sala de obser- 
xações do Hospital da Misericordia. o 
moto de lavoura Antonio Teixeira Pinto, 
de 48 anos de Vilar go Andorinho Gaia, 
que toi colhido por um carro de Dois, fi- 
cando com o pé direito esfacelado. 


Esclzrecimenta 
Por nos ter sido pedido, cumpre-nos 
esclarecer que o individuo que, ontem, 
noticiamos ter sido preso. de nome Wal. 
demar Mota sapateiro, da rua de Traz, 
nada tem que vêr com o conhecido joga- 
dor de futebol sr. Waldemar Mota, que 

por ataso usa o mesmo nome. 

A César o que é de César... 


A quem pertence? 


O agente Bessa da 2º secção, tem em 
seu poder um alfinete de ouro e certa 
importancia em dinheiro e que fo! apreen- 
dida a um gatuno. 

Aquele agente entregará o alfinelo é 
o dinheiro à quem provar qua lhe per- 
tence. 

O mesmo agente tem. ainda. em seu 
poder um relogio de automovel e uma 
mascotte, tambem propria para astomo- 
xel, que entregará a quem provar que 
lhe” pertence, 


Em flagrante 


Foram presos: Antonio Alves de 38 
anos, das Escadas do Monte dos Judeus 
e Amrelio de Morais, de 17 anos, do lar- 
go de Miragaia, quando praticavam o fur. 
to de algodão em rama dums fardos exis. 
tentes no cais da Cábrea, pertencentes 
4 firma Marques “Pínto & Irmão Limi- 
ada. 

O roubo follhes apreendido, recolhen- 
do os presos ao Aljube. 

—— Ss — 


Montepio do Clero Português 


Esta util instituição mutualista, con- 
tando já elevado numero de associados, 
concede a todo o clero português que se 
queira filiar, além dontras regalias, O 
subsídio pecuniário de 10, 15 ou 20 escu- 
dos por dia, não só durante o período de 


| doença, mas também na impossibilidade 
| temporária, do teabnlho ou na invalídez. 


Para inscrições e esclarecimentos diri- 
gir-se aq presidente da direcção, Monse- 
nhor dr. Aliredo Elviro, dos Santos, Ave 
nida Fontes Pereira de Melo n.º df 


partir um vidro da janela e respectivo Deu ontem entrada na sala de observa. 
caixilho. | ções do Hospital da Misericordia, o pe- 
Averigua-se, dreiro Marco Aurelio Lopes, de 47 anos, (Norte). 
Achados EE 
Na policia, secção administrativa, estão DOIS LIVROS NOTAVEIS 


depositados os seguintes objectos, que fo- 
ram achados na via publica e que serão 
entregues a quem provar que lhes perten- 
cem : 

Uma carteira, contendo uma cedula de 
penhor e uma fotografia: e um livro de 
estudo, que estava abandonafo numa ca- 
Dino telerônica. 


Atropelamento 


Foi ontem socorrida no Hos 
Misericordia a menor de s an 


PORTO 


Por CARLOS DE PASSOS 


Este admiravel trabalho sobre a cidade do Pôrto, constitue o 32.º fas 
ciculo da tão conhecida e apreciada publicação 4 Encyclopedia pela 
Imagem. 1 volume luxuosamente impresso em papel couché com linda 
capa a côres e 100 nitidas gravuras, sobre o Pôrto, moderno e antigo. 
Esc. 6$00. Pelo correio, 6850. Quando enviado á cobrança 7800. 


melia de Jesus, da Travessa das Almas, 
que foi atropelada melo automovel 343. 
ficando muito ferida nas pérnas. 


Pela P. 1, €. 


tecas historicas pu 


Regressou de - Oliveira de Frades o da 
agente Pires, da 2” Secção da P. 1. C.. LB D. Ana de Mendóça; 
fre aii esteve à proceder a averiguações EB sorcios e mancebias de D. P 
ácerca dr cessão à sacholada, de que NM vuras. Esc. 5800. Pelo correio 


dia de Jesus, do lugar de 
ejães daquele conce- 
jonou impossibilidade 


foi vitima 


que lhe ocas 
balho duz: ã 

Averiguou o agente Pires que 0 autor 
da agressão fora o cunhado da vitima, 
de nome Custodio Gonçalves Ferreira, da 
mesma localidade, e que o motivo havia 


Livraria 
LISBOA —e em todas a 
nº id” IA 


Livraria Lello, Lda,, Editora—144-?. das Carmel: 
Aillaud & Lellos, Ltd. — 76, 80 a 84, Rua Nova do Carmo— 
s Livrarias do Paiz, assim como no stand 
20 LIVRO, 


AMORES A*' MARGEM DA HISTORIA 


Por ROCHA MARTINS 
5.º volume da colecção «ONTEM E HOJE» a mais recente das biblio- 
blicada pela Livraria Lello. Indice dos capitulos: 
O Beato Amadeu; A madrasta de D. João III; Con- 
Pedro II—1 vol. com capa a côr e com 7 gra- 
5850. Quando enviado á cobrança 6800. 


PORTO. 


Teatro Carlos Albe 


HOJE-—A's 9 1/2 da noite—- HOJE 


O formidavel sucesso de todos os tempos 
A encantadora opereta em 3 actos 


À CASTA SUZANA 


Triunfo absciuto da distinta e popular actriz 
Cremilda de Oliveira, 


Nos principais papeis: Cremilda de Oliveira, Célia Mendes, 
Vina de Sousa, Manuel Alves da Silva, Gil Ferreira, Sales 

eiro, Carlos Viana, João Silva e João Silva lunior, 

Unico espectaculo no Porto, atraente, divertido e com 
um conjunto admiravel e uma musica deliciosa 


Numeros bisados e trisados! 
Rir sem descançarl 
Encenação primorosa de ARMANDO VASCONCELOS 


Deslumbrante montagem 
As bilhetelras abrem ás 12 horas 


A 


“Telef, 27 8 


's 4 horas da tarde e és 9 1/- da 
Os mais belos e brilhantes espectaculos ci 


EMPRESA ARTUR MOTA 
Telefone 4540 


rto 


actriz CREMILDA DE OLIVEIRA 
criadora da protagonista de 


“A Casta Suzana” 


Teles. 2786 


IVOLI-Illi- RIVOLI 


no te 
inematograficos! 


ENCHENTES COLOSSAIS! ENTUSIASMO INDESCRITIVEL! 
As grandiosas super-produções 


Sinfonia incompleta 


Upa verdadeira obra prima de Arte e de Emoção 
com a eminente actriz-cantora Martha Eggerth 


Uma admiravel e a 


Na prozima semana: 


AS Duas Ortãs 
EEE 


Rei dos cavalos 


issombrosa visão do Oeste Americano 


O Cinema onde não ha calor 


Transferencias de Fundos do Brasil 


siderando a necessidade e conve- 
niência de permitir que as opera- 
ções de cambio, não originadas das 
exportações do pais, se realizem pe- 
las taxas e de acórdo com a lei de 
oferta e de procura. 

Alegranos ver o Govêrno do 
Brasi! enveredar assim pelo verda- 
deiro caminho a seguir na adminis- 
tração financeira. 

Observa-se notável espirito de 
convieção e até de decisão no modo 
como está redigido o artigo 4.º do 
decreto : Ficam expressamente re- 
vogadas as disposições restrictivas 
relativas às contas (Bloqueadas) e 
depósitos de títulos e outros valores 
de residentes no estrangeiro. 

Muito bem. 

Se há mais tempo se houvesse 
ponderado a necessidade e conve- 
niência de não proibir a remessa do 
dinheiro e valores depositados no 
Brasil, certamente se teriam evitado 
muitas fatalidades e ataques ao cré- 
dito do grande Estado sul-ameri- 
cano. 

Tendo-se entrado no respeito pe- 
los bons princípios, acaso pode 
admitir-se que por-mais tempo per- 
maneça de pé êsse plano quadrie- 
nal que resultou do arbítrio de uma 
das partes contratantes, sem que os 
portadores de títulos dos emprésti- 
mos externos tenham sido ouvidos? 

Acaso, póde admitirse a alega- 
ção da falta de recursos do Tesouro 
nacional para satisfazer compromis- 
sos sagrados, sendo certo que o 
Brasil dispõe de recursos considerá- 
veis e que as fontes de receita do 
Estado não têm decrescido, tendo 
apenas aumentado as despesas, 
muitas delas discutíveis? 

Saguramente, não é admissível 
o que se passa. 

Confiamos, pois. em que o exem- 
plo de respeito pelos bons princí- 
pios. exarado no decreto de 19 de 
Maio, que tornou livres as opera- 
ções de cambio não provenientes 
das exprtações, será seguido, em 
relação ao plano quadrienal, tão 
vexatório, como ti, 

B. €. 


A publicação, na integra, feita 
por O Comercio do Porto, do decreto 
nº. 24:268, de 19 de Maio último, que 
tomou livres certas operações de 
cambio e revogou expressamente as 
disposições restrictivas, quanto ás 
contas e depósitos de dinheiro, titu- 
los e valores pertencentes à residen- 
tes no exterior, leva-nos a fazer al- 
gumas considerações acérca desse 
diploma, que pôs termo a uma si- 
tuação verdadeiramente injustifica- 
da e lesiva dos direitos e interesses 
de muita gente. 

A providência adoptada merece 
todo o louvor, 

Logo depois de publicado o refe- 
rido decreto, os Bancos do Brasil 
apressaram-se a informar os seus 
clientes de que, dentro dos termos 
dele, se encarregavam das opera- 
ções de cambio e remessas permiti- 
das. Observavam, porém, que, sen- 
do poseível que, por algum tempo, 
pelo menos, a cobertura cambial, 
obtida no mercado livre, fósse Timi 
tada, era essencial que, se os clien- 
tes dessem instruções para remes- 
sas, os autorizasem a efectuar à 
melhor taxa possível e quando dis- 
puzessem de cobertura cambial, e 
também a remeterem parte da or- 
dem, quando não pudessem execu- 
tála, por inteiro. 

Um dos Bancos, o Banco Nacio- 
nal Ultramarino do Rio de Janeiro, 
chegou a fazer esta prevenção : 
Nessas condições, desejamos v. s. 
nos diga se deseja que lhe sejam 
feitas remessas pelo mercado livre 
e às taxas que na ocasião pudermos 
conseguir. Além disso, devemos es- 
elarecer-lhe que no mercado livre 
não há grande abundancia de cam- 
bio, havendo assim certa dificulda- 
de em obtê-lo, mormente em se tra- 
tando de quantias elevadas. 

A êsse tempo, a libra era cotada 
a 858000 e o escudo a 8780. Agora, 
a libra cota-se a 888600 reis e o es- 
cudo a $810. 

Lendo e analisando o decreto, 
há nele um considerando que sobre- 
modo nos apraz registar. 

E' aquele que se enuncia : Con- 


Imposto de Trabalho, tindo o qual são os 
respectivos conhecimentos remeifãos para 
relaxe. 

Deferiu-se várias reclamações para isen- 
ção de pagamento do mesmo imposto. 

Delibaron-se convidar as Sociedades des- 
portívas e recreativas da freguesia a com- 
parecerem na gare de S. Bento, no dia 16 
do corrente, às 14 horas a fim de assis. 
tivem à recepção ao Chefe do Estado, Go- 
vêrno. Corpo Diplomático e altas indívi- 
dualidades que vam assistir 4 inaugura 
cão da Exposição Colonial. € 

Oficiar à Camara, solicitando o calce- 
tamento, a paralelipípedos, das ruas Al- 
varo Castelões, Igreja, Costa e Almeida a 
parte da rua Antero de Quenial, desde a 
rua do Vale Formoso ao Campo Lindo, 
tendo sido renovado o pedido da constru: 
ção de um colector na rua António José 
da Silva. 

Exarou-se na acta um voto de senti: 
mento pela morte da esposa do sr. Antó- 
nio de Oliveira Neiva, antigo presidente 
da Junta. 

Aprovaram-se 7 plantas para a cons 
trução de jazigos no Cemitério Paroquial 
e aútorizaram-se vários pagamentos. 


a 


FINE MAGIEIRA 


| Lisboa 1933 (2.º Ciclo) 


Confirmação do Grande Prémio 


PA o ren 
> seo 


MOVIMENTO ESCOTISTA 


Juntas de frêguesia 


De Massarelos 


Reuniu a Comissão Administrativa des- 
[ta Junta, sob à presidência do sr. Ama: 
deu Figueira, estando presentes os vogais 
António Correia e Vitorino Pinto de 
Oliveira. 

Depois de serem tratados diversos 
assuntos, referentes à colaboração da Jun- 
ta, nas festas à realizar por ocasião da 
inauguração da Exposição Colonial, apro- 
vou definitivamente o orçamento ordi- 
nario para o futuro ano pconómico de 
1934-1085, 

Resolveu solicitar da Camara a repa- 
ração do passeio da rua de Vilar, junto 
ao «Bairro de Vilar». o lembrar a Jm- 
peza é pintura do: edifício onde  setão, ins- 
taladas as Escolas Oficiais 97400, da rua 
do Triunto. 

Por ultimo, autorizou o pagamento de 
diversas contas e verificou o balancete do 
mês de Maio. 


De Paranhos 


Reuniy sob a presidência do er. João 
Ferreira Coelho, estando presentes os vo 
sais srs. Augusto Moreira, Ariur Saude, 
João de Sousa e Silvestre Saraiva. 

Aprovada à acta tomou conhecimento 
da seguinte correspondênci; 

Ofícios : Da Camara, remetendo senhas 
bodo distribuido no dia 28 de 
esolveu-se agradecer em nome dos 
contemplados; da Administração do 1º 
Bairro, determinando que no dia 25 de 
Maio, se basteasse a bandeira nacional 
Satisfeito; do Comandante da Polícia, re 
metendo informados vários requerimentos 


Den o stados Inteirados da Junia da Sé un Nticleo do Pório da U. 4. P. 
quantitativo da receita da Junta. Aten- Tendo sido diada a parada desportá: 
ao a ar participando va que se devia realizar no próximo do: 


nal à importancia da impressão de mil 
os da biografia do sr. Presidenta 
tério, A parte desta Junta já foi 
unta do Bomfim e de Ra- 
stência a sessões solenes, 

do Dispensá- 


mingo, deix 
d dos Erupos, convocada pa 


ram a ficar adid Adai 
ato, para serviços vários, o instrutor De 
chefe de patrulha Américo e O 


Todos os dese 
jarem voltar ao 
tar a sua proposta na sé 


to, à Rua do Almada, 318. 


tos que 
evem apresen- 
déste Adalia. 


passagem de 
consultório. Inteirado. 
lveu-se prolongar por mais 30 dias 
para o pagamneto, voluntário, do 


de ter validade a retinião ! 


05 NOSSOS PINTORES 


EM PARIS 


«Pescadores Portugueses» 


Quadro de João Reis enviado ao Salão 
dos Artistas Franceses em 
—— se — 


De mulher para mulher 


Querida 

Na tua carta tão amiga, mas, com cer- 
teza, um pouco lisongeira, O que não é 
Donito principalmente entre pessoas tão 

amigas — pedesme para te aconselhar 
sobre a educação da tua filhinha que 
se aproxima da idade perigosa em que 
as meninas têm de começar q conhecer 
o mundo é à quem quererias preservar 
de muitos defeitos que vês em volta de 
ti. Es uma mão inteligente é dedicada 
e consegulrás, com a ajuda de Deus, fa- 
zer da tua filha uma mulher modelar, 
como já é uma criança encantadora, 
apezar de todas as dificuldades que em- 
contraras e até de lutas que terás de 
vencer. Mas conseguirás porque terás fir- 
meza e vontade, qualidades essenciais 
em quem dirige. 

Não podes pensar em requestar a tus 
alba, rechá-la, vigiá-la, esconder-lhe tu- 
do o que imaginas que pode manchar 
a pureza daquela almazinha branca. Ah! 
isso seria um martino para lí é para 
ela nina desgraça. Pelo contrário, deves 
dar-lhe uma educação um pouco larga, 
mas com quanta prudência... 

Tens de lhe formar o carácier, ensi- 
nar-lhe a não confusdir o mal Com o 
vbém, dagerdhe compreender que o bem 
é o que se pratica custe o que custar. é 
o mal não se tolera embora apresente 
um aspecto agradável. Se conseguires 
isto, poderás ter a certeza de que a 
tua Terezinha será aquilo que desejas. 
A primeira «coisa com que tens do ter 
o maior cuidado é com os exemplos que 
dás á wa filha e com o que ela vera 
na tua casa, na casa dela. 

Há dias falavame uma senhora a 
respeito da filhinha que tem apenas sato 
anos. E' também uma mãe inteligentissi- 
ma é exemplar e o mando é (udo quanto 
há de bom. Contoume ela que vendo à 
pequena a saborear um dôce, O pai dis- 
selhe, meto a rir, que ela era uma laiu- 
dareira. A pequena poisou a colhér com 
que comia e respondeu, fitando o pai 
com a maior seriedade: «Mas ser 
pareira não é mal. À avézinha 8 o sr. €. 
também são; êles disseram. 
| duas pessoas, depois dos pais, que maior 
respeito mereciam à pequenita. So estes 
eram lambareiros, isso não podia ser mal 
e ela podia sê-lo tamibéin. 

E como é aos sete anos, é aos quinze. 
Não há palavras que as convençam de 
que não devem praticar as acções que vem 
praticar às pessoas que estimam, 

Mas, julgando que se pratica o bem, 
pode-se caír em erros graves que estragam 
muitas vezes uma vida inteira. Um quê 
me parece muito preciso evitar, que estra- 
ga à melhor educação a mais cuidada, é 
a ideia muito vulgar, muito arreigada, 

| de que nma menina precisa de arranjar 
um marido seja como fôr e seja quem 
for contanto que case, porque ficar para 
tia é quás; uma vergonha e fer um ma- 
rido é ter uma certidão de mérito... 

E afinal há tantas mulheres bonitas e 
cheias de qualidades que não casam! E 
há tantas que casam e são tão banais, 
tão pouco dotadas quer fisica quer moral- 
mente! Eu não digo às raparigas que 
não casem; casem, 
casar Dem e se é essa à sua vocação, O 
que desejaria era que a Preocupação de 
não ficar para tia as não levasse à proce. 
der levianamente, precipitadamente, sem 
a reflexão e a calma que exige um acto 


ão sério como é o casamento. O casamen- 
jo é um Sacramento que nada pode desfa- 
zer senão a morte: 6 preciso não ese 


cer Íso, 
a leis dos homens inventaram. 
ima delas está a lei divi 
o. querendo trazer ordem 
traz multa desordem 
Um lar que se desfaz, 
do paí on da mãe 
inf muitas vezes, outro 
arido à mãe, outra esposa ao pai, não 
ompreendendo porque é que à sua famí. 


só 


ESA ES ES SEO PSRZS ESA PTS Ss am a 


Ecazs Essa 


m ocasião da | 


A!s 4 da tarde o 


HOJE à; 9,30 da noite 


Estreia sensacional 


Ricardito 
Reporfer 


Matou! (k hit ly 


Na proxima semana 


Hoopia — Chandu, o takir 
testreia) e 
O Inferno Submarino 


lia não 6 uma, debaixo do mesmo tecto, 
tando de optar, dentro dos seus coraçõezi- 
nhos por um au por ouito... 

Ísto é desordem, lamentavel desordem, 
sem querer aprofundar o assunto que não 
vem agora a proposito, não é verdade? 
Não é sôbre isto que tu queres que eu te 
fale o nem eu to quero falar, E só o casa: 
mento é assim, uma união sagrada de 
instituição divina e que como tal devemos 
respoltar se não queremos ofender grave. 
mente à Deus, é preciso quando se tratar 
dele fazelo a sério como coisa para du 
rar uma vida o não como quem val Sã 
tisfazer um capricho ou um apetite, & 
moderna camaraderie entre meninas e rã- 
pazes, fez desaparecer uma certa reserva 
muito bem entendida com que antigamen- 
18 se tratavam. 

O homem é o inimigo da mulher — 
um inimigo quási sempre muito agrada 
vel, é verdade mas um inímigo. O ho: 
mem é por natureza dum egoísmo feroz 
e inconfcientemente, com a simplicidade 
ds quem faz uma coisa absolutamente nã. 
tural, sacrifica a mulhe; a quem mais 
ama sem sequer o perceber, Por isso é 
preciso que a mulher esteja preparada 
para se defender. Hoje uma rapariga, por- 
que um rapaz lo agrade 4 visia, sem 
saber às qualidades dele sem conhecer 
nada da sua vida particular, aceifao mal 
ele se apresenta, prende-se a ele Imagi- 
nando que o prende e se ele algum tempo 
depois se esquiva e quer afastar, ela teima, 
e insiste em querer prendelo. tal qual 
como dantes faziam eles. E como Deus já. 
não fez as coisas para serem assim, eles, 
apezar do transtorno de ideias a de cos. 
tumes que a Grande Guarra nos trouxe, 
cada vez se aborrecem mais e acabam 
por ser bri 


bém não será, A culpa — 6 a falta de 
preparação à falta de um cardoter firma 
que possa gular as meninas neste tempo 
Tevolto rem que as ideias se chocam Sei 
conseguirem tomar um imo detinido. 

A rapariga, em qualquer classe que 
viva, quer seja aquela que se destina a 


dia será ganho pela sua própria mão, 
quer seja à menina — hoje sua herdeira) 
que amanhã poderá encontrar-se sem, 

mais do que o seu próprio valor, de 
ser levada a contar em primeiro lgai 


TD porque ela se mostra um pouco 
difícil; e munca ela julgue também que 
o primeiro rapaz bonito que a ségus na 
rua é um pretendente, E aínda também. 
não julgue que quando um rapaz começa 
à arrefecer e a afastar-se, voltará à ela 
atraído por lágrimas  rogos, Pelo con- 
trário, como bom egoísta que é, aborro 
cão à dor que causa, em ver de o como 
ver. E então se sente um memoroosito por 
fazer sofrer? Então é ame ela foge. On 
eu dizer há pouco tempo a um jovem 
elegantissimo que a avaliar pelas gloriosas 
conquistas que tem feito (não por mares 
nunca dantes navegados mas... pelas mas 
da Baixa) deve ser dos que muito agra- 
dam às meninas; falando duma que ARES 
SRA caos deletaneo o a 
gramas, los, fone, tudo, Mm. 
doo a mentir desalmadamente ou a se 
inaerindo “para O 
quilo: — «Eu tenho múita pena disto, 
não tenho culpa de não eoetas cielo ER 

E como à carta vai longa para outra 
ver ficar; o que me parece bem para 
preparar a tua filhá para O combato da 
vida, 

Tua sempre dedicada 


MARIA NINGUEM. 


H6 Gameseto = Infantil 


7ºano—N.º 9 
—— = 

Mais uma vez as criancinhas vão 
apreciar éste jornalsinho que se 
publica hoje, e como é de costume, 
todas as sextas-feiras. 

Na administração de O Comer: 
cio do Do à Avenida das Na: 
ções Aliadas ou na nossa filial 
nº 1, à rua 31 de Janeiro, 17, 
vendem-se lindas capas destina- 
das a coleccionar ésta jornaleinho 


austero, 7800. j 
| 


Excursão—Doente—Feira de 8, Tia- 
go—Aniversário—Dr. Paula Borba 


s + JULHO, 4 


Esteve, tem, em Setubal, uma ex 
cursão de Lisboa. que esteve fodo o dla, 
visitando a cidade e os locais melhores 
da arca, Retiraram, à tarde, de cami- 
heta. 

— Tem estado am pouco doente, a es: 
posa do nosso colega na imprensa local, 
Joaquim Ameixa, D. Maria Ameixa, pelo 
| que le desejamos rapídas melhoras. 

— Segundo nos informaram, a feira de 
S. Tingo realizaso já em outro local, 
[nã Avenida Luiza Todi, a seguir ão Quar 
| tel de Infantaria IL Para esse fim, já 
[se anda a arranjar o Jocal, colocando 
salão em toda a extensão, que é bem 
grande. A feira comeca em 95 de Julho 
proximo e durará um mez. 
tº — passa hoje o aniversario da rev. Toa. 
[quim dos Anjos Xavier, estimado comer 
cante e nosso amigo, a quem enviamos 
| parads 

— Ja há alguns gias, que está doente, 
| com uma pertinaz doença, o sr. dr. Pal 

Borba. provedor da Santa Casa da 
pstitutlo. interle 


MARCOS PORTUGAL 


| | Recomeçam na próxima semana ps en. 

| satos do grupo coral. ncs dias e horas já 

| designados, sob a regência do habil 
«maestro» Henrique Salgado. 

| Roga-se aos orfeonistas a sua assidua 


os filhos <sepa- | comparência, para não prejudicarem 08 
conhecendo às | saraus em perspectiva. 


Brevemente realiza-se o costumado 
passeio fluvial, que está despertando en- 
tusiasmo. 
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FOLHETIM DE ID Comercio do Dorto | 1 
v 


nento, embaciaram os olhos da jo- 
em Aurél 


agradeço, que não ame meu filho. 
tenho necessidade de 8€ que 


Sexta-feira 8 de Junho de 1934 (40) 


Tum 


PRIMEIRA PARTE 


por 


Tia 
taçê 


impassi 
3 toda ingenuidade « 
nho daquele pai e daquel 


As lagrimas, mr 


REINER [ 


XV 
Quem é que não se sensibilisa- 
Tia com uvir o coronel Miranda | 
advogar a cansa do filho, servindo- 
se da eloquência da bondade e da 
ternura? Ninguém. fica- 


um dia tudo mudará... Não falemos 
mais nisso... Continuo a ser sempre 


orém, ae 
ide seu amigo... As senhoras irão resi- 


| tante tea hj E a 
deração e por seu filho a maior dir em Sintra 

das simpatias, aceitar sacrificios Eu tinha pensado que nos era 
É troca dos quais não tenho o su- mais conveniente ficar em Lisboa, 


uTSOS 


Ah! onde há mais T* 


para - corresponder. 


ro coronel, sinto-me bem in- E como teremos pouco para vi- 


o e ter de lhe falar assim... Se | ver... eu... estou muito resolvida a 
podido... amar Ernesto | trabalhar. 

o o merece, então... eu teria! O coronel sufocou uma exclama- 

sido ção. 

- Basta, não diga — Oh! Ora essa! Trabalhar! Que 
mais uma poderá fazer, pregunto eu, uma 
bra, para a m franganita como a menina? 

+ aliigem para ter ainda de se | | — Tenho é ança — respon- 
mentar com as noss deu ela tranquilamente — de que a 
Talvez nais + Ná não minha ga T sora me reco- 
renho um carácter, mendará e ajudará a arranjar Ji- 

singu reciso embalar-me sem- | ções de canto. 
É Até méste| | — Sim, isso pode ser; a menina 


mais nura e mais concreta do senti- 


4 esperança.. 


pr 


mente me declara, o que muito lhe julgo 


que êsse notável dom natu- 
ral não é suficiente... pois falta-lhe 
a prática do professorado! 

— Quem teve uma professora in- 
comparavel como eu tive, fácil me 
será ensinar a precei Experi- 
mentarei 
E julga que Beatriz demasiado 
orgulhosa para aceitar o auxilio 

elho parente, consentirá no 


dum 
sacrificio da menina? 
Eu e Beatriz somos como duas 


Além disso, dirah; den- 
algum tempo que perdi par- 
fe da minha pequena fortuna 

Tenho a firme certeza de que ela 
aceitará tudo de mim, porque eu 

a tudo teria aceitado. 

Depois dum curto silêncio, o co-| 
ronel bateu na testa e disse muito 
entusiasmado, por lhe parecer ter 
feito uma ande descoberta 


— A menina tem ainda uma pro- 


momento em que a menina leai» | possui uma voz maravilhosa Mas babilidade de fortuna a seu favorl;sz 


se apaguem os 


E' o meu amigo e seu tio Arsénio ria do seu cor 
que lhe querer 


de Gouveia nomes daqueles 

Foi éle quem educou o mãe da bem 
menina como sua filha, e Te- hor coronel retorquiu 
cebeu a sua neta-sobrinha com uma Aurélia com voz firme — Beatriz 


deferência, que nele representa afei- |não aceitará que V. Ex. vá prejm 
A 


ção dicar o seu filho por causa dela 
Sendo assim, o seu tio Arsénio | minha tia nunca se esquecerá da es- 
terá, cuido eu, grande prazer de a | tima do senhor. mas não receberá 
tirar de embaraços na vida. | o seu dinheiro. 
Aurélia abanou a cabeça e tirou | o pouco que lhe h 


de o, como já disse a V. 


do bolso a carta de seu tio para a T preci 
dar a ao coronel, que agarrou |Ex.2, o produto do meu trebalho 
nela vivamente e leu-a duas vezes | E depois — acrescentou Aurélia 


com | baixando a voz — o dinheiro só não 


t 4 
nção. 


— Para todo aquele que lê nas |é tudo... está de todo desani- 
entretitas O aisse O ceronel com | mada, precisa dum amparo... duma | 
emoção == o seu tia fada sua her- | pessoa que tenha conhecido, estima- 

| deira. do aqmele por quem ela chora, du- 
[Ele diz muito bem. Beatriz tem |ma pessoa com a qual, sem re 


de 


parentes que podem e querem aju- se repetir, ela possa renovar 
da-la... Deixe-a, pois entregue aos nconsolaveis saudades, e 
| nossos cuidados, e a menina vá pa-| lar sempre nêle... Se não fôss 
ra junto de seu à por êste | Beatriz de certo morreria... Elo e | 


facto, não se segue que na memós 


[para com aqueles que ousaram re- 


seu marido recolheram-me no seu mãos exclamando tristemente, 


ar feliz; se meu querido tio tivesse 
jodido despedir-se de mim, ter-me- 
comendado que não a deix: 


então, em virtude di 
vai recusar estes oferecimentos do 
seu tio-avô? Ai! menina, fique certa 
de que nunca lhe hão-de ser pe 
dos... Deve conhecer, pela hi 
ia de sua mãe, o implacavel nan- | 
Or, a inflexibilidade dêste homem 


tir à sua vontade tiranica. 


— Eu já lhe respondi, 

— a menina recusou? 

— Procurei testemunhardhe o 
meu sincero reconhecimento, mas 

puz-lhe tudo o que acabo de dizer 


excepto a nossa extrema 


xronel um 
da deixando-se cair numa. 
ondeu o rosto entre 8º 


pearou: 


m se 


cadeira, 


— Ai! que tesoiro, meu pobre fi 
lho, tu perdeste!... 

Aurélia, comovida perante uma 
tal dor, inclinou-se para aquele psi 
extremoso e disse-lhe com meigums 
ce 

— Meu amigo... Querido 2 bom 
amigo, não acha que procedi bem 

Ele ergueu bruscamente & cabe- 
ca e não teve pejo de mostrar à 
Aurélia que tinha silenciosamente 
chorado, pois nos olhos lá se viam 
ainda duas grossas lagrimas & ates- 
larem a dôr da sua alma. 

Meio sufocado disse então : 

= A menina vale mais do do 
que muitos homens;.. O seu proce 
dimento, em que antepõe ao interes- 
ae próprio a gratidão, é digno do 
maior louvor... Em suma, o seL 
sacrificio é sublime. 

E levantando-se imediatamente, 
da sem voltar para 


sula 


“Continua). 


uma vida laboriosa em que o pão decada “| 


DESPORTO 


HOMENAGEN s ra CP.) 2,70; 89, Narciso de Almei 


1083 — 4,0 Rogerio Morais (Gaia) 8 


metros; 2.º, Jolo Santos (Gaia) 290; 3.º 


Batida dia Malta, após dots encontros, 


mamoravels, a selecção espanhola de fu- José Oliveira (AP. C) 2,80. 
Fenol conquistou — e com merecimento — — No o campecnaios por clubes, 
Unanima- Academico-dois (1931 e 1989). 


O Javor dos seus compatriotas. 

medite, a tmprensa do pais visinho recia- 
ma contra q violencia empregada pelos 
E dp Apa tambem contra q parcialh 
dade do ar! muttros mas não se esquece de | 
reclamar uma homenagem para os seus 
representantes, muma atitude digna de 
elogio. 


Porto-dols (1928 e 19%), 
Sport €. Porto-um (1990), 
Leixões—um (1097), 

Gala—um (1983). 


LANÇAMENTO DO PESO (5 quilos) 


Fol aberta uma subicrição, que vat em r imão) — 1º, Herculano 
aumento, destinada à esa homenagem, ) 19º,770 (Récora do Nort6) 
a oferecer a cada um doy seleccionador Ino Moretra (Leixões) 11,05; 8.9, 
Uma recordação perduravel dos seus dols Fausto Saraiva (AFC) 10,89. 


1.º, Candido 
(Ho 94+10.05) 


EE Piosi é 


18 (mãos somadas) 
Caldas Amado (AP, 
(Récord do Norte); 2, 


Jogos no campeonato mundial, 
Achamos bem. 


Carlos 


FUTEBOL A Boa + E Gg. 7 ça * 
— 4 — Coutinho (A.P,C.) 9º, mn (Las vigas (RO 
os poe ns bg ae co | A ali o 
INTO, A As 
- Tão “(tmhos” tomadas) Ernesto 
Coutinho (A ud “TS 48410,50] Ré 


Renlizandoso no proximo domingo, no 
tadio do Ameal Os encontros do fUte 

Fo 1 Porto-Leiria o XXX por 

to-Lisboa, [gpa 45156 bs a 


r do 
aa do público se faz denis” ao 


— AS pessoas e en 
antes que reguiarmento possuem car 
e Mentiaido passados pela A.F-P. 
Memo erbitros, imprenan, Jogado: es, 
contribuintes, delegados dos eluda 


é) 
cord do Norte; 2.º, 
P.) MM metros; 
19% (melhor mão) — 19, J. Glestelra 
tA.F.6,) 197.90 [Record do Norte); 2.0 Raul 
Monteiro (A.F.C.) 11,08; 3.º, Eugento Fran 
SO ta FAO 1400, 

4º, Abo Brandão (A.F.C) 
7. gesteira (A.F.C) 11,00; 39, 
Aralio Fernandes (F.C.P.) 11,03. 
1º, Tavares Junior 

2 Fémmando | Ferreira — 


"No de campeonatos por clubes 
Academico— seto (désdo 1927 sem inter 
TUpÇÃO). 

DO ANCAMENTO DO DISCO 


o Herculano Mendes (AFC) 
Eugenio 


Kourad Georgi (8. O, 
FA 


o Tphote apoios para estes encon. 
ERRA PR 6, qual não é permitida a en-, 


dai obriga a apresen 
diga gt 


o tem (Record Nacional); 34, 
de o ia port Progresso — Devem Tosa, (FO.P) 2706; 39, Caldas Ama 
sr na sede d clube, o bilhete do (A. o alto. 
lgl para ingresso nó re arlos Costa Junlor (SSB) 
ogares reservados — Os Dilhetos es 20, Caldas Amado o (AFC) 29,65; 


Manual bras A 
Made 


go, “José Trindade (AFC), 


Depols de amanha realiza-se o 4.º 
Porto-Lisboa, em «oltoss 


O proxim odomingo vas ser compl 
em manifestações desportivas, Do capitu- 
lo encontros entre as cidades do Porto é 
Lisboa. 

Além dog matches de futebol e ande- 
bol que terão Ingar nesta eldade, na ca. 
pital realizar-seá o primeiro encontro 
em remo, a disputar em barcos de oito 
remos, 

Pela primeira vez vão correr nas| 
aguas do Tejo. no mais belo tipo de | 
Darco que é o «shell« soltos, as tripula- 
ções representativas do Porto e Lishoa, 
para a conquista da um trotes admira 
vel oferecido pela Camara Municipal da- 
aquela cidado, 

A grande prova terá efectivação nas 
ágmas do Tejo ao longo do cals da Jun- 
queira, e a trípilação do Sport Cluhe do 
Porto que vai representar o remo por- 
tuense terá como adversaria a equipa 
vencedora da eliminatoria ate hoje de- 
ve efectnir-a em Lisboa, entra os impor 
tantes elnbes Associação Naval a Clube 
Nayal do Lishos. 

A cidade da Porto que tantas vezes 
tem evidenciado a sa Incontestavel sm- 
perioridade nos varios ramos do despor- 
to val. no domingo. pôr 4 Prova o valor 
do desporto do memo. 

Consegutrá o «oltor portuense arrancar 
a vitoria? 

A mota a sallentar é a util'dado quo 
advem do intercambo desportivo pois o 
encontro Porto-Lisboa em remo vas ser 
um eptimo factor para a propacanda 
agora entrar num periodo de franco 
desta modalidade naútica que mostra 
desenvo'vimento. 

Os Temadores portuenses segmem hnja 
para a capital, no rapido da tarde, 


Domingo, 10 


| gues amanha das 99 4s 9 horas. 


| uma pomba com anilha no 99.65743, 


mo que reina nos metos columbofilos de 
Gala por este campeonato que a afluen- 
cia de inscritos seja enorme, apezar de 
tudo, Canelas espera conservar o titulo 
pOr mais um ano. 

Sociedade C, do Porto 


Os pombos para o treino do Barcelos, 
São entregues amanhã das 2 ás M% haras 
Nesta Sociedade informa-se do para 
deiro do pombo portador da antlha 20040, 


A Columboftta de Peretrá 


Realizando-se no domingo o concurso 
do Valença, as pombas devem ser entre- 


Os associados para poderem enviar 
pombos a esta concurso, deverão estar 
em dia com a sua eotisação. 

Fiscais e comprovadores domingo ma 
sedo, para acerto do relogios e designa 
ção de pombais As 8 horas, 


Sociedade C. de Azevedo 


Realizando esta sociedade o treino 
Tua-Porto no domingo, roga-se aos socios 
concorrentes a entrega das pombas ama- 
nhã das 91 às 93 horas, 


Sociedade C. de Bemjota 


Realizando no domingo o concurso de 
Barca de Alva-Porto, avisam-sa os soctos- 
Concorrentes que a entrega dos pombos 
8 seita Nolo das si às horas, 

comprovadores domingo das 7 ás » 
horas, 


nos 
pombais indicados pelo C. T. ás 9 horas. 

Chama-se atenção dos Socios-concorren 
tes que não poderão transgredir o artigo 
3º do nosso regulamento geral. 

Encontra-se em reclamação até hojo o 
mapa de distancias dos pombais, refe 
Tento ao Contem da Barca de Alva, 
não se aceltando qualquer reclamação de- 
pois deste dia. 

Faltando a um soclo desta sociedade 


pedeso à quem souber do paradeiro dela 
de informar Dara à zua Monto da 


A 


O Grande Prémio de Montreux 


UTOMOBILISMO 


Realizou-se em Montreux a corrida automobilística para o Grande 
Prémio, de que aqui se vê o momento da partida. O conde Trossi 
foi o vencedor da prova, tendo coberto 298 quilómetros e 800 metros 
em 2 horas e 57 minutos e 25 segundos, ou seja à média horária de 

101 quilómetros e 60 metros 


PORTO RAMOS-PINTO 


VILA NOVA DE GAIA 


Misericórdia de Gaia — Pe- 
ditório 


guesia de Olival, construtu um lavadouro 
em Arnelas e uma fonte no lugar de Set- 
Zo-Alvo e reparou a fonte deste lunar; na 


Câmara Municipal do Pôrto 


subsidio à Exposição Colonial — Go de refrescos e vendedores 
bulantes — Expropriação duma casa — Rendimentos do imposto de 
aplicação de capitais — Percentagem — Contestação — O 1, aniver. 
sário da posse da Comissão Administrativa — Afirmações do gr, 
dr. Alfredo de Magalh: 
Reuniu ontem, em sessão ondinaria, 


no edificio dos paços do concelho, & Comis- 
são Administrativa da Camara Municipal 


Processos vários 
Submeto à apreciação: da camara 


to, àes | processos devidamente informados . 

ana 6 e Repurtição Engenharia : = 5 ado Dor Poa gde. 
rutr prédios: 5 são para ampl 

Depois de lida e aprovada a acia da S6S | popgrio de prédios; 3 são para cio Eme dm 


são anterior, passou-se á leitura do expe- 
diente, entre q qual se destacava um ofi- 
cio do sr. tenente Henrique Galvão, dire 
ctor da Exposição Colonial Portuguesa, 
agradecendo q subsidio de 250 contos, com 
que a Camara Municipal do Porto, pairio- 
ticamenie contribuiu. 

Foi tambem lido um oficio do sr. Ma- 
nuel Luiz Vieira concessionario dos filmes 
sobra A obra de Administração Publica 
Portuguesa desde 1926 até d data, pedin- 
do uma verba para 8 compra de material 
cinematogratico para apetrechamento das 
escolas, obra que, em todo o pais, ousta- 


garagens; 3 são para vedações; 48 são para 
levantamento de depósitos. é 04 restam 
tratam de diversos assuntos, 

Proponho que os mesmos setam om dep 
chados de harmonta com o 
neles exarei e que q acta seja. po 
na parte referente a construção de prédios, 
para efeito imediato, 

Do sr, Alfredo Cunha : 


Cemitérios a 
Submeto d apreci do Camara, pro. 


rá alguns milhares de contos. pondo a mia drovação, dept 
Foram apresentadas depois as seguin- | gamente informados pe os “Serviços de Jam 
tes propostas : dins e Cemitérios Municipais; sendo 3 sp 
Do sr. engenheiro Homem de Melo ; ra querbamento de jaztgos, & para cong 
truir joztgos, 3 para cede ae 
Proíbindo o estacionamento dos | nos Cemitérios Municipais, 5 


does de averbamentos de Jaz1908. 4 para la. 

vantamento de deposto de qj o 

SPestantes tratam de diversos X 
Proponho que Os mesmos 

chados de harmonta com à “reta 

neles exurel, 


Do sr, Jorge Viterbo Ferrela ; 
Internato pes 


Secção feminina 
preenchimento de uma Paço to ema 


Secção Wemínina do Internato 
seja admitida a seguinte fria 
Nº 459 — Ollta Ernestina da Concek 


fi e 
Eric da 


carros dos refrescos... 


Atendendo go péssimo aspecto que im- 
primem d cidade os carros de refrestos que 
se encontram em grande numero de ruas 
e praças da cidade; considerando o estado 
vergonhoso de muitos desses carros, sendo 
de todos; e tendo chegado até d Ca- 
mara diversas reclamações relativas a al- 
guns deles, em virtude de um acidente 
grave com consequencias lamentáveis; aten- 
dendo mais que tais carros de refrescos são 
impróprios da etdnde, onde por toda q 
parte há estabelecimentos montados espe- 
cialmente para tal fim, que pagam as suas 


contribuleões e mais encargos, que estes is 
og der Voted Junho de 1985, na fre de Cedofelia 
Proponho : 2 
Que do dia (4 do corrente mês de Junho Asp na rua 'ampo Pequeno, 65, 


em diante seja rigorosamente proíbido o 


DR O ab 179 iaclonamento. dentro da cidade. de qual- 
va de o es nt o 
so dos Tilhetos para estta SED) [am | | I] À m Ê ti | Soctedade C. de Vilar do Paraiso | No dia 14 do corrente etectua-sa o pedi. dim, reparou o lavadouro e fonte no lugar TUer carro de refrescos, fixo ou amputan- Licença extraordinária a um eme 
Beça a san fia na ssorctaria da AFP. q tcá E caatizar | O5O antal, em todo 0 concelho, em bene- dg Cassamar: na freguecia do Prdroco, (e, terminandose de ves com tão tm pregado camarário 
ir o sabado Gts 1 às 1'e das di 45 di so Sousa, RÃ ae 16. EO oa Fei NR pato de gh o PO rg te na al ca a O guarda dos postos fiscais Jos 
Sai domingo a venda farseha nas Dl- 31548; 20, 7. Glestetra (APOIA A's 13 horas mrosnpiçídas Ré Rise Dora Jôgo de <azar» — Prisões e ea aao colando de Lodos Os Meio pose Fone, pato! 
dhatviras 00 CAD dA gisegunçdo do Du Abiio, o pao io pondo (4.380: Grupo C. da For do Douro | yanmey Alves Ribeiro de Gondom. necessários para o seu rigoroto cumpri | Lan entregar uma obita A qa 
o antidada lr PRO sarmento [AF.0.) a grês entrega do pombos Dara o. concurso | precoafia retra dos Carvalhos, Die” data proponmo, a apronaelo da acta nes | Ca OLE arrependo “ferrontaro Ge 
do Cana pes e Camarotos 065“ 19ãa ce to. Joaquim” Rojo (5.0:P) ao Valença 6 Amanha das 91 às 25 horas | Barão apa  DOr ta parte para efeitos imediatos agreisão, [080 referido 
“0S00, pancada a 15800, e. zo 1 los e comprovadores na le 1u E 
NE e Rastro Sima dio 15 Edite domingo das 19 às 11 hopas Dara acerto A gat Pri a venda de água por vendedo- | Je 05%. proponho quem dar 
cada lateral 10800 o E ES fa o de andebol e designação dos pombais. gatunagem — Pri do pelo s8o com que % 
Aberira do campo — As Portas do E N.o de campeonatos por clubes ebo Chama-se a atenção dos associados que res ambulantes dão pio o O e roriina ria Ra 
tadio do Ameal serão abertas às 1% as ASR RE UA (1997, ES He sm. a inscrição de pombos para o concurso anta Rad ES furtar uma ] dias E dos OE à Os seus vi 
isas, mt—tras (1928, 30 6 39). internacional de Valencia continva na e de Freitas de Vilar obras, Alípio de oliveira Rodrigues, para -, Instalou a Camara por todo o centro da Cum - 
tas de acesso, (o campo As pitas A AÇS A's15 horas sede todos os dias até ao So do cor as “Andorinho, ol 056 Francisco no prato de oito dias. arresentar orcamen. cidade nartos postos-bebedouros, com O flm | q forum 
ga “Dára maior Emoligado” do, imbil-! pe . otladoas Dao toRnttioe hos Satos. Junior, ds Serralves, de entar im vendo Reino, SOMA 
Lo tos dade C. mr! do Hita que arresento, nas varas ambulantes, que nem 
gas Aa da An PR a q RO ARO [ Queira Pot tos a Va Ee df nn ne la 
ir cartões da “tea oa é” ado Sos So Guilherme Lopes Como treino uy Ee tera puea: ra se pronunciar sobre as referidas cons- | dade da doua ue Da v 
5» 6 Ba porta Dita goral A dofao dont ORA Alta Pinhão Augusta do Oliveira Especial. da Afu | !rUçÕeS é reparações — e Pe Rad 
= parta para socios 6 outros cartões Cop Rr ia Os pombos são entregues, amanhã, das “0 Lada, queixon-se pena paia do o Nveiza onho que s€ oHcte d Administração | Mo Nabito, e que tambem tem sido sotct: | O 1.º aniversário da posse da Coe 
E; N esmo ndo-s de Prom a ração | y 
SjAS portas teem disficos explt das EO) 5540; 30, âmuol ae de futebol AO nat do amamDá, encontram-to em | TéclSár à Cntregardho diversas roupas. - | dor Portos” Douro É Leirner, comunicam. fado QUA ain SE dad 
N and Memo atsteipaição os premios do concurso de a mi e Concorda com Dos vras sr. dr. Alfredo 
As selecções do Porto to fio o na A's 17 horas Cruz Vermelha Cão da Aventta Diogo Leitê "Beira mio” doe. | no QUE Se PrOíba a venda de doua por nem. E alhães 
s OO) So Ba, SAO PERA Sociedade C. do Norte de Portugal | Receberam gurativo mosto posto Dor qe Ponte DºLuis 1º Taboleiro inferior, | dedores ambulantes, comunicando-se d Pos ag: 
AE. Porto Adema aestm 08 Erupos (S.07A 34,5. r a sima 4 sa RES NERNA a oa Gts Nascimento, ga rum até a Calçada das Fretras de “harmonia. cla, para anaitar a Camara nesta prot. : 
O oecto AE” Bim ra 20 pé O) dos; O Antena RE O treino do Pinhão, os pombos devem ser | Luiz do Camões, urélio Fernando, Ertminando so do aa Pora CONTO, | yynils proponho que a acta seta nrrovada 
, PE DE MS entregues à, o mais cedo possível, |da rua Pinto “tando Bain da Paz): da r, nesta parte para efeitos imediatos. . 
Cio a SA PRA Ve Pd = dr ' Nenaão guris múnca depois das 93 horas, Visto Angelo Nunes do Castro da rua da Bel do e lena a menta e fara 
DE A i (ARG) do Metros Bo Eurento, Prá do ser so do do combólo Que Darte | gica, oi E Eae e EPL O “ara? periit a Aventãa MORE proposho Expropriação duma casa 
D tplênios siska, memudo, cui e Santos rel 3; arques da S! de futebol o Te : enjda da Republica, qe, uB cla 3º Repartição, seia recliricado, o 
. Soares dos , Luzia . projecto nesta porte: eliminando-se a la. aprectação 
] a eonimo Nora, Pr ') | fim eo de Morta) que JAR) CARTAS DA FL MATOSINHOS Ê LEÇA Tea ca Central, que ficard pertencendo d fat | mondo à sua arrovação, e e processo de ez. 
À Rd EX Alvaro “Machado Jur WATER-POLO Camara Municipal nara da referida anta A rar A Y Eno ma a PUTNTTÊO Rin 
Ê De a. Sacadura, Maxt- na a ; mes NG toras Si ra PR E CAMPO?.. jam Sisão de 7 de Junh É DR ad a a ES) entender ineul mio riiedgncios qrné val criado 
Erto o E 1º, AIVATO FC) 89, liga Ea vamos val s Pres: - Wonseca. Menerea, Es carmim na ta Junta e de hormont 
Em, epa. do “Batlo | Monteiro Am AR 1 AnttrOs. EL 9, S$suinto o calendario, dos Jogos construlãa “m no “asi ai queijo, a e ez E a Mendo o pronrietario er camito Vas. ma.' com a variante (o, roleto à de alinhamen. 
j a realizar omíngo do | pensas da Camara Municipal. Possutmo! )  nifestado d Camara o desejo de lhe forne- tos entre ru 
O BEE E jnteresso o encontro ren Agademico-ain vie 35, 30, di é 28) Barvahido Tá cura <"artificias — na: fot do; vio | Nofizi£o do Carvalho é Pereira de Lima. (o para a cont forme DE corooaaadem Tá de Desembro (dê 
quite o Erupo do honta do ca de A] Apm Vi Perde Ama soro ae pouca da [4600 nhados pelo Douro € | tarior. tora presentes o lidos, entro ON | comurh,aao a Mendo, dela goticitado, que | fot 
8 Nm onze do Salgueiros. RM. da cal Nat ca-Fontainhas, ds 15 porisso, quanto a | “OS de E oficiou este senhor a esta cama) 
Contra a espectativa O grupo que ir (od ; Porto-Nun'Alvares, às 14 «8 tem faltado von- | camaDS, Escola Central de Avintes, sol | Mira a To as Cem Acra p er Cedência: duma. casa 
Aa no asrosentou da paris do Salgucicos, | Disputa amonhd, ds tra mo Bitas | Caficas. — ponta Dhns oito, 484 ho-| tado” de trabalhar, porque, * embora. de | SKAndO & reparação, do soaiho do | Podia ceder um terreno para construção danreciaçho: Ga! camara, pro. 
4 E EnHo feio or so, nerido, O fo do Lima, a 14 pas; Vasco da Gama-Academico, ás 30 ) tenha feito algo, múlto mais se pode Levar | pejonro s do referido Moladouro e juntando UMA | popho a eua aproaro, e Drocerto de ce- 
E Promete resulta: excelente q compet!. | Dofas & efeito, — Da I Exposição Pemtugue. | Plot, do Verena a fa Arenhda Que DO: | Bôncia uma Suneritcte fio terreno, mun. 
tao de gonls a favor do Araujo | cão deste” ano du Canpeorato Remoral o Ae Sit me ErivintGaitos da Por, ds) O que não postuia ariano ado, um prémio O Concurso | Ta 9 mesmo se teria de etnat n Alraro Ennrenço dy Siina 
CAS OP aat ex | o puniors a alsoutar Ganha e Ce onal | O horas; Bonvista:e mamas às 030; | do Douro, é um cn) 08, Leça da | de “Biro à Pealizar Da Serra do Pilar Tendo estudado o assunto aevtânmente, - EPIL A ANOÇO Fi go mara atinha- 
 Rramo direito não estivesse tão precipita- | g E Estadio do Elma, com inicio res | Vasto da. Gam; E Fico jeep ici Daria 1 AA Da, Aisericondia de Guia, pojinto enero informa E epnação, de ODTOS, | mento da rua fo Ribeiro ae sonia, 
| es contras ato & DONOS O QmscriçãO: reimts fea “concorventes, BASQUETEBOL rua, Brito Capelo, — só a Fox do Douro CRRNS a fo eo ea RO | fa no púde ter aceite pelos egulnies mo. gaia 
sta encontro, foi precedido doutro | mumenm, deveras, elevado, tan a continuo a lular com a fólia. dum GOMDO | renga, — Afandido, Rendimentos do Imposto de aplica- 
; Fesarvas do Eliene o Academico, Sport F, O. Porto, Atletico 01 Portoaveiro |“ Apesar de tudo, Leça e Letrões tem | curaDo Professor oficial da Escola de | pj” nm ia confinução sen nao renato) RERUM A P 
“cal não tino. Navido “Foi CHER Braga, F.C. Gaia o NoniAlvaros, apénas tres clubes = O Velo Clube não lot pedindo a a pt pd dia APR cão de capitais — Percentazem 
a parto. ani pr nto OS | aa maior esirettamen relações | conta para éste efeito — e só a Foz do E DO 4a aespesas que “e: tertam de ta- A 
“O derdenteo date o Vilanovenso | Pista is Cla do. “a estan do a, à entro ds duas cidades efeoiuouso ontem | Douro tem ONA, — Bo sr. governador ctvil do. Porto, | E” Corta construrto dessa Avenida. ex | po PODIA po "ore sa Epa Ru Pa 
PE, a o pista, de, eim este encontro no campo do Fluvial aonde E o Ee A Camara, Propriacdo de predios e nda. pa a ARA 
o ta Ano E bo eos | Afiuia numeroso publico Reno apre MOVIMENTO DESPORTIVO es ÃO O acérca de Ene do janiicação de, camtinis 
jo campo Soares | nos atletas. GP ea pi da ad a quando da visita do sr. Presidente da Quontia esta incomportanel para o custo EM Erro 1035 seja Unmicada é ora Ro 
AS equipes honra do Acade-| Damos abaixo mota dos concorrentes & WATER] ENO rs — Na piscina do Leça Republica, em 16 do corrente. do terreno nara aaticia onal ste Municipto a percentagem de 
ovense, “resper! Na selecção de Aveiro apenas aepronipuião. o Vadeo da | Presentes é aprovadas as seguintes pro- | 3! — efa, lena empe- , por este da respect 
Resta ta, EaÃ fa o Entrem: por Beiras e Cuiros Teo an E Ea E (SENÃO no De. | POSSE E e memos é part aa dormia vos atas da moi 
po qe e informes pois, Certos que oca- se Do sr, Pereira de la a atíni j 
: ANDEBOL o Bu O seu team. uma estrela | Submeta a apreciando “ia camara, pro-' toacão com a estrada n. 10 é mais tarde, AR aaa er 
4 N CLUBES E CONCORRENTES ” pao Ra inicio pelas 19,3% RR o sa TEA espe gr ge pondo d sua aprovação 35 processos devt. cia PE ra ato À j ra dera, de fa aprovada nesta pa: a 
=—.— a le media. leram O DR AA = damente informados pela 5» R A 
| O 1 Lisvon-Porto — Convite | | Atletico Ciuve de Braga — 1 Nono Par famênto os seus montós, ma primeira Dar: Favor do Jasto, da Goma (resenvás) | | 17 Tara tecantamento Me DEnGsieR 1 Rami Onite as circunstancias o determinar. pa. | Do sr. presidentes — 
; (A, Associação. do, Andsho! do Porto + OR RPA Ma Ra im da also de jogo Tonto rnnta So Vasto da” o Coma pérter com o Boavis: | sento! GlbETIDE, 7 pra obras divert: di com io que o mer CERA Contestação 
o: mi, AM 6 o lo 'a o 6 para construções de muro, 
M de Arbitros Sa todos Os ira Tae Samiaie, bi uia aria, 8 Antonio PRC en na AraDO ficando o Porto | ta por 80, x) Filação de predio e $ ligar ERR E cos Ropas Cite E que nuaio A Ereçia- EE sm ds 
Marques, Rebelo Mi fera lua iss ctor, Camara, Proponho que se conteste e Gai 
E umes, 10 Emesto Gomes Pinto, 11 Srarcelo ainda Pio que foi multo mais CICLISMO ir ga estro pais Proponho que os mesmos sejam despa- | Dire med E oferta eita tnáeferindo dor 0% seus termos e insiancias. a acção 
Rima; dá O iara o Donas ORGS Senta cao saciar | Nes Aoia ce reu prn ANTA A Ara a | eroa er armênia cum o moreosr guie o do SEA sora ot ramo reto EEE Uni mito 
a Ives, y nei exare! a a! contra esta Co) e 
do Porto safr vencedo) Galité Foz» foi eliminado pelas REM guintes orcamentos da : 
| tomto 3 Mafos a o onto che | PO Dor 66:16. ra no fl do tem Bent o regulamento, À sa Do er. vereador dos Museus e Bibiloto- |, Terraplanagem da rna Poretra da Cos | fofa aprogada nesta 
| Salves, 18 Angelo Moraira, 19 José Iz | q A SCleeção dó Aveiro que pouco enten- ge 2 pt Sospa Tor e For Pa e ta, RC Ena isação do passeio dos 
E Sorbai Bandeira, 31 Ab | dimento nos mostram necessita de uma  itatisendose no próximo mês de Outu-| E. não Havendo mui mada à tratar, 
to Gaspar, malor prepai se enfrentar o 1 Congresso Nacional de encerra 
So rt Clube do Pol sa Alfredo com dep do valor da equipe re- ntrosotagia “Cotontal, ndo de desejar ot uia, Colmbrões. fogo de arficio, (luminações, 
inc Costa Pareira, “ay Fernando” Amorim, & ca Ra Pia q todo qa Rato cara rio bibi cosa q me NOTICIAS | ae solene, 
eb [ami Fialho Leomano, d6 E Pd dp E) Brilho. não, só pela, assembleia TAS DIVERSAS No domingo honve missa 
ato lo, iz, Es te stray ora SET O, lelçe diosos” portu, Es pau Comunhão das erianças, 6 E sostumada 
im Concolos o Bá Bo Mao Brnstorm= 80 Jos6 merecem do público a adminição dam RA et, rapa Rd io ra o o DE PR Dn pira deco 
los especiais para orum, 34 Celestino M ta, | Diogo tastante aguerrido mas menos fl- ltos anjinhos e figuras 
AR mn ea seu, Municipal, Azuaga valiosos objecios & mero de 40 mu 
E) proximo go | 32 Americo Alves Azevedo, 33 José Alves | malisador devido tajvez à “encontrar-se colecções quer no campo arqueológico, OLIVEIRA DO DOURO, 5 — Estamos | alegíricas, 
— - 6 — Azevedo, 34 Abílio Soúres, ss Arnaldo | doente no entanto ainda Tealizou joga- quer no ermagráico, e em relação ao Im- | autorizados a af'rmar que não é exacta De tande o arrafal este muito concom 
ATLETISMO 35 Manual Fernandes | das de bastante efeito, Ferreira Dias aten. pérto Col Colontai Português, a informação dada por um diário do e rido, fazendose ouvir as duas bandas 


iva 

40 Ato Romão, 4 José Antonto Mena 
Matos, 4º Eduardo Soares. 

Futevol ein ação Gala — oe Domingos 


Lista Entao das a ad] du. | José de. Almesida Soares, 44 José Gon- 
1 RUA, jo sete anos de talves da 45 Eloy Guedes Tava- 
4 aos eimpéonatos a Rrmando Augusto da BASTOS é 
Tulio Quadrado Araujo, 48 Vasco Augusto 
Com o pas Conourvos [saltos e, Peixoto Taveira 49 Maximino Silva, 50] 
hoje torminar FRA Jis- José Santos 51 Braulio Ribeiro. 52 Ade 
ga dos Do Mo Twes dos Santos, 54 Lutz Filipa do 
- ano em quo à A-PA luta os S0us intonio Alves Ferreira Pinto, 
, tos. 75 Tlgio Antun As Bantisia. 50 Carlos 
tro silva. 57 Adolfo Jost Prreira, 58 VÊ 
SALTO EM ALTURA riso de Sousa Mignal. 50 Delfim dos Reis 
Arior Moseru ta Juntos. it Car 
4 AO cacto pissquia, (Gi) los Alberto Gonca'ves Tavares 
) cond" da Not Requo Pinto Roma, 8º Aristides Prlas. 
4 Eae (Leixões) e Arnaldo Telxel. Clube Snorifun NunAltares — 64 per 
À RETO 1,00 nando Cardoso, fis Alvaro Coutinho Mou- 
DO q IS — 10 gi Peegira TARG) Tão, 66 Jotgo Monhis, fi Josô, Baltazar, 
2%, eira, ARO 68 Ltcinio de Oliveira, 89 Antonio Martins 
o eia (sob Academico Futehol Clube — 70 José 
4 Sh Mary 


Eds; 
Ra Norte” eai: 
Cj 1, 3º, Mario Cruz (A. 


nuai Gomes dos 
: 8º, Mon- reira 91 Antonio Canelas. 
oO Proemea. 03 Jongrim Santos P'mentel, 
va Junior (AFC) | 94 Tioffio emimardes 05 Ran! Silva. 
go, Avreilo Silva é Rogerio Mo- Putehor rtube do Porto — 96 Francisco 
Toa) 1,60. Dias. 9 Albino Rodriznos da Siva, 98 
de c Antonia Pinto 99 Jojo P'nto da Silva, 
10 Carlos Pinto, 10! Mannel Martins 
Neves 109 Americo Ferreira Iima. 109 
Francisco Teixeira, — 104 Mario Augusto 
Maceio, 105 Praro dos Santos Abecassis, 
104 Arlindo JTosá Peixoto da 
Antonio da Silva Pedrosa 108 Ma 
Henrintas Moreira, 109 Fernando da Mota 
10 Rny Câmelro. 1(t Augusto Assis 142 
João Semelra Amaral 113 José Cunha, 
114 Zeferino Lopes Duarte, 115, José Cim 
mos. 116 Manuel Dias Sande, 117 Carlos 
Numes. 118 John Besa 119 Fes 
Franca, 190 Sergto Eduardo Fernandes, 
194 Fernandes Duarte 192 Porefra Leite, 
7 | 1 Caros Mesan'ta. 19x. Amilcar Manuel 
| Monteiro, 195 Joaquim da Costa 195 Fran 
efsca Castro, 17 Rolando Rodol'o, 198 
Ade: Antento Pessoa 199 Antonta Peixoto AT- 
ay re ti AR Paulo Rodrigues; 
| 131 Tosa Devaras, 179 José Enrico Terroso. 
— Se )t— 
No campeonato das Escolas Secunda- 
Pias foram batidos três récoras 
nactonals escolares 


5%; 


no Xavior (AFC) 597: 
Vieira (AF) 573. 

AO = 10 Joaquim Olestetra (AFC) 
Sem: 20. Mannol Madoira (AFC) 5.55 
do, Monteiro Martins (S.C.P) 5,50. 

AD? — 4º Damião Silva (AF0.) 500 
Po, Eloy Tavares [AFC 573. 39, Mon- 
feito Martins (S.CP) 5,58 

1033 — 1,9, Tavnnee Jimior “AFC) 
feto imtcora, Natonah: Se. Eloy Tara: 


No campo do Luso. realizaram.so on- 
tem as primeiras provas dos Campeona- 
cumdarias. Mufto publi. 


RENA ECO 618; 3%, Abpiaio Assis P.O, | co. Resnltados ternicos- 
to metros — 1.º e! torta - 19 Toe 
NE fo campeonatos por clubs ty Poreira 8º: 20, Ferrarias ão Pomoto 
Aendemico-—quatro (1930, 31 Jó e 33) TR; 24 olimínatoria: Lo Ermesto Pinto, 
o lg 11908 o 1909). ? 20 Olfveirm. 40 Ramos ga cl 
SC; Porto-um 1197) mantoria - 19º Rangel 7º 1; 29, pas 
log: 39, Augusto 
SALTO Aº VARA Disco — 1% Brandão (Comar-tal com 
Er imaro ricord nictona? ocentary, 29, 
Most — 40 Jock Oliveira (Leixões, 9970, Santoc 0597 mova record” == stanal “ecra” 
[Recora do Norte): 2º. Joaquim Quintas | Jar batidos: 32 po om 
TATO) 285; 30. exnequo: Antonio Soa | 3x0) — 1a eltm A 
Fes [Candal) e Lopes Martins (FCP) 960 cnlano, 35º as. 2.0 
1098 — 1,0, Lopes Martins IF. O, P)| R. Dora a” tis; 
$e00 fRicora. do Norte); o Antonio  Comprimenso — 
Goncalves (AFC) 9880; 30 Manuel do 645 Martins 
Oliveira (SCP) am. O metros. meta mal 
— 10. Exdequo: Tous Martins! rias 19, Costa Paraira 
ME EL o Otioirs Machado (PCP) rara 9a climi: 1º, G 
9º%0; 20, Josa Godinho (AFC) e Ma- | 4/5: 26, Oliveira 
Due! Rocha (AFC) 8 Final — fo Gomes pint ea, 
Ia = 40, KoPad Grove! (SC.P) or, Costa Poratra: 39, Olivetra 
2», Mistino Goncalves (FCP) 280 BM metros > 19 avaree Juntor 9º gt 
Fenondo Maron IAF.S) 270 ais: 90 Ferraria; Ro Magalhho 


vis Fernando Masson 400 métros estafetas — 10 Alexan. 

e a aa, Nareiso, e Amalda Hercnano (Marto. Vasgoncelos e SA 
— 18, aro Saraiva (AFOy 3 Costa Pereira o Tavares Irntor. 

metros (Récord do Norte); 2% Almiro 2º, Raul Doria: 30, M. Primario. 


5 


] 


e tendo por vezes boas mas 
Verte Valhando, conseguindo “io "em- 
tanto mealizar alguns pontos tendo tido 
cestos de grande efeito, Oliveira Martins 
T, Yan 
mar 


As equipes | er: 
seguintes elementos 

Aveiro — Moreira, Fino, Ferreira, Ven 
tura e Pinheiro 

Porto — Oliveira Martins, Antonto 
mai Diodb, Ferreira Dias, e Humberto 


Lima, 
No proximo domingo realizase o TI 
Aveiro-Porto em Aveiro, 
DINIZ 


AUTOMOBILISMO 


Não se restiza este ano n HI volta 
a Port 


Realizou-so ontem em Casas Novas um 
torneio de tiro aos pombos como += 
mos noticiado. 

Havia 41 atiradores inseditos dando- 
So inteio à pollo às 15 horas depois da 
arrematação das espingardas qui 
muito ranhida ficando vencedores 

1º, Alvaro Lambertino de Magalhães 
da Granta; 2º, Albanô Barral, do Por. 

E Antonio de Campos Basa, da Ca- 
5.º, Fernando Lambertine de 
Malhas de Miramar; 6º Armando 
o Vila Meã: 70 e 8º Antonio 

Queiros 4 D. Luis Cabelos 


Homenagem ao sr. Governador Civil 
Era A 

Devido ao programa do vroxvmo do 
mingo estar Dastante sobrecarregado, a 
A.F.P. de acordo com os promotores da 
bomenagem ao ilustre Chefe do Distrito 
resolveu fixar nova data para ser levada 
a efeito essa cerimonia que interessou 
vivamente todos os sectores desportivos. 


COLUMBOFILISMO 


Grupo C, de Mafamude 


Encontra-se em reclamação o mapa 

silicações do concurso de Faro. 
o Administrativa! resolveu 
Tazar mo dia 1 de Julho uma poule da 
Figueira da Foz, sendo o primeiro treino 
de Espinho. A entrega é feita amanhã 
das 20 és 23 horas. 


Soeledade €, de Cantáelo 


Avisam-so os associados que em virtu- 
de pombos que 
os pombos não 
mrso 
que 
s com- 
eras sem pra 


sificados, 


E' de esperar, atendendo ao entustas- 


| por 31. 


era de esperar, dize- 
mo E USO Enio 


BASQUETEBOL — No campo d o 
treinou a selecção com o Acadêmico 
ado os Seleccionados Dor 388. 


ANDEBOL — A jeitão de Matósteihos 
lores do Guitões é] 


composta 
Eai pdetrontên m selerção Porto, do 
tio ia Avenida 

— O «onzes de andebol” do Clube «Os 
GalTtos da” Pózs gore deslocar-se, Breve: 
mente, & provincia, Se 

FUTEBOL + Apents so realizo am 
jogo desta Tnodalidade no campo do Let. 
xões, entre o Senhora 
droenso. 


Tocais descansaram « de- 
vem comauar em descanso... 


FStk 

OQUEI EM CAMPO — Realizon-sa 
apenas o treino da seleccão com o Sal- 
gueiros, tambem E EO. do Leixões. 

lt 
DIVERSAS 
E' grande o entustasm. 
nela realização. do 5.º asseio ópio a 
organtsar pelo Clube «Os Galftos da Foze 
no proximo dia 4 de Julho, & expiendida 
(gs sónia da Vinhas, 
o campo do Leixbês 8 a faror do 

nos, Pica) o SEA Gespor- 

ivo na tarde do pre! fomingo, emjos 
remltados vão indicados sob as respect 
vas Tobricas: OqUei, andebol, “tutebol e 
Dasquetel 

O "rogr a em cheio! 

Door motiro da Talto ds domingos. 
o festival que devia realizar-se no campo 
o Leca, mo ínicio deste mas, em disputa 
fas taças O Comereto do Porto e «Alvaro 
Pereiras só deve ter realização no limiar 
da proxima época. 

ao Proximo domingo infeta-a o tam 
pecnato regional de water-nolo, jogando : 
«Galitos-Fluvial e Vasco da Gama-F. €. 


Porto. 
Sabemos que alguns clubes destas 
localidades, mormente o Leça, Leixões & 
Galitos da Foz, far-se-hão representar na 
parada desportiva em homenagem po sr. 
governador cfvil. 
A das. M. 


— eo 
Felo estrangeiro 


= ES 
2 Alemanha date a Austria. nas 


meias fínais do Campeonaio do 
Mundo 


NAPOLES, 7 — Está a decorrer o desa 
flo de fuebol Alemanha-Austria, para 0 
Campeonato do Mundo, terminando o pri 
meiro tempo com a primeira a ganhar 


NAPOLES, 7 EA N Ristmanha bata 
Austria por 39. 
ES 
Dispensário de 
«Magalhães Lemos» 


a Dela Instituição de assistencia re. 
o mer findo, o seguinte movi 


ento + 

Secção de 

trizes) — 117 
tivos. 


mulheres — (gravidas e nu- 
onsultas, 882 infecções 6 7| 


o «Ma, 
frando, 4 4 anós, em | 
dro da População pobre go Porto. 


etértão 
Ariano de se aca representar no 
resso, pela pessoa do seu Director, 
Ep tuemda os trabalhos que ent 


Àrais proponho, a fim de que essa re- 
presentação sejd a mais ampla possivel, 
que o afrector dos Museus Municipais é 
Biblioteca Publica nossa agregar a st qual. | 
quer estudioso ou estudiosos que desejem 
apresentar go citado Congresso trabalhos 
Daseados nos oblectos e colecções do Mu- 
seu Municipal Azuaga: 


Atendendo d numerosa população esco 
lar do lugar aq Senhora do Monte, da 
freguesia de Pedroso, e lugares proximos, 
privada do benefício da Instrução Prima- 
ria pela distancia dos ditos lunares ds es. 
colas mais prozímas e satisfazendo assim 

justas e constantes reclamações nos ho- 
bitontes damuele nomiloso lugar represen- 
tados na Comissão Administrativa da dita 
frenuesta de Pedroso, 

Proponho à Camara que se peca a cria- 
cão no dito tunar da Senhora do Monte de 
uma escola mizta, assumindo esta Camara 
o» compromissos e responsnilidades le- 
gats. I 


Tendo a Camara alugado recentemente 
uma casa sita na rua General Torres. para 
a instalação das Escolas Primarins de Mn- 
famude, edifício este que satistas plena. 
mente ds condicies e extgencias nedagont. 
cas, mas não tendo um espaço suptelentr- 
mente vasto para ns instalações da cantina 
escolar e para recreto dis crianças, defl. 
etencta esta que a Camara reconheceu dr 
princípio. “mas só agora múde remediar. 

Proponho que O sr prestdente seta quto- 
risado a realisar o contrato de arrenda- 
mento dum terreno e armazens que serão 
Memoltdos, anexos à aita escola. e perten- 
centes ao proprietario da mesma 

Considerando que q Escola do sero mns- 
eulino da Mafamude adquirida pela Ca- 
mara de Gaia carece dum terreno que pos. 
sa serpir de recreio para ns crianças, dt. | 
minuindo o perigo que resulta da situncão 
da mesma Escola na Estrada Noctonal, 
n.º 40 uma das arterias mats movimenta- 
das da vita. condições estas nnravadas ain- 
da pelo facto de por essa Sua se fazer a 
carreira dos electricos para Santo Onfáio. 

Considerando agindo que em edifício. 
que para habitação particular, não tem 
do lado nascente janelas que nermitem 
uma connentente tiuminação e arejamen- 
to das salas de aula, onde restde duran- 
te tongas oras uma numerosa população 
Anfantil | 

Considerando que ha do Indo moscente | 
da mesma escola um pemueno terreno que 
pelas suas dimensões dificilmente serviria 
a outro fim e que é o unico que serve ao 
ftm em vista 

Proponho a aprovação da Camara que 
se proceda q ezproprinção do mesmo ter 
reno por utilidade publica nos termos da 
tet. 


D sr. presidentes 

Esta Comissão desde que tomou posse, 
tem procurado desenvolver a construção 
de fontes, inpadouros e bebedouros e q 
reparação do muitos outros e nsstm é que 
na treguesta de Avintes, construtu um ta- 
radouro no Innar de Alem Ribeiro e repa- 
rou a fonte do mesmo lugar; na frecue 
sia de Canelas. construíu um Invadauro 
em Canelas de Cima e reparou as fontes 
dos Tugares de Aldeia, Rechousa de cima 
e Rtchousa de Baixo .e O lavadouro deste 
ultimo lugar; na freguesia de Orestuma, 


| reparou o lavadouro e fonte do lugar do 
| Ribeiro: na freguesia da Gulpilhares cons 


trutu um tava 
tos é outro no 


n inva 
ro nO lugar do Passadouro e reparou 
dito no lugar do Rêgo de Aqua; na tre- 


um 


to, quanto á possa duma nova Junta de 
treguesa, 
— No ra domingo, rea! 


toda a 


lina-se. com 
solenidade, a festa da 1.º “Som. 


nhão das Crianças, 
E es A vi eg o 


pa 


mot-vos para mul- 
imento ao sr, di Dias 
uns 


setscen! 
Municipal pela 
de atender os 
e pio lhe vêm 


da União Nacional — 


boa vontade aa «que está 
los justos da freguesia 
“ando deltos pela comissão 


Prolasa da Escola de Serzedo—A es 


trada Carvaihos = Granja 
'ZEDO, 


larmente coin 
são Pro-Casa d: 
tomem a sms 


— contintado regu- 
os seus ea trabalhos a Comis- 
da Escola de Serzedo, que 
ombros a árdua fareia de 


resolver o cada ver mais grave problema 
do ensnto nrimarlo nesta freguesia, cons. 
truindo com o auxilio da Câmara e do 


Estrdo, 


um edifício escolar compativel 


as necesstuades locais, assunto à qUe 


O Comercio do 


zamente de ha anos 


camnanha tão 


recou a atenção da Camara Munic) 


concelho, 


Como sempre, 


de Serzedo 
desta pletado 


Porto se tem referido Jar- 

a esta parte. numa 

eta e poristânto a 
y 


tem, o Iaportoso povo 
sab'do corresponder ao anelo 
de cidadãos que, de olhos 


pos'os unicamente nos altos interesses 


freguesia, 


lhe exige mais um sacríficio 


em prol dum dos mais helos e nfeis em- 


urendimentos 
obstante, Serzod 


Aos nitimos tempos: e não 
jo, é uma das terras que 


mais caro tem pago os melhoramentos 
existentes, e que, se pos! um lugar de 


desamma n 
concelho, deve: 
sm exemnlar 
dalga qual 


concerto das 


fregnesias do 
o quest exelnstvamente 20 
estorço, agela mabre e fl- 


"dade que tornou respeitado e 


melao este novo detentor das mais ex- 


gelsas virtudes. 

E' que, não 
cão duma gbra 
vada importam 
bendita terra 


concorrer para a efectiva- 
tão nreciosa e de tão e'e 
cla para os destinos desta 
era um delito imperdoa- 


vel que nenham serzedense seria capaz 
d» praticar fossem quais fossem as TA- 


zães a mufte 
tarem 4 frent 
da mais alta 
cial que a Se 


menos ginPm Aemois de es 
je desta Comissão. homens 
envergadura moral e «em 
rredo tem dispensado mm 


spem: 
sem numero de henefietos, contribuindo 


Dor todos os meus no sen alcance para 


a sva maior 


prosperidade. 


O ex'to obtido pela Com's&n Pró-Oasa 
da Escola, é pois. 0 vivo reflexo do pres- 


teto dos seus 


enimponentes » da elevação 
menta! do povo desta encantadora Joca- 
Tgade. 

— Prossegue. 
as obras 


mM com foda a actividade 
te reparação no ramal da es 


trada nacional nº 10 4 Granja, que como 


not es. 

Embora que 
mod algum au 
devendo, enmtuí 
servação sr À 
peta forma di 


ava Intransitavel 

As mesmas não sefam de 
umilo que seria necessario, 
do. Touvar o chefe da con- 
mo Pires de Almeida 
fecidida como atacom este 


ma! fazendo trabalhar no conserta da es 
trada uma prizada de 10 operarios, e O 


que 
desspenreoados 
gussia — P. 5. 


é mais simpatico ainda 


quas! todos 


e eiliados nesta fre 


dom! 


Comunhão das Crinnças — Senhora da 
H 


MADALENA 


mento, as 


“concerk 


do musica da 


ora 
4 — Realisaram-se, com 
festas à Nossa Sê 
ra e primeira Comunhão 


pelas 


S Tiago 


houva grande ar 
apreciadas banda 
de Riba UL e 


Nos seus coretos. 
— Esteve ontem em festa o lar do nos 
do pretaão am amigo a José Nictorino Fe 


am mm inta Amelia “dos Anios. 
Conti fp 


So: 
Castro. rey. Antonio da Rocha 
Alvares Pereira Car! 


João E 


Tas Barros Moreira. Antonio 
tetro e Avelino Pinto de Mesquita, 
rc 


Tauromaquis 
Na Praça d Matosioho 


ximo domingo, &s 6 horas 
tarde, Vealirado nesta net 
lhada, de Eres orr Ravi Pr 


da prest: 
a de Loixhes. 


dados, ad 
seis novilhos, En olados tania 
Não faltarão 


Fr esse 
mosses Tattoo eita 


AVISO dO COMERGIO 


Para interêsse geral de todos os 
nossos clientes do ramo fotográfico, 
se comunica ove em virtude dum 
novo contracto firmado com a nossa 
representada Estabelecimentos Ernst 
Leits de Wetzlar, foi destituido de 
Sub-agênte na praça do Norte, o Ex.mo 
Senhor António Vicente Marques Jú- 


nior com residência na Rua do Brey- à ornamentada, tocando 


uma must 
ner, 97-1.%, Porto, ficando por êste | oipizo jure Amtópão Mala da 
meio informados todos os Exmos | Figueiredo, Presidente É 


Clientes, a bem dos seus interêsses, 
py irem-se de futuro á nossa séde 
isbôa, na Ros da Trindade n.º 
528, que lhes prestará todos os es- 
elarecimentos desejados. 


Lisbôs, 8 de Junho de 1934, 
a) A. Cabral, Limitada 
-————— 


Misericórdia do Marco de Canavezes 


Us estatutos da nova Irmandade 


Estão publicados os Estalutos da Santa 
Casa da Misericordia do Marco de Cana- 
vezes, nova instituição de beneficência a 
que o concelho do Marco muito va! de- 
ver, por certo, num futuro proximo. 

À Associação Beneficente do Marco re 
solven transformar-se em Santa Casa da 


Grupo Tauromáquico do' 
o 


Grémio dos sao 
de Vinho do Porto 


Recebemos a sf te nota t 

A Direcção ao lembra 
aos srs. exportadores que os 
ficados de origem, referentes q em 
pedições de Vínho do Pórto, 
pela fronteira terrestre, devem sema 
pre ser assinados também 
competente funcionário adi 
da Alfandega do Pórto, sem 0 
as remessas não poderão sema 
seu destino, ficando retidas na 
tação fronteiriça. 
ERA O om 


s—€————— 
Circulo Cntólico « de Operários 


Realiza no próximo domingo, yr 

at horas, uma sessão solene em honra do 

Snerado Coração de Jesus, falando distin* 
terceto, com 


tos oradores. 
Abrilhantará a sessão um 
posto de apreciados professores = 
PER a ass o 


Sindicato da Moagem do Nor 


Ss. A. R.L. 


Assembleia Geral Extraordinaris 


Tenho a honra de convidar ob 
Acoinnistas desta Rocledade, a rem 
nir-se rm Assembleia Geral Extrao” 


sendo os sens Estat 
aprovados por poríaria do Governo, de 16 
dg Janeiro pretérito. 
generosidade dos mareoenses, tão 
amplamente demonstrada já tem con- 
seguldo manter o Hospital de Santa Isa. 
de] à funcionar, desde 90 de Julho de 
190, com uma média anual de 100 doen- 
tes internos e 3.000 externos, 

Tudo isto leva a crer que a nova Mt- 
sericordia, amparada pelo carinho de to- 
do o concelho, terá vida operosa e prés- 
pera na cruzada de bem-fazer a que se 
votou. 

A Irmandade agora criada coloca-se 
sóbre o patrocinio da Rainha Santa Tsa- 
bel, tendo por fim, conforme se Iê no art 
2º dos Estaintos 

* — À sustentação e administração do 
seu actual Hospital denominado Hospital 
de Santa Iabel, sito na vita do Marco 
de Canaveses; 

2º — A administração de quaisquer ou. 
tros estabelecimentos ge Deneficencta e ea- 
ridade, ereches, asilos ou albergues que q 


Irmandade venha a fundar ou the sejam 9 
confiado, ou doados; dinrris. que se realiza no 7 5 
so — A distribuição de esmolas domt | de Inlho do corrente ano pelas 


efttartas pelos doentes pobres do mesma 
Concelho, quando os seus recursos o per- 
mitam. 

4* — sufragar a alma dos trmãos fa 
Tecidos, nos termos dos presentes Estatu 
tos. 

À corporação. quando os se 


horas, na nossa Sede á Praça 
lherme Gomes Fernandes, 66. 


Resolver sobre a conveniencia de 


recursos 


financeiros o permitam, obriza-se a esta- tatutos é 
Delecer. de harmonia com as Jeís em ví. | Alteração dos Es DR 
| gor, as seguintes modalidades de assisten- | mento, ou votar a sua 
[Cia aos indizentes do concelho do Marco | liquidação. 
| de Canavezes. É 

1.9 — Socorro aos doentes; O 1.º Secretario da Assems 


2º — socorro ds mulheres grávidas e re- 
| ceminascidos, 

3º — Assistencia d infancia; 

4º — Socorro a velhos, tnvdiidos da 


bleia Geral, 
a) Francisco de Paula Ferreird 


Diário 
Um heroi de 14 anos — À ai 
ga Sociedade Protectora dos A 


mais — Um prémio de cem escu- 


dos e uma medalha de prata 
JUNHO, 7 


risco de morrer afogado. 


“Dissemos também, as condições dificeis 
em que esse salvamento foi 


'O arrojado rapaz teve de transpór um 
ferro, de lanças pon- 
ara poder che- 
“ao lugar onde o cáorito se refugiara. 
foi presenciado por dezenas 
de entre 
sÓ que se aventurasse a prá- 
acto de verdadeiro heroismo, 


gradeamento de 
agudas é ferrugentas, 


Tudo ísto 
não tendo havido, 

da própria vida. 
A 
phecimento do sucedido, 


] como o caso 


|| passou. E, reconhe- 
cendo no protago- 
mista deste aconte- 
cimento um verda- 


louvor e incitamen- 
to, pondo em relê- 
acção que 
de prati- 


ex, 


vo a 
acabára 


curon. 
orge 


de Leixões 


de 


Contamos, ha dias, aos leitores desta 

, que um raparito de 14 anos, de 
fume Jorge Machado, natural de Leça 
da Palmeira, so lançara ao rlo Leça para 
falvar um cão que, naquele rio, corria 


bem, 
benemérita Sociedade Protectora dos 
da Cidade do Porto, tendo co- 
tomou a resolu- 
de indagar, de 
onte autorizada, 


hado em 
sua própria casa, 
entregor-lhe o pré- 


EXCURSIONISTAS POR- 
TUENSES EM AVEIRO 


Como (O Comercio do Porto se referiu, ontem, o simpático Grupo «Alma 
Lusa organizou uma excursão a Aveiro, As gravuras que publi- 
camos, mostram-nos, a primeira, o passeio pela Ria, e a segunda, 
a chegada dos exoursionistas a Aveiro, onde lhes foi feita uma 

carinhosa recepção 


so 


sas na let. nenhum aluno pode ser admít!- | notícias, etc. E : : 
do ds provas de exames singulares relati. | damnation ip Faust, miareuas Boslídes 
vas à 58 ou 472 classe sem ter sido apro-| Danises de Volsonantchina, Moussorgsky; 
vado nos exames de todas as disciplinas, Gatotie, chaminade; André Chênie: 
respectivamente, da 2% ou da 54 classe | Glordano; septuor, Adagio, Beethoven: 
5 único — AOs alunos à que se reterem | Marche Neroique, Saint Saens; às 23 e 140 
as alíneas b) e c) do $ único do artigo 2.9) concerio da Dandolins: Aria en mi, Ba- 
será permitido, pequerer *conjuntamento) ch. — Prélude, Rachmaninoff; Sérknade 
exames de disciplinas de uma classe é da! espagnote, Yust; Tanniulser, Was 5 
Classes, superiores, não Ines sendo porem. L'bmigrai, Vives; Polonalse. militaire, 
mecmitiaor prestar provas de discíplinas F. Chopin; Oriental, Santos; Pastorale, 
o uma classe superior sem terem obtido | Garréta, discos. 3 Z 
Pereira todas as disciplinas da clas- Ea e! (França kw. 1.706 Mm. 
Eri — A's 20 6 45: sarau de 
caphtt: 88 == Os exames singulares Go Als: | nrigias. 5 5 O tnbálca era Vancia HO 
pa RA a o artigo 38.0 do | século XyIII: Canzone, Vivaldt; Seitien- 
Estar lo Ensino Particular, aprovado | ne, Peipolése: Cantate, Oaldara: Linimi- 


o 


» JORGE MACHADO 
“a quem a le 
“A 
acaba de 
miar pela sua heroi 
cidade 


mio de cem escu- 
dos em dinheiro, 
anunciando-lhe 30 
mesmo fernpo, que, 


pelo decreto n.º 23447. de & de Janeiro do 
1934, terão de ser efectuados 
4 de Oulubro de cada ano, geada 
$ 10 — Se O aluno pretender matricu- 
Tar-s como intérmo num lícem, deverá ro. 
querer o exame conjuntamente com à ma- 
tricula, que só se tornará efectiva no ca-| 
So de aprovação, 
$ 20 — Se O aluno pretender matricu- 
lar-se como externo, dererá requerer o 
fxamo até ao dia 15 do Satembro. 


dade, “apresentar! 

apresentaria 

para que lhé fosse concedi- 

à Risdatho fo prata, como recompensa 
aoto nobilíssimo por elo praticado. 

o % Machado, com quem ontem á 

e os, mostra-se muito satisfeito 

a resolução tomada pela Sociedade 

ais, dizendo-nos que | d 

uele dinheiro, lhe vão 


superi á os alunos que, não 
tendo matriouiado no ano corrente, pao: 
trequentado, com aproveitam 
as classes precedentes, REA 
e — À matricula à 

rágrato anterior. dependo 

do Ministro da Instrução Publica. 
Amt. 8.0 — Os alunos externos dos liceus 
aos 40 pagamento de quais 
qu emolumentos do inscrl- 
consignados no artigo 95,0 

do Ensino Particular e no ar. 

decreto n.º 32751, de 98 de Ju- 


o TE Sociedade Protectora 
ais, muito contente por re 
cem escudos; mas a medalha 

, essa sim, essa hei-de gua 


EEE 


Brriscar a mi 
a ndo 


vida, quando se me 
como eta, 
-com tão pouca idade, 


HA 
85 


eo— 


um 


—————— e JILIPS 
Instrução peças 
jrersidade de Coimbra LD 


Faculdade de Medicina 
urso de Olimatologia e Hidrologia — 
Driando Pereira de Sousa Branco [dist 
o da Costa Maia (dist. 16 


EMISSORAS NACIONAIS 


46 val). K . 
al), “iermeni Cardoso Inácio, João Gui- Horário de hoje, sexta-feira 
Merme Morais Sarmento, Manuel de Olt- 

meira Andrade, Maximiano Ribeiro Sarai- (Onda 209,8 m.— 1429 Klo) 


va é Alexandre da Silva. 
Faculdade de Ciências 
- Termodinâmica — Afonso Ponces de 


a niônio Rolho, Antônio Carneiro 


Ladeira. José Lopes 
Fernando 


12 45 44 6 9 45 94 — INVICTA'RADIO, 
(Onda comum de 2126 m) 


41 ás 18— IDEAL-RADIO. 
45 às 47 — ORSE? [Irmãos Oliveiras). 
47 às 19 — BRANCO & TRMÃO. 
BA Sim 
s Ea 
crSBE 1e ISBOA RADIO 


so Gastro ) 

ja, Luiz dos Santos 
e Manuel Augusto de Albuquerque, 
re 4 exclusão. 


Faculdade de Medicina do Pôrto 
“anatomia Descrittva. 


Arlindo Marques Lea! Tidefonso Gaste 
Jo Barroco Beirão. Houve duas exclusões. 


(Onda de 2226 mo) 
20 6 30 45 24 — SONORA-RADIO. 
(Onda 291 m.) 


21 e 15 406 15 — RADIO CLUBE POR 
TUGUES, 


(Onda curta de 31,25 m,) 
94 6 30/45 24 — RADIO COLONIAL, 
Programas de hoje 


INVICTA-RADIO : 

Primeira emissão, A's 12 horas, aber- 
tura da estação com musica ligeira va- 
riada: Die amo-te do fonoílime O gran- 
de bluff; A tenda do beijo de Soutulle; 
El rey que rabló (los segadores); Viena 
à noite, de Konzak; Pequeno rouxinol, 
ga efons Selecção do fonofilme Caval- 
gáda, 

A's 42 e 90, musica portuguesa: Fado 
8, da G. Nacoinal Repu- 


Passos Angelo. 
Sunior, João Luís de Mesquita Car- 


da Graça. 
4º ano — Patologia e Terapeutica Me- 


dica. 
Ru Bordalo Machado, dist. 16 val. 


co' delle donne, Galuppt; Calandina, Jo- 
meti; ás De 30: musica de dança. 
POSTE PARISIEN (França kw. 312,8 


m. 858 kcs,) — A's 90 6 80: retransmissão | 


do teatro da Porto Saint-Mariin: Réve de 
Valse, O. Strauss. EM 

ARGEL (ALica do Norté-1S kw. 318,8 
m. 41 kcs,) — As 91 e 30: concerto: La 
princesse " jaune, SalntiSaens; Corbemle 
de mariage, Wohanka, Le Joyeur pay- 
san, Fal; Les contes d'Hofjmanw 3. Of 
fenbach;  Sous les orungers, Torina; 
O tea Ra fantasi; Paio Pe- 

'" - Busser: Scél bretonnes, 
G. Ropartz; Sevilla, Albentz, 

BONDEUS LAFAYETTE (Françã-18 kw. 
m86 mM 1077 kes) — A's 90 é 80; concêr- 
to; La fllg de Madame Angot, ouveria- 
Te, Lecoq; Introduction et humoresque, 
A. dAmbrosio 


mann; Rapsodie roumaine, sur des vers 
"Hóléne Vacaresco; Un sotr de fete d La 
Havane, Filippucel; Lokmê, dailet, Delt- 
RABAT (Marrocos — 5 kw. 40.2 m. 601 


ure, Oh. Gounod. 
Asse, Leoncavallo; 


Darbier de séville, Atr 
ni; La Bolémo. seletção, 
ton, Chabran: Beauciel de Pau: infor 
mações e palestra; L'ame des roses, R. 
de Buveifi- Un sotr de réveillon, Ninon 
à son pére, Moretti: Danses nongroise nº 
6, Brahms; Fascination, valsa. Popy; Las 
tinievlas, ge la Puebla: Aalin Gérdoull, 
peb Dourzi, wr z; fes peuz três douz 

: Les gars de la marine, Heymann; 
Pertonne, tango, Silvaln; Era una donna 
druna; Jal révé de Palmer, Goublier; 
4 la poste, Bach-Laverne; Múnuela. 

ESTRASBURGO (França — 1º kw, 3492 
m, 601 kes.) —A'S 906 80: sarau colonial. 

TOULOUSE (França — 8 kw. 3322 m. 
so» kcs)) - Das 20 go encerramento ; dis 
cos e noticias, 

LANGENDERG (Alemanhê-so ky. 
m. 658 kos) — Aºs so; informações: 
23: concerto: Danses tégéres, Bocchert- 
ni; Concerto de clavecin en ut mintur, 
Bach; Suíte pour cordes, Nigmann; Deux 
ueder, Grieg: Petite sérénade, Trunk. 

STUTTGART (Alemanha — 400 kw. 582 
m. 574 Kcs,) — A's 81: concerto e infor 
mações; ás 93; musica ligeira e do dan- 
ca de A % na(s SE 

IONAIS INGLESAS [Daventry — 30 
Kewy 1,500 300 Kes.: Zondres'— 50 Tw. 
BS1,1 mM. 1.140 hos, Norte — 50 kw. 2962 
m, 4.019 kes,: Fscóssia — 50 kw. 98517 
1.050 Kcs.; Ehcimsforg — Vêr ondas cur- 
tas) — As 91 6 20: concerto: Maritana, 
onverturo, Wallace: Sérénado de Capri, 
Sperin-Dunk: Semlana, suite espagnols, 
Elgar; London Bridge, marcha, E, Goa 
tes; és 22 o 50: musica de dança. 

LONDRES REGIONAL (Inplaterra — 60 
ke, SPA mi BTT es.) — A's 91 6 15: con 
certo; Dia do Derby, cenas de operacó 
mica de Herbert e A. Reynolds: ás W é 
15: Informações e musica de dança. 

NORTE REGIONAL (Inglaterra-5o kw. 

“ma m, 608 kcs) — As 21 6 15; Dia do 
Derby, cenas de ópera-cómica da Herbert 
e À. Reynolds: 45 9 e 35: Informações 
a música de dança. 
MIDLAND REGIONAL (Inglaterra — 50 
kw. 2941 Mm, 767 kcs.) — A's 21 6 15: Sob 
o signo do grco-ris, por O, Canell; às 2º 
6 15: vêr Londres. 

ESCOSSIA REGIONAL (Inglaterra — 50 
kw. 6184 mM. 801 kes.) — A'S 94 0 15: O 
variofades; ás 9 e 15: vir Londres. 
NORTE ITALIA (Florença, 90 Jw. 491,8 
m. 610 kos. — Genova, 19 kw. 3043 m. 
088 ko.. — Milão, 60 kw. 368,6 m. Má Kes, 


O Comertio do Porto 


TEATROS 


Sá da Bandeira 


Récita de caridade 


Pela hora adiantada a que teve tim, 
reservamos para amanhã a notícia da 
festa do caridade renlizáda. ontem, no 


| Fim do Dia de António Correia de oli- 
veira e Hermínio do Nascimento, cuja or. 
questra s coros foram ensalados e regidos 
pelo talentoso maestro Afonso Valentim. 

Todos Os intérpretes, zecritados entra 
pn] portuense, foram mul- 

aplau os pelo publico numeroso o 
enchia a sala. ne 


A estreia da Companhia Rivera 
De-Rosas 


E' hox que. no Sá da Bandeira, faz 
a sua estreia, anciosamento aguardada, 
entio Slçara do Rotas a A sem 

ima o 4 agra- 
dou no Teatro Nacional Alimel Garrett, 
em Lisboa 

A récita desta noite, 12 de assinatura, 
& uma representação da formosa coms- 
dia em 3 actos. de Jacinto Benavente, 
| Quando tos Lígios de Eva no san los Lt- 
| gios de Atan, na quai o o distinto actor 
[Enrique De Rosas tem a seu cargo o Dro- 
tagonísta. 

— Amanha. 2. 
com a 1a representação da 
argentiia, 4º Gonzalez Cast 
reputacion. 


Carlos Alberto 


Continua obtendo o melhor exito à 
encantadora opereta 4 Casta Suzana, três 
agtos adoráveis do graça e inspirada mu- 
ea, com primorosa interpretação, 

Entre os arilstas encarregados dos 
princinals papeis, de A Casta Suzana, 
destaca-se, na protasonista a popular 8 
Testejada actriz Gremilda do Oliveira. 

Os restantos intérpretes de 4 Casta 
Suzana também continuam a merecer Os 
aplausos do publico. 

— Hole, é todas as noites, representa 
se A Casta Suzana. que Armando dê Vas. 
emoelos tez ressurgir com grande Dri- 


Mant'smo, 
Rivoli 


Hoje 4s 4 horas da tarde e 9 o meta 
da noite, no Rivoli, a assombrosa super 
produção Sinfonia incompleta, surpreen- 
dente obraprima do cinema. A comple 
| tar o programs, Ret dos Cavalos, mara- 
vilhosa sucessão de aspectos da vida do 
Oeste Americano, a inteligencia rara de 
um corcel, 


récita de assinatura, 
14 comédia 
lo, La mala 


Meulas 
— Na próxima semana, no Rtvolt, à 
incomparável superprodução As duas or 


j S. João-Clne 


Repete-sa esta noite, o admirável tll- 
Ima A Alegria de Viver, com a deliciosa 
imgênva Janet Gaynor e o talentoso ar- 
tista Baxter assim como a engracadiss!- 
ma comédia musical Vou contigo d estra- 
tosfera com a actrizcantora Magda Sonh- 
ne'der e o impagável cómico Sroke Sza- 


kal), 
— Amanhã, sessões 4 tinde o à moite. 
Trindade 


Liu Damita » Henry Garat, dois ar 
tistas franceses que contam com as stm- 
patias de todos o publico. são os prota- 
gonistás da excelente película Roubaram 
um homem. falada e cantada em francês, 
que o grande cineasta alemão Erich Pom- 
mer prodoziu, oma fita do grande inte 
resse, de areumento movimentado, atraen- 
te, que vai agradar inteiramente a todo 
o pa 

To mesmo programa figura o célebre 
documentário Krakatoa, um fiyme culty- 
ral sobre vnlcões, nos apresenta ma- 
ravilhosas 1otogr: is das mais céle 
crateras em actividade, e, principal 
te, do grande vulcão Krakatos, Esta fita 
foi considerada pela Academia America- 
na como o melhor documentário do ano, 

Desenhos animados, e o Jornal Fox 
completam o magnífico programa que hó- 


je so repete. 
Olímpia 


A magnifica produção Os homens de- 
vem lutar, que com tanto ôxito está pen- 
do exibida, [ um argumento de gran 
do originalidade, assunto que prende a 
atenção de todo o publico, sltunões emo- 
clonantes, grandiosidade em toda a sua 
produção, com cenas de exuberancia té 
eniea «como o hombandegmento de Nova 
Torca, as possibilidades duma guerra em 
A9ão eto. que teem entusiasmado todos 
os espectadores, 

Os homens devem lutar. que tem como 
mrincimais inférpretes Diang Wynyard, 
a grande protagonista de Cavalgada, Ph. 
lips Holmes e Robert Young, é um filme 
de arrado absoluto, 6 repetese hoje às 


9 e meia. 
Batalha 


Sensacional estreia a de hglo no Ba- 
talha — Ricaraito, Reporter à ultima, 
criação do popular e extraondinário 
actor-dorobata e saltador Richard Tal 
madze (Ricardito). A completar à obra 
prima de Fritz Lang Matout. um dos 
melhoras filmes dos mitimos R 

— Na próxima semana, em estreia no 
Porto, o állma de mistério e aventura, 
Chanau, o fakir e em réprise HoopIa!, 
com Olára Bow e O Inferho Submarino, 


fem. 


4º CINEMAS “E 


| metro Sá da Bandeira, com o Auta do 


Em cada sessão, duas admiráveis pe, 


GA 


Sexta-feira; 8 de Junho de 1934 5 


IA 


VIDA ELEGANTE 


Em cima, o sr, Joaquim Dias dos Santos, novo administrador do concelho, proferindo o 
seu discurso, e um aspecto da assistência ao acto de posse. Em baixo, o sr, dr, Vasco 
Mourão, antigo administrador do concelho, fazendo a sua despedida, vendo-se, ao la- 
do, os lugares de honra, No oval, a mesa da presidência, vendo-se o sr José da 


Perante enorme assistência, tomou on- 
tam posse do cargo de Administrador do 
xisinho concelho de Gaia, O vogal da C. 
Wçda Camara, sr, Joaquim Dias dos San- 


E, assim, pelas 47 horas, no salão no- 
Dre dos Paços do Concelho, O presidente 
da O. A, da Camara sr. José da Fonseca 
Meneres, declarando que se ía proceder É 
cerimônia da posse do novo Administra- 
dor, disse que O sr. dr. Vasco Mourão det- 
xava O cargo que vinha exercendo há 
três meses, somente devido aos seus Inj 
meros serviços que o impossibilitam de 
poder continuar no exercício destas fun- 
ções, pelo que foi o sr. Dias dos Santos 
à pessoa escolhida para assumir este car- 
go, ficando, todavia, o sr. dr, Vasco Maus 
rão no selo da Comissão Administrativa, 
com o pelouro da Assistência, 

Patenteía, a seguir, ao sr. dr. Vasco 
Mourão os seus dgradecimentos pela fór- 
ma como honrou o lugar que deixa nêste 
momento, terminando por saudar o sr. 
Toaquim “Das dos Santos pelo novo car- 
go. com «ub'o distingutu'o er. Goremador 

O sr. dr. Vasco Mourão usando da 
palavra, começou por dizer que fez, sem- 
pre, o mais possível por Dem servir o lu- 
gar do Administrador, mas por não po- 

er prestar a assiduidade necessária de 
tão espinhoso cargo, se viu obrigado à 
pedir à sua exoneração, 

Depois de agradecer & União Nacional 
e autoridades das freguesias a coopera- 
ção que lhe prestaram, manifestou O seu 
reconhecimento aos chefes da secção 
-Saministrativa o-da polícia, bem como à 
todos os demais funcionários pela forma 


leal como sempre 6 auxiliaram. 


Fonseca Meneres, discursando 


«Falam muito — diz — na anexação 
do concelho, mas só quem conhece as inú- 
meras necesidades do concelho, é que vê 
que'a vila precisa do quem a administre 
com grande amôr e bôa vontade.» 

Terminou por saudar q sr. J. Dias dos 
Croce ida, à leitura dá 

eu-se, em a, ira dos 
alvarás de exoner e nomeação, res- 
Pepita, Sidi DS Goto 
jantos, 'rno 

Civil do Porto, E 

O rev. Moreira de Sousa fazendo uso 
da palavra, disse que o sr. dr. Mourão 
desempenhon, com grands sacrifício, o 
cargo de Administrador deste concelho, 
cumprindo dizer que durante a gerôncia 
de quást um ano exercida pela O, A, Mu- 
nieipal, jâmais sucedera, entre 05 seus 
membros, a menor desinteligência ou 
quebra de amizade. 

«Nós servimos — segundo um frase do 
sr dr. Salazar — enquanto servimos», 
pelo que entende que acima de tudo de- 
vemos trabalhar pelo bem da nossa terra. 

O facto de ver uma tão grande assis- 
tência a esto acto, julga ser uma verda- 
deirá indicação da continuidade da ve- 
reação. 

Terminou por desejar ao sr. Dias dos 
Santos uma frande felicidade no exerct- 
cio do sem novo é espinhoso carão. 

O presidente da União Nacional con- 
celhia, sr, Aureliano Tavares. saudando 
os srs, Dias dos Santos e dr, Vasco Mou, 
rão, manifestou o seu contentamento por 
ambos estarem integrados nos principios 
púsicos da Tnfão Nacional. 

Não podia, disse, deixar de assistir a 
esta posse, vísto que as dontrinas do sr. 
dr. Salazar, acompanham a par e passo 


Tomou ontem posse o novo adminis- 
frador do concelho 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã ano as sra Viscihe 
dessa de Pernes, D. Maria Antónia Mar 
tins Fernandes, D. Maria Veloso Van Zel- 
ler D. Matilde Cardoso Muríius ae Me 
neits (Margoride), U. Maria Isubel Ge 
Meio Assis de Mascurenhas de Barzros. D. 
Helena Palva Carneiro de Mesquita Fére 
reira Borues, D. Maria da Piedade Roque 
de Pino (Áilo Marlm), D. Maria da Ass 
sumpção de Mendoça de Siqueira (s, Mars 
tinho), D. Eugênia Maria de Castelo 
Branco Alves Diniz (Belos), D. Marta da 
Assumpção hégo Alvim Nezende, D, Mas 
titde Carolina Cardoso Munloz. 

E os srs. Miguel Marta de Saldanha da 
Gama de Cabedo + Vasconcelos (Zambu 
Jal), dr. Antunio Cabral Infante de La 
Cerda, Jorge Reynolds, José Pinto Flores, 
Paulo Bandeira Corlho, Jodo Carlos Ra- 
goto ao, Sousa: agia, iJoha arco Guedes 

inha. 


FESTAS DE BENEFICENCIA 
Ter um grandioso sucesso o sarau 
arte, com fins deneficentes, ontem realis 
zado no Teatro Sá da Bandeira. 
ámanna nos rejeriremos a esta festas 
PASSEIOS ELEGANTES 


Fol grande « interesso despertado pela 


noticia que demos da realização, no. 
Prócimo” domingo, 10 dp. corrente, 
passelo piontc, argantaa: um gentil 
grupo de raparigas e não teem sido: 


cas nx pessoas que se nos téem 
(ão ndo Ca Cacos Ro 
pliamos a nossa noticia dizendo que 
altpiarã po rimos atentos da dança, 
mim e 

Tornanos a” lembrar a conveni 
da máxima pontualidade: 40 hôpas pres 
dO garanta sgue aa. ominhetaa não 

e Os E e. 

vardo pelos fetardatarios: fi 


CINEMAS ELEGANTES 


S, JOÃO CINE — Muito elegante q not. 
da as anteontem, noite da moda, mete 


cinema, 
embra-nos ter visto entro multas ou 


rim Pinto, D. Maria Elís 
Pinto Telxeira da Costa, 
tunes Pinto de Lemos, D. 
Peretra Pinto de Lémos, 
Sul, D. Joana 
res" de Castro Queiroz e filha Di 
Olívia, D. Mora de Caldemla, D. 
Ferreira de Lemos, D. Margartia 
ra de Matos, D. Maria Eduarda Sal 
Zenha da Mata Coelho, D. Marta, 
Tereno, D. Teresa da Cris N 


Pinto, 
Pinto Esteves de Oliveira, D. 
Maria de Abreu e Oliveira e filha 
ria Alice, D. Constanca Carregosa, 
ria Constanca Carregosa Navarro, 
ra Megre Casimiro Rarhosa e 8 
Maria Inbet e D. Ilda, D. Inte Ventura 
Pinto Couceiro da Costa, D. Julia 
Ribeiro de Vasconcelos; D. Leonor 
deiro de Vasconcelos, etc, et 


BAPTISADOS 
No dia º deste mês, realizou-se gt qa- 


tôdas as manifestações a bem da Nação. 

A Bnião Nacional o o. Estado Novo vê 6 

concelho, são todos, todos os que Saem 

mando do possiveis aissidências acon: 
vi S 

selha a todos: «Tudo pelo con e nã- 

da contra o concelho. 

som para, Erabalhar polo  engranderimen- 

al lo 

gem Dara pelo engrandecimen-| 

contar” oe sous agradmentos a todos dus 
ec) a todos 

ho dirigiram palavras amigas, dirigiu-se, 

também, ás pessoas presentes pela sua 

comparência à esta cerimónia, 

Todavia, diz, como o cargo é espinho- 
so, confia que todos o ajudem & bem 
Te o, Bola quê; Aco filho de 

a, azer los Os esforços pari 
Dem sorvir a sua terra o a Nação, Doo 

O sr. José da Fonseca Meneres, mant- 
testando os seus adecimentos a todos 
os que falaram e honraram, com a sua 
presença, O acto da posse que acabava da 
ser realizada, salienta a harmonia exis. 


roquial tarein ne Cedofetta, O ti 
do segundo filho da sr* D. Marta de 
castre Ferretra Pinto e do sr. Alharo Fer 
retra Pinto, tendo sido aurinham a sro 
nara reresa Ferrdo. de” Lencastre, 
representada pela sr* D, Pranclata Pareto 
ra da Sia de Sousa de Menexes (Ri 
Handes) e o sr, Francisco Ferreira Pini 
Por espretal deferência do rev. abade, 
fot cetebrante o ren. António Pinto Santa- 
na, dignissimo abade de Miragala, 


tente entre à O, À. da Camara e União 

National, terminando por moresêncar as EM VIAGEM 

suas 8 y 
as saudações no sr. Jonquim Dias dos) meg no Pórto a sr» D. Maria Amélia 


Santos. 

— Ao acto compareceram, além dos 
membros da Tnfão Nacional concelhia, 
mais 15 representantes das comissões de 
fregneslas, hem-como autoridades locais, 
delegados de awromiações económicas e 
muitas individualidades de destaque no 
concelho. 

— Após a leitura do auto, fot este asst- 
ado por muitas pessoas, que, no mesmo 

no, também felicitadam o sr. Josquim 
Dias dos Santos. 


Andresen de Brion. 
> est 


Apêlo à caridade 
Uma senhora viuva - doente, qua: 
tá teve meios de fortuna, careos 
absolutamente de se recolher numa 
Ordem, como nobre, visto não 
GTAlço para lá entrar como parti 
cular. 


” 
Silva, Joaquim H. Cruz, Mario Rosa, alu- 
nos é antigos alunos. na quási totalidada, 
do Instituto Profissional dos Pupilos dos 
Exércitos de Terra e Mar. 


«Arquivo financeiro e segurador» 


Com Este título intelou a sua publica- 
cão, em Lisboa, uma interessante revista 
mensa] de estudos financeiros, bancários 
e de seguros. 

De cuidado aspecto gráfico, o «Ar- 
quivo Financeiro e Segurador» insere uma 
variada colaboração da sua especialidade, 
abordando os mais importantes proble- 
mas do momento. 
seu director o sr. dr. António Gar- 


Desejamos todas as prosperidades a 
esta nova publicação. 


«Bulletin International du Vin» 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro... us us 
De um anónimo, em sufrágio da sima de Albino Ancusto 
- Ferreira Magalhães, sendo: 50800 para o Asilo do Terço 


e 50800 para o Asilo de S. João: 


Do sr. Afonso Lourenço da Silva, para as Creches de (O 


mercio do Porto... «.» 


Pede ás nessoas de bom; coração. 
que lhe valham para realizar, como 
tanto carece, o seu desejo. 

Deus as compensará 


Donativos recebidos ontem: 


Do sr. Custódio Goncalves... 40500 
61.747$10 | Anónima L, F. O. A. por alma 

de seu saudoso marido ansoo 
De Nina Pórto 

Et e 100800 | De uma anônima, 
seu saudoso mi 

Macio Ahh, freio inca ag; ana 9800] Transnorto 

A transportar «e «e u 61858810 nota gao 

e o 


Associação Comercial do Párto 


Importadores de algodão 


Circulo Católico de Operários de Vila do Conde 


Wenceslau, pela 
Portaria de louvor Dilcana; ftihas. por Ferianda T. do Br 


— Trieste, 10 kw. 9455 mM. 1.999 kcs. —| 4 epopeia dos mares, Recebemos o numero referente a Maio 


to; Variacões sobre o fado, solo de con- 
certina; Na casita brança de aldeia; NOL 
te e dia, por Corinã Freire: Fandango 
ribatejano For Melody Band; Fazas da | 
Uia, À. Menano; perde Gaio; Sau-| 
dação ao Cartaxo, pela Banda de Sapa- 
dores O, Ferro. 

A's 18 horas, musica Clássica e trechos 
de ópera: La Traviata, fantasia de Ver- 
a; Canção sem palavral, de Mendelssohn; 
Sento una forsa indomita, da ópera TU 
Guarany, de Gomes; Córo dos marinhel- | 
ros da ópera Madame Butterfly, do PuC- 

ombra Leera, da ópera Dinorah 


O Diario do Governo publicou a seguin- 
Da qsreçção da Escola Industrial 

«Tendo a ! 
da Faria Guimarães, do Porto. informado 
tar à irma Antonio Francisco Nogueira, 
Limitada, daquela cidade. oferecido um 
tear para o ensino de tecelagem de soda : 
Manda o Governo da Republica Porhigue 
Ea, pelo Ministro da Instrução Publica, 
que seja dado publico testemunho de lou- | 
Nor à irma Aníonio Francisco Nogueira, | 
Limitada da cidado do Porto pelo valioso 
donativo com que contribufu para 0 dês | 
engolvimento do ensino técnico profissio- 
nal ministrado naquela Escola. | 


As 48 e 90, musica de danca, 
A's 14 horas techo da estação, 


Exames nos liceus de classe e singulares 


Segunda emissão, A's 91 horas aber- 
O Diario do Governo publicou ontem | tura da estação com musica clássica: 


O seguinte decreto, a que O Comercio Sinfonta incompleta, de Schubert, (Ale- 
Rorio fes A a aguia, apro. G70/  Jnoderato Andante com Moto) ; 
uto do Ensino " A Italiana em alger, de Rossini: Avé 


xado pelo decrelo n.º 93447. de 5 de Ja- Jrapia de Schubert; Rapsódia no 1º para 

DO a Lo do aúmis piano, de List; Malagueia, de, Mosko- 

Bo “oia po ia tio do ls Qi Ali é piano do nte 
E : 5 92 noras, bo concerto organiza 

Pio “quanto “a altnos maioes ou emanci. , A areclor artistico da, EnviciaRádio, 

R É. “Eurloo Tomaz de Lima: no qual to- 

po re ea So qa im E Em 
E é . Judit de Lima os 05, Co! 

aos direitos dos antigos alunos, que nor let vait de Tira Menos o Aos 


anterior não eram obrigados a efectuar O Dat; 7 
Aplerior não eram bum cer admitidos sandro Seariatil: h) Di dolo, de Mozart; 


à sxames sínenlares o verifica-senão haver cantado pela sra D. Judith de Lima Men 


Ê E des Campos. 
e tio, Estatuto o otsa em aú sustentdo menor e Estudo, 
Há urgento necessidada de esclarecer nº 5 de Onopin: La Ficuse, de 


op. 
E o tã E sohn : solos de piano pelo sr. Eu- 
às duvidas que tem sido suscitadas. a TODA 


Têm sido porém divergentes as inter- 


” 


harmonisada por | 


Nestes termos ; 

; enld: mferida pelo n.º! Canção hebraíca, y 
aoido artigo O ConstlEnIçãO O Go Maurice Ravei: Fra Didvolo. de Weber : 
Vero decreta é eu promulgo o seguinte: cantado por D. Judith do Lima Mendes 


Artigo 1.0 — No corrente ano escolar se Campos, 
Rão admitidos à exames singulares dos l- La Campanela. de Paganini, Llsrt e 
ess, independentemente de matrículs ou Busant, <io de piano pelo sr. Eurico To- 
inserição. os alunos que, não tendo estado maz ds Lima, 

RnRricão. os alunos quo nho o qualquer — 2º parte: Rercetse, do Grecihaminoti 
nado corno io uriodo. lectivo, Cantar de Amágo, de António Carneiro; 
nina tor Idade exigida palo artigo El mafo discreto, ao Granados. cânto DOR 


Ei ao Estatuto do Ensino Secon- D. Jvdfth de Lima Mendes Campos. 

RI É np ey Ea DELE LATA 90: Scherto em st menor, de Chopin e 

da 18 de do o satisfaçam Falsa da ópera Dinorah, de Meverber. 

as restantes condições legais. so de plano pelo sr. Eurico Tomaz de, 
funico — Os alunos que tenham sido Lima 


aprovados nos exames singulares de todas |  A's O huias, fecho da estação. 
&s disciplinas da 2 no ano de 109%: 
4991 6 os que te nos 


Exames singulares 


IDEAL KADIO : 
Musica variada, fados e solos de gul- 


plinas. 


a 6 classe no ano poderão | tarra. 
admitidos no corrente ano, respectiva 
into mos exames das disciplinas da 5 | As ig horas - RADIOPORTO: 
Gu da e nbora não tenham a | Momentos de valsa a Lanner e Strauss, 
liade té para esses exames, | senntt; Chant Iritoturoeois. Br'dél: Sone- 
Art 90 — À partir do proximo ano es tos: Pmlavras, Os lets olhos 
Colar nenhum alono poderá ser admitido Y. ptda € Dela a): 
& qualquer exame r estar ma Botjrt-te Bm era (pa- 
friculado e que fregus com aprovel- | sedento): De do ceu (fox 
tamento, em anos suce om Interpola. | trot): Fado Espanhol. 
dos, as disciplinas a que o exame se refe. | 
não sendo Jícito é na Wc) rtemoA RADIO CLUBR: 
Mblar nom ano, 0 estudo de programas! Das 19 ás 14 canções brasíleiras e es- 
que 9 Estatuto do Ensino Segundario dis panho'as 
Tribue por mais do que um (Ras o as ao, musica Jgetra o met 
5 único — Excentmam-se gfosa. 
aj Os alumos que não pretendam obter! Das , musica de concerto e tré- 
farta de curso enos 6 
DV Os alunos que até do ala 4 de Julio Das a Inglasas e musica 
Fejam 1 Mo ou obtenham a do hails, 
emaricipaç = = 
ej Os alunos au PASTO CEMRE PORTUGVES: | 
dos com nm curso « jo de musica e 
emiario. feito * de palle 
Eetro, ou com nm cur rvalho Ran 


Protech 
uma pe 
eta de não m 


Darator 


s alunos que pi 


EMISSORAS ESTRANGEIRAS 


Turim, 7 kw. Ea m, 1.440 kcs,) — AS|—————)— Go 
dogrts Noctume, Borodin Publicações 


tareile, Grieg: às M e 45: comédii 
e 15: musica de dasça, 

ROMA (Itálla-50 kw. 490.8 m, 712 kcs.) 
— A's 98 à5: concerto: Jeur d'entants, 
Bizet; Les pecheurs de perles, Bizei 
Adag'o de L'Arlêsienne; danse tzlgane de 
La joile fille de Perth, Bizet; ás 9 e 40: 
Fatica, um acto de Lopez. 

SUIÇA GERMANICA (Sulça — 60 kw. 
699.6 m. 556 kcs.) — A's 9 6 10: concer 
to; às 9 e 45: preludios, 


SUIÇA ROMANA (Suica — 95 kw. 443,1 
m. 617 kcs.) — A'S 91 6 ?5: 4 Concorda; 
ás musica de dança. 


PRAGA (Checoeslováquia-190 kw. 470,2 
. 638 KCs.) — As 22: informações. 


Emissões recomendáveis + 


Me) Poste Paristen.. 
218 90 — Nacionais inglesas. 
— 0 < = 
O S. João 
Na Foz 


A exemplo do ano anterior, realizam- 
-se, nos próximos dias 98 e M do corren- 
te” grandiosos festejos mo Santo Precur- 
riram OT DA FOZ Pã 
EE droeiro daquela 
freguesia, os quais 
serão  abrilhanta- 
dos por 3 bandas 
marciais, havendo 
iluminações nas 
principais  avent- 
das do Passeio 
llegre, sendo all 
exposta uma monu- 
mental cascata mo- 
vimentada e quei- 
mado magnífico 
foro de artifício, 
por 4 pirotecnicos 

Estes fosiejos 
que pela primeira 
vez so realizaram 
no ano transacto, 

atingir 

brilhantis- 

devem-se à 
do 


o 


devem 
grande 
mo, 

iniciativa 


=. 
Francisco de Oliveira 
(«Chico da Fonte») 


de Oliveira, conhecido pelo nome popular 
de «Chico da Fontes, que naquela frague- 
sia disfruta de geral estima pelo seu ca- 
ráctar e afabilidade de trato. 


Nas Fontaínhas 


A Comissão de Fé ao S. João nas 
Fontainhas, tem trabalhado activamente 
para que as festas, este ano, atinjam O 
máximo Drilhantism 

No domingo passado Iniciou-se o pedi- 
tório, que teve o melhor acolhimento. 


Na rua das Flores 


muit 
did; 


(Ondas curtas) 

PHORT ss m. — Holan 
18 39 

médias 
NA (Espant 


PHILIPS 
Nas 


(Ondas 


an) horas 


e compridas) 


Cascata em exposição 


Desde 9 dia 17 do corrent 


«O Cancioneiro do Bébé» 


Deliciosa e encantadora obra esta, 
da brilhante autoria dos talentosos 
professores sr.* D. Estefânia Cabreira 
e sr, Oliveira Cabral, 

«O Cancioneiro do Bebé»—assim 
se intitula a adorável obra em refe- 
rência — é um album precioso que 
só espíritos de eleição podiam con- 
ceber e dar fórma tão sugestiva, de- 
licada e preciosa. 

Profusa e encantadoramente ilus- 
trado, formando um belo e expres- 
sivo brinde—«O Cancioneiro. do 
Bebé» apresenta-se como um traba- 
lho superior, no seu género, e exu- 
perantemente comprovativo das inte- 
ligentes e lidimas faculdades de lite- 
ratos, de artistas e de professores 
dos seus distintissimos autores. 

Nêste album — tão sedutor e ori- 
ginal — estão enfeixadas uma cen- 
tena de canções, com musica da sr.* 
D. Estefania Cabreira — uma talen- 
tosa e inspirada compositora musi- 
cal que o mundo infantil já conhece 
— e com versos do sr. Oliveira Ca- 
bral, que pargce possuir o segredo de 
saber escrever estrofes para as crian- 
ças. 

Os versos desta bela obra são, de 
facto, encantadores — servindo de 
credencial para a apresentação dum 
verdadeiro poeta, como é o sr. Oli- 
|veira Cabral, que alia, a uma per- 
| feita arte poética, uma delicada ins- 
piração. 

Não se trata de versos recreati- 
vos; o livro tem um sentido mais 
amplo e um significado mais alevan- 
“tado. 

Procura-se, ali, criar na alma 
dos pequeninos sentimentos de bon- 
dade e de despertar nos seus espiri- 
tos em botão o amor pelo que a vida 
tem de grande, de puro e de valo- 
roso. 

Bela obra esta — que a sr* D. 
| Estefania Cabreira e o sr. Oliveira 
Cabral elaboraram tão talentosamen- 
te, prestando á cultura intelectual e 


artistica das crianças um serviço 
| precioso e nobilissimo! Por isso, só 
merecem elogios. 

A ição desta, obra tão salutar 


ável pertence á acreditada 
casa siras Valentim de Carva- 
lho, de Lisboa. 


«Os Pupilos do Exército» 


uma comissão cons- 
Antero G. Lopes, Ar- 
e Viriato de S. Cam- 


Organizado por 
tituída pelos srs. 


fonso Me 1 


| 


desta importante publicação mensal fran- 
vesa, que forma tm volume de cérca de 
150 páginas de variada, interessante e 
util leitura. 


«O Mundo Português» 


roficiente direcção do er. dr. 
Augusto Cunha, funcionário superior do 
Ministério das Colônias, escritor e colo- 
nialista dos mais distintos, vem sendo pu- 
blicado «O Mundo Português», revista 
mensal de cultura e propaganda, de arte 
e literatura coloniais, editada pela Agên- 
cla Geral das Colónias e pelo Secretariado 
da Propaganda Nacioni 
O numero quatro, agora dado a pu- 
bltco, apresenta o seguinte sumário : 
aLafaico, pelo tenente-coronel Julio 
Garcês de Lencastre; «O Negro», por 0só- 
rio de Oliveira: «Variações sobre a Mor- 
na», de Carlos Parreira «A primeira my 
lher portuguesa na por Amani 
Gracias; «Portugal ignorado», por Antó- 
nio Lopes; «Semana das Colônias: Al 
gumas palavras», de Mário Marques; 
«Campanha de Além Cunene», de Fel 
reira do Amaral; «Iconografia dos Po: 
tugueses no Orlente», pequeno mas inte- 
ressantissimo documentário artístico Ácêr- 
ca da chegada dos portugueses ao Ex- 
tremo-Oriente e da estada dos primeiros 
portugueses em Gôa. a 
Este numero fecha com a tradução do 
artigo publicado na revista «The Afri- 
can World», de 10 de Março de 1934. 
“A apresentação gráfica é, como nos an- 
terlores numeros, excelente. 


Sob a 


«Proelinm» 


Infclou a sua publicação, em Lisboa, 
um mensério ilustrado com o titulo «Proe- 
Wump, que se apresenta como revista té- 
enica dos alunos da Escola Militar e se 
destina a contribuir para a expansão da 
cultura militar. y 

De excelente aspecto gráfico, eProe- 
liump insere o seguinte valioso sumário: 
«Palavras de apresentação»; A espingar- 
da e o projectil Ultra-Holger», pelo cap. 
de inf. Nunes da Silva; «A posição de 
algumas questôs rádioelectrotécnicas» 
pelo ten. de eng. Paulo de Brito Aranha; 
«O morteiro e a granada Valero-Eciam 
pelo asp. a of. de inf. F. Barão da Cu- 
nha; «À educação pela gimnástica, fo- 

os e desporto», pelo cap. dr. Leal de Oli- 
veira; «Um pouco de história sôbre a 
aplicação da Astronomia á naveração ma- 
rítima e aéria», pelo asp. a of. de art. V. 
do Nascimento Vaz; «De Gomes Freire 
a West-Point», pelo ten. de art. Peixoto 
Chedas; «A ão construtiva do Exér- 
cito na Sociedade Moderna», pelo asp. & 
of. de art. Jorge Valadas: «Matemática 
recreativas, pelo asp. a of. de eng. Miguel 
Paiva; «Noticiário»; «Biografiar 
Desejamos-lhe uma longa vida. 


NDANISMO 


TD VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 
| O Comercio do Dorto I 


Partiram do Pórto: para Paço de Sou- 


sr dr. Miguel Carlos Moretra; para 

des, às sr. D. Sofia de Barros Lima 

= Carolina Vilela; de Lisboa para Cal- 

da, da Rainha, à sr. J, Rosas; .de Vila 

Meã para Castelo de Paiva. o sr. José da 
Costa Nunes. 

Regressou do Marco de Canavezes q 
esta cidade O sr. José Maria souza Gue 
des. 

* 


a Domin. 
santo 


» horas em 


o 
a 


Chá Dansante marca: 
tarde, no Hoter Ctân 


Tirso, realiza-se hole, pelas 


honra dos gina do Instituto Supe | 
rior Tecnico, estando já multas Mesos re | 
servadas 

Do estrangeiro regressou q esta cidade 
o no Barbosa da Fon 


o Amigo Sr. Arlur 


seca d da « 1a casa de Mobi 


lário e decorações Ay Barbosa da Fonses 


Cruz, Correia e ca, Filho, 


—— poco<— 


O sr. 
mado benemérito 


MODIVAS (Fila do Conde), 5 — E" Justá- 
ticado o interessa dos vilacondenses pelo 
Sarau de homenagem á direcção o ao gru- 
Do cénico do Olmeulo Católico de Operã- 
rios e por mós levado a efeito, 

O dia que estava marcailo, 10 do cor 
mente, fot altenado para 9, visto ser este 
o de sabado e o que melhor convem, aos , 
mossos operários e a tOda 'a familia asso- 
clativo do Olrento. 

Uma vez conhecido o noms do conte 
rente. Vila do Conde rejubllon de contem. 
tamento, e mostrou, sem rebuço que O at | 
tor dos livros mayete e Mansódia Negro 
éra, para a terra que O Ave Della é servo 
de “espelho s mais lindas rendilhetras, 
am valor no meio infelecinal da Pátria 
portuguesa, 

O intelizento radactor de O Comercio 
do Porto sr. Hugo Rocha, atendendo ao 
nosso, pedido, nara vir, na nossa festa, 
realisar uma conferência. só demonstrou 
a Simyatia que nutre por Vila do Conde, 
e nunca exiginia, nem admite lisonjas, 
escusadas. demais, quando parem da 
rónria familia dos Jornais dos quais nós 
somos um amagado Tepresente na provin- 
cia, 

Diremos. sómente. o que vai na nossa 
terra, desde o dia em, que tivemos a ideia 
de realisar um sarau com semelhante 
significado, 

Raro têm havido, em Vila do Conde, 
noites de arte como à do próximo sabado 


Sarau de homenagem 


Reuniv, na Associação Comercial 
"o Porto, a Secção dos importadores 
de algodão, presidindo, na ausencia 


comendador António Fernandes Costa no jardim da sua residência 
e um aspecto da linda freguesia da Touguinha, onde reside o esti- 


do er. Francisco da Rocha Gonçal- 
ves, o director-secretario daquela cos 
lectividade, sr. Pedro Maria da Fones 
seca, secretariado pelos srs. Arlindo 
PRRGnNAA Arnaldo Miranda Guimas 
rães. 

Ossr, presidente fez votos pelas 
melhoras do sr, Carlos Alberto dos 
Santos, socio da firma Vareta, Sans 
tos & 08, Ltd.s, trocando-se depois 
impressões sobre varios assuntos de 
interesse para a classe, ficando a cos 
missão técnica da Secção encarrega- 
da de proceder a um estudo para 
ser oportunamente apresentado aa 
sr. ministro do Comercio. 
Se 


Em Amares 


Um grupo de desconhecidos alvejou 
a tiro duas praças da G. N, R. 

e ontras pessoas, uma das qual 
ficou em perigo de vida 


Braga, 7—A G. N, R. do posto de 
Amares a instancias do guarda rios 
da respectiva area, já ha tempo que 
vem colaborando numa fiscalisação 
intensa, destinada a impedir que inc 
dividuos pouco esorupulosos pes 
quem no Rio Cavado, em locais onda 
não é permitido o exercicio de tal 
sport. 

A noite passada empregavam-se 
nessa fiscalisação um cabo e duas 
praças da G. N. RB, o guarda rios e 
mais trez pessoas que o acompanhi 
vam. 

A certa altura, num logar da fre 
guesia de Figueiredo, foi avistado 
um grupo de «pescadores», e coma 
o enbo da guarda se encontrava des 
viado, uma das praças foi-o chamar 
e os restantes fiscais estacionaram, 
aguardando o seu regresso. Minutos 


de Vila do Conde 


que, homenageando Pomens dignos de res- 
peito e veneração, pelo muito que teem 
feito, val servir de Lição e enlêvo & todos 
aqueles que amam as letras o a arte. 

Hugo Rocha, escolheu para têma da 
sua conferencia o sugestivo titulo O Espl- 
rita há-de vencer! 

O grupo dramático «Afonso Tavelnas 
tera á cêna duas comédias, 

Num eco variado, cantará diversos 
tados e canções o Rouzinol do Minho, sr 
Iicinio Barbosa. de Gnimaries e rectta- 
Tão todos os componentes do grupo, dem- 
tre os quais, se destacam Os srs. José Mar 
ria da Graça Junior Antonio Graça 6 & 
actriz-cantora D. Maria do Carmo Vilaça, 
dessa cidade, 


RR ogia Fernandes | decorridos, sem que se saiba por 
pem "pois é, até hoje, o mator benemért- | Quem, re tum campo de centeio for 


to da nossa terra anxiliom esta festa que 
simais safrá da memória dos que a ela 
vão assistir 

Na sessão solene, me precederá ao sa. 
rau, fará a apresentação do conferento O 
presidente da assembleia, geral do Circulo 
Católico, rev. Jos Graça. 

Entre as pescas que U0s deram o seu 
auxilio contam-se as srs, Carlos Adriano, 
hábil fotógrafo; 3, Romão, electricista, 6 
João Laureano da Silva, armador da fire 
Jas, que arnamentará o salto de festas, 


ram disparados contra o guarda-rios 
e pessoas que junto dele se encons 
travam, sucessivos tiros de, pistola 

Qrando refeitos da surpresa, os 
atacados resolveram corresponder 
já havia caído no solo, com uma 
bala no ventre, um individuo de 
apelido Ferreira, que pouco depois 
ere conduzido para esta cidade, tenr 
do dado entrada em. perigo de vida 
na Casa de Saude Conde de Agro 


E====================>>>————e 


Cinema sonoro ao ar livre 


A Canção de Lisboa 


No elnema sonoro, que no pare do 


as 44 ho 


» Terço fanciona no ar livre. se- 
repetido o magnífico fonofilme 
4 Canção de Lisboa, que na) 
arta-feira esgotou todas as 1o- 
o pedidos para 


inumeros 


que fsse repetido, | 
Foram tomadas providencias para que | 
os portadores de bilhetes de Tugare : 


não d 
sa p 
A 


vendo porém 
a vitima hora 
bilhetes 
quo 


6 feita nas dilhe 
o abertas desde , 


longo, onde foi imediatamente ope 
rado. 
Imprensa Entretanto os desconhecidos pls 
E nham-se em fuga. 
«O Diabo» A Guarda Republicana do posto 


de Amares tomou rapidamente às 
medidas necessarias á captura dos. 
criminosos. a ' 

Para aquela vila seguiram de 
Braga o tenente sr. Romeu Carmos 
na, acompanhado de um sargento 8 


Dirigido pelo nosso colega Artur Inês, 
que conta com um precíoso nucleo de 00. 
jaboradores, nomes marcantes no pano 
ma Iiterarto dos nossos dias, safu um se 
manário de erítica lterária o artistica, 
iatitulado O Diabo. 

O numero da apresentação insere cola- 
oração de Artur Inês, Brito Camacho, 


Teixeira de Pasconis. Ruy dos Santos, Loiz | 7 praças, 

do Oliveira, Guimarães. Ribeiro dos San: A'S 

t Eduardo Searlatt, Gomes Monteiro, 

tos ava Soto” Firuairos Julio | sido presos tr 

Quintinh; ni! Ferreira de Caetro, De | CAS+s vos resta 

zoberto Jaime Br Angosto Rk | esporr 

cardo, Bourbon e Menezes, Abilio do Ama-| jhos gerem passadas buscas—R, Ge 


ral e Rui Santos, 


4 “alecimentos 


” Miguel Jeronimo Pinto 


— Faleceu, ontem, na sua residen- 

rua Joaquim Antonio de 
“Aguiar n.º 40, o nosso amigo e esti- 
“mado capitalista, snr. Miguel Jero- 
imo Pinto, que nesta cidade cosava 
a maior consideração e estima. 

O nosso pêsame sos doridos. 
"O seu funeral está a cargo da 
“conceituada casa Alberto Pereira e 
— realiza-se hoje, ás 3 horas e meia da 
“ tarde, na Capela do Repouso. 

— Não se fazem convites, por ex- 
— pressa e rigorosa determinação do 
o. 


Valbom, 7 — Faleceu a snr* D- 
hermina Pereira da Silva, espo- 
do enr. Flavio Gonçalves Maz= 
« do lugar de Arroteia. 

"O seu funeral foi muito concor- 


do. 
PPA toda a fauwilia os nossos pêsa- 
lealhada, 6 -- Faleceu, em Lis: 
, Com 65 enos, o snr, João de 
elo e Mota, chefe do movimento e 
trafego da Compunhia Portuguesa 

dos Caminhos de Ferro. 
O seu funeral resliza-se amanhã. 
“da sua residencia, á Avenida Casal 
tibeiro, 67, para a estação do Rossio 
de lá para esta vila, onde virá para 

igo de familia. ç 

A sua morte foi muito sentida 
ta vila, terra da sua naturalidade. 
familia enlutada sentidos pê 


“Faços de Brandão, 4-—Faleceu a 
e do snr. Adriano Gomes da Cos- 
ta, industrial, de Oleiros, e avó dos 
'8. José Carmindo e Olimpio Mon- 
ro da Costa. Pêsames.—A. (. 
“Sabrosa, 6—Hoje, pelas 2 horas, 
ceu, nesta vila, a snr.* D. Olim- 
“Teixeira Gomes, casado com o 
incionario da Camara snr. Antonio 
Teixeira Gomes. 
“Sentidos pêsames.—C. 
O. de Frades, 5 — No lugar de 
cêlhe, freguesia de Arcozelo das 
ias, deste concelho, faleceu, on- 
têm, com 91 anos,e foi sepultado 
hoje, no cemiterio daquela fregue- 
“sia, O estimado lavrador e proprieta- 
“rio enr. José Fernandes de Car- 


A seus filhos e seu sobrinho rey. 


sé Diogo de Carvalho, vigario da- |. 


ela freguesia, enviamos sentidos 

êsame! S 

* —Tambem, ha poncos dias, ali 

faleceu a esposa do nosso amigo sr. 

doi da Costa Martins, de Amei- 

| tendo pouco mais de 40 anos & 
deixando na orfandade 4 crianças, 
O funeral foi muito concorrido. 

O nosso pêsame á familia dori- 


oa, 7 — Faleceram os snrs. 
“de Melo Mota, sub-chefe de, 

EL le movimento da Companhia 
8 Caminhos de Ferro Portugue- 


rio publico, natural de Manteigas; 

anuel Gonçalves Pitta, empregado 

Casa Guilherme Grabam Junior 

O, pai dos snrs. Manuel Fortu- 

' Gil Pitta, empregado na Casa 

foeda, e Alfredo Noel Gil Pitta 

ante de despachante da Alfan- 

* Antonio Joaquim Gonçalves, 

ercin e as enrss D. Maria 

à Dionisio, iva, mãe do sor. 

gusto Filipe Dionisio, comercian- 

proprietario, e D. Elisabeth 

e | Weppler Nunez, de 69 

nos, viuva, natural de Hessen (Ale- 

manha), mãe dos snrs: M. 

nez, empregado na | Marcus & 

rting, e Antonio Nunez, emprega- 

| casa Wimann, Ld.º, e sogra do 
ntonio Silva, comerciante, 


Dr. Manuel de Sousa Pinto 
isbo: 
hecido crítico de arte e escri- 
inuel de Sousa Pinto, pro- 

p da cadeira de Estudos Brasi- 
Faculdade de Letras, des- 

sua fundação. O sr. dr. “Manuel 
into, que vivia na Ave- 
“Liberdade, assistido por 
velha criada apenas durante 
dia, foi encontrado por esta, 
ndo hoje de manhã entrava ao 
ço, caído no seu quarto, e 


morte do distinto professor 
sou grande impressão entre os 


Is numerosos amigos e admira- 
es, tanto mais que nada fazia 


Or tão inesperado fim. Ha pou-| d 


5 dias ainda realizára o sr. dr. 
juel de Sousa Pinto, na Cama- 
de Comércio de Espanha, em 


nhecedor apai- 


expressões e|D. 


e l 
S da arte — pintura, escult 
musica, dansa, teatro, e, além 
“Tomancista e contista de 
talento e requintada sensi- 
“Não esqueceram ainda as 


ticas de teatro, publicadas |. 


A Luta, antes do avento da Re- 
ca, colecção magnifica de im- 
Ssões e alto valor e grande eru- 
O que lhe deu notável nomea- 
probidade de inteligência e o 
do exaustivo dos assuntos 
| de resto, virtudes que sem- 
O caracterizaram. Por isso, à 
* colaboração era desejada em 
is revistas literárias que se 
tê litado em vortugal. — Arte 
d Vida, que dirigiu; Serões, Ilustra- 
Portuguesa, Atlantida, cujo ti- 
ps riu, etc. Os seus livros po- 
H dividir-se em duas séries: — 
atura crítica e literatura de fi- 
Na ultima, contam-se Mdis 
a, o Gomil dos Noivados, 
ereceu a Manuel Gustavo 
rdalo Pinheiro a criação dum 
pr 
r 
“Na primeira Magos e Histriões,. 
ascara, e muitos mais, cuja 
neração seria longa, devendo 
icar-se os ensaios sóbres escri- 
res brasileiros que publicou des- 
3 sua entrada na Faculdade de 
as, e que muito contribuíram 
| O esclarecimento de proble- 
importantes relativos aos pri- 
or da literatura do país fra- 
rno. Manuel de “Sousa Pinto era, 
às, pessoa particularmente auto- 
Tizada a tratar de tais assuntos. 
Nascido em 3 de Maio de 1880, no 
de Janeiro, educado em Por- 
desde os três anos de idade, 


de 


lido edifício onde existiam apenas, 
em muitos casos, elementos dis- 
persos. ? 

A* recente morte da mãi do dr. 
Manuel de Sousa Pinto deve atri- 
buir-se, sem duvida, o agravamen- 
to-da doença que ha muito o apo- 
quentava, Na sua residência, casa 
de verdadeiro escritor — reposiló- 
rio de quadros, de livros, de obras 
preciosas — longos anos viveu, fe- 
liz, ao lado da simpática velhinha, 
que era tôda a sua admiração. Fiel 
ao afecto pelos seus ut 
ninguém ignora a que extremos le- 
Sa Dn aNnaão a Malhôa e a 
Sílvio Rebelo, dois grandes nomes 
da arte e da inteligência portugue- 
sas — ainda foi a sua mãi a má- 
xima razão de existir que todos 
nele sentiamos. Ao sr. Alfredo Nu- 
nes Ribeiro, viuvo da irmã do dr. 
Manuel de Sousa Pinto, e a sua fi- 
lha — que o eminente escritor tan- 
to estimava—apresentamos as nos- 
sas sentidas condolências. 

O funeral realiza-se amanhã, às 
16 horas, para o cemitério dos Pra- 
zeres, 

— Faleceram os srs. dr, Antó- 
mio José Araujo Costa Correia da 
Silva, juiz de direito da comarca 
de Tete, Moçambique, e José Vaz 
Monteiro, ganadero, natural da 
Arruda dos Vinhos. 


Exposição Sandor 


'Tem estado no Pôrto, o professor 
A. de Sandor, vindo de Lisboa, 
onde expôs no Salão de «O Século», 
multiplos trabalhos, em que se reve- 
lam as suas muitas aptidões artís- 
ticas, especialmente como Besenha- 
dor primoroso, conhecedor de todos 
os segredos da sua Arte e interprete: 
fiel da Natureza, da Arquitectura, 
dos costumes, etc, 

'Tem interpretado vários aspectos 
da Bélgica, da Alemanha e Espanha 
e em todos êles se verifica a mais ni- 
tida côr local, a mais fina obser- 
vação, a tecnica mais requintada. 

Quem, como nós, gozar do prazer 
espiritual de deter-se, ao de leve que 
seja, nas preciosidade que apresenta 
A. de Sandor —longe de mal-bara- 
tar o seu tempo, marcá-lo-á como 
instantes que na memória viverão 
imperdurávelmente. 


UM DOMINGO NA LINHA! DE GUIMARÃE 


A Companhia dos Camínhos de Ferro 
do Norte de Portugal, no intuito de tor- 
nar conhecida a encantadora região atra- 
vessada por uma das mats pitorescas It- 
nhas que explora, estabeleceu uma moda- 
lidade de excursões a que 


linha de Gui 3 E 
Permitem estas excursões a visita à 
duas ou mais localidades. sendo servido o 


numa delas e O jantar noutra, 


oão Albino Saraiva, funciona- | estu. 


a, 7 — Faleceu esta manhã | já 


. e ) 
preendendo tr rtes é refeições, com 
todas as esperas ) 


como 
ões 


xado, na Direcção da Exploração & Pra- 

ta de Coronel Pacheco. 60, onde podem 

=» nealdos esclarecimentos, 
— — eo 


Da Piyoad Varzim 


Peregrin: ção ao Sameiro—O 80º 
aniversário de OD Comercio do Porto 
— Outras noticias 


JUNHO, 4 — E' no próximo domingo, 
-10, que se realiza a grande peregrinação 
ao Sameiro, (da pelo arciprestad 


que compreende os concelhos da Povoa 8 
Vila do Conde. 
O numero de peregrinos 
o comboio especial é de 1.300, não havendo 
já uma camínheta o um automovel dispo- 
Há por isso, grande entusiasmo. 
Dignase presidir o venerando Arcebis- 
Do de Braga. 
, Dois, sentir-se orgulhosos o rev, 
prior Silva Gonçalves o seus dedicados 
O oe especial de O Comércio da 
= numero 
Porto, relativo ao seu oe aniversário es- 
gotou-se aqui. 
Ontem, pelas duas horas da madru- 
gaia, ni 
mheta dá 


] 


jo lugar da 


mar que muitas vezes, senã) 
ási sempre, distribuiu, traçou, e 
rganizou as matérias a ensinar de 
maneira inédita, erguendo um só- 


1 


individuais 
dem a denominação de «Um domingo na | sei 
imardes-, 


inscritos para, 


Justas repressões 


Louvável iniciativa da P.S. P, 
— Proíbição de ajuntamentos 
às portas de alguns estabeleci- 
mentos — O trânsito nas ruas 


A Polícia de Segurança Publica, desta 
cidade, numa louvável e justa atitude, 
que bem merece o bom acolhimento do 
público, por se tratar de medidas acerta- 
das, vai reprimir os ajuntamentos ás por- 
tas dos cafés e outras casas comerciais e 
que impedem os transeuntes, que têm de 
tratar da sua vida, de poder atravessar 
os passeios, visto o aglomerado de pessoas 

e ali so reunem. 

Muitas das vezes O transeunte, vaso 
obrigado a descer o passeio para, apro- 
veitar o seu tempo. Como leva aquela 
| preocupação, não repara, s acontece ser 
[colhido por qualmuer veículo que o seu 
condutor não póde evitar, visto, também, 
não contar com a rápida resolução que 
o transeunte toma. Ora, para evitar estes 
desastres e outros precalços originados 
com o aglomerado de pessoas nos pas 
solos, a polícia começou, ontem, a repri- 
mir esses ajuntamentos, multando as pes 
soas qua prevaricarem. 

Não só aquele motivo origina o atro 
pelamento de pessoas; ouiros moilvos, 
também, o podem originar, tais como, o 
descuido dos transeuntes nas travessias 
das artérias citadinas, que se fazem mui- 
tas vezes em grande extensão. 

O publico deve procurar a travessia de 
um passeio para o outro, num espaço cor- 
to, fazendo-a sempre perpendicularmente, 

Acontece, também, nas curvas fazerem 
paragem nas ras várias pessoas, espe- 
cialmente os vendedores ambulantes, que, 
ao venderem ao publico os seus artig; 
não estão com a atenção devida aos v 
enlos que podem surgir, de momento, da 
artéria que o transcunte não vê. Estas pa- 
ragens são, a maior parte das vezes, pre 
judícials, pois ocasionam desastres, que 
o publico póde evitar, regularizando-se, 
assim, o transíto de peões, e impltcitamem. 
te o dos veículos. 

O Porto, que está já a tomar tóros de 
cidade cosmopolita, e, especialmente, ago 
ra com a aberiura da Exposição Colonial 
| Portuguesa, que deva chamar a esta ol- 
dade inumeros foras + quer nacio 
mais, quer estrangeiros, necessita que O 
publico oriente bem o seu transito, à fim 
de não sofrer a crítica que se lhe póde 
atribuir. 

AP.S. P. vai reprimir, também, a co- 
locação de jornais & diversos cartazes co 
tocados às esquinas de prédios, que obri- 
gam o publico à estacionar para os lêr, 
formando-se o detestável ajuntamento. Ne- 
cessário seria que a Camara indicasse lo- 
cais, onde poderiam ser afixados esses 
cartazes. 

Terá isto o bom acolhimento do publi. 
So portuense? Esperamos que sim. 


DE VIZELA 


Augusto Ribelro da Silva—A nossa 
homenagem 


VIZ) 5 — Faz ámanhã um mês 
que à Morte, no seu infindável trajecto, 
arrebatou da vida o nosso saudoso amigo. 
“Augusto Ribeiro da Silva. 

Poucos são aqueles que podem avaliar 
do valor intelectual dêste excelente com- 


Espírito gentil, que quando na sua 
companhia, como seu secretário, tivemos 
ocasião de avaliar. Não ódio aos 

us , antes os Jastimava. 
Relacionado com o que o de melhor se 
conta no meio intelectual e nas letras, 
em virtude da geração a que pertenceu, 
era, á hora do seu falecimento, secretário 
da Camara Municipal da Maia, lugar que 
exercio já ha alguns anos. 

Debaixo da sua responsabilidade, pu- 
blicou vários jornais em Louzada, terra 
da sua naturalidade, e onde está dormindo 
o seu sono eterno; na Maia, onde tinha 
à sua residência, e na cidade do Rio de 
Janeiro, onde viveu bastantes anos. 

Nesta ultima cidade revelou-sa; um 
jornalista de combate, «ficando memorá- 
veis os seus es na defesa do dr. 
Urbino de Freitas. Quando êste médico 
procurou asilo naquela cidade brasileira, 
os seus colegas cariocas fizeram ao seu 
colega português uma guerra de tal or- 
dem que levou o govêrno brasileiro a de- 
cretar a sua expulsão. Por sua vez, a im- 
prensa carióca, á excepção do jornal «O 
Século», diário da tarde que naquela ci- 
dade se publicava, e o jornal «O Lusi- 
tano», da mesma cidade, aquele de um 
deputado brasileiro e éste de Augusto Ri- 
beiro da Silva. Estes dois jornais, em ar- 
tigos dos seus directores, foram formi- 
dáveis e convincentes, pois levaram o go- 
vêérno brasileiro a reconsiderar, assinan- 
do o presidente da Republica, sr. dr. 
Afonso Pena, poucas horas antes da par- 
tida do barco que estava para transpor- 
tar para fóra do território da Republica 
do Brasil o expulsado, o 


. Esta 
falha que Augusto Ribeiro da Silva man- 
teve, pois tinha pela sua frente a grande 
e considerada classe médica e a maio- 
ria da Imprensa brasileira. | 
Para se poder avaliar das faculdades 


| Jornalísticas de Augusto Ribeiro da Sil- 


va, citaremos o seguinte facto, que se deu 
entre êle e um conhecido poeta carióca: 
Depois de uma cêna de pugilato, ocorrida 
“a Avenida Central, daquela cidade bra- 
sileira, poucas horas depois era publicado, 
debaixo da sua responsabilidade, no jor- 
nal «O Lusitano», um artigo, de página, 
que terminava com o seguinte período : 
«e anda pelas artérias da cidade êsse 
poéi desferindo a Lira com os dedos 
corroidos de lépra». 

Era o máximo que jornalisticamente 
se poderia escrever. 

Augusto Ribeiro da Silva exerceu, com. 
a maiar competência, o cargo de corres- 
pondente de O' Comércio do Pórto, na 


oe descanse em paz o pobre amigo. 


) : 
Fundo do Desemprêgo 
Segundo o disposto no decreto n.º 


—0 er. 
clínico muito distinto e presidento local 
da União Nacional, acaba de ser nomea- 
do RR Res A é medico 

mçi com as de medi 
monieipal. Muitos parabens, 


—A tim 


— Faz anos, no próximo dia 19 do cor 
Tente, o considerado tesonreiro do nosso 
Hospital e décano dos negociantes locais 
& nosso amigo sr. Antonio Pereira Casa- 


aqui, todos 

pelas 19 
- — Segue estes dias, 
costuma á grande 


a sua 
viagem 
to António, em Vila Real 


para. 
feira do San- 
dos Traz os 


Montes, o sr. Virgilio Tavares, sócio da 
zal 


acreditada ourivesaria e joalharia, desta 
praça, srs, Andrade & Tavares, — S. P, 


Ainda a nota oficiosa da Casa 
: dos Pescadores 


Junho, 2 — Recebemos a carta que se 
segue, sóbre à notícia quo nos serro de 
epigrafe, ha iblicada. 

O sen 
de presti 
bem da 
cido 


Ex.” sr, 
cial amigo 


| em caso de reincidên: 


21:699, de Setembro de 1982, as guias 
para o pagamento do Fundo de Desem- 
prégo, devem ser entregues de 1 a 10 do 
mês seguinte áquele a que respeitem as 
co) , sob pena de multa de 200500 


; ções, 
o TeRroIE ar de o, 1a 1000500, elevada ao dôbro em caso de 


Teincidência. 
Todos aqueles que entregarem uma im- 
portancia inferior á cotização devida, in- 
correrão na multa igual a cinco vezes 
a quantia desviada, e, a dez vezes 
RG O 


ESSO ES 
Excursões 


A Coimbra. 
No próximo domingo realiza o Grupo 
Recreativo Os Pacholas da Fontinha, uma 
om O seguínto itl- 
da Fontinha, 
em 


a esta cidade, ás 20 


CLASSES TRABALHADORAS 


Sind, Nac. dos Op, Manipuladores de Ta- 
baco, do Distrito do Pórto 


Reunem hoje em assembleia geral. pe- 
las 17 horas e meia, os operários desta 
industria, admitidos depois de 15 de Maio 
de 189, afim de resolverem a seguinte or- 
! dem de trabalhos. 


1º— Leitura da acta da assembleia ge 
rio ; 

.*— Proceder á nomeação da Comissão 

que tem de defender os inferêsses deste 

pessoal até ser eleitos os futuros corpos 

gerentes, do Sindicato, onde o mesmo pes- 

Soal fica com representação directa. 


AS FARMACIAS 
Estão hoje de serviço permanen- 


te as seguintes farmácias : 
Re TIRNO 


LARGO DO PADRÃO 


a 
ge da éra dra Pei 
» ap! ] 

onde 


tictpação representava à expressão da ver. 


le precisa para repetir 
Perânte o ez=* sr. Capitão do Pória da. 
quela vila, as afirmações que me fizeram 
na presença de muitas testemunhas, e que | 
deram lugar aquela participação. * | 

AO elevado critério de V. Er» detro os 
comentários que o caso lhe sugerir, subs. 
erevendo-me, com toda a estima e const 
deração — De V. Ez*, am Att* Venr. é 
Obrg. — Manug' Fernandes Casanova. 
Póvoa de Varzim, 25 de Mato de 1954. 

s. 


| 


———e< 
Centro Republicano Espanhol 


Reunião dansante 
No salão nobre desta colectividade, rea- 
lizass Amanha, pelas 10 horas da note, 
uma reunião dansanio, que devo decorrer 


karmácia Sarabando, Largo dos 
Loios, 35 e 37. 


tal, 378— Barros, Sucessor, Rua Costa 
Cabral. 24 — Oliveira & Costa Rna Santa 
'atarina, 509 — Portuense. Rua Santo Il. 
defonso. 338 Pinto Pereira Rua do 
154 — Peninsnlar, Rua Chã. 
Central da Liga Rua do Bomjardim. 
284 — Homoenatíca  Rna do Romiardim 
247 — Rebeln. Rua Garrett, 6 — Lamas Pas 
sefo Alegra 489 Foz 


Farmácia Central, Rua de 31 de 
Janeiro, 203. 
e 


Aberta tona a noite 
P. CARLOS ALBERTO mM 


Assistência Domiciliária a Doentes Po. 
bros — Séde : Run do Bonfim n.º 204, 2: 
andar. — Presta, gratuitamente. serviços 
médicos, de farmácia e de enfermagem 
aos doentes extremamente pobres. que 
não possam saír descasa e que os hospi- 
tais não aceitem As chamadas devem 
ser feitas nor escrito e enviadas, pes- 
soalmente oq pelo correio, à séde, a qual- 
quer hora. É 


= | Mártires de Braga, acompanhados 


e 4 


LDGLA DROVINGIDA 


DELA OROSINGIA 


Mortes por asfixia 

Armamar, 7 (pelo telegrato)—Na 
quinta do snr. Aires Pinto Vale, 
quando dois trabalhadores proce- 
diam á limpeza duma cuba, onde pe- 
'metraram, morreram asfixiados Te- 
pentinamente, de nada valendo os 
| socorros que lhes foram logo pres- 
| tados. 

Este acidente, causou geral cons- 
ternação.—C. 


Incendios — Prejuizos 

Sabrosa, 4—Hoje, pela uma hora, 
declarou-se incendio, numa casa em 
Vilarinho de S. Romão, deste conce- 
Ibo, pertencente a Joaquim Adão, ha 
pouco chegado de França. 

A casa ficou completamente des- 
truida. Não estava no seguro. 

Compareceram os bombeiros de 
Sabrosa, evitando que o fogo se pro- 


das 11 horas, manifestou-se incendio 
na residencia do snr. Antonio Pejão, 
desta vila, destruindo, por completo, 
o prédio, tendo-se salvo uma grande 
parte dos moveis. 

E” digna dos nossos maiores elo- 
gios a briosa corporação dos Bom- 
beiros Voluntarios de Entre-os-Rios, 
que compareceu no local do incen- 
dio poucos minutos depois. 

Nada puderam fazer em virtude 
de o prédio ser muito pequeno e rá- 
pidamente envolvido pelzs chamas. 


Fecundidade 

Carrazédo de Montenegro, 5 — 
Ontem, na povoação de Rio-Bom, da 
freguesia de S. João de Corveira, 
Tereza de Jesus, casada, de 26 anos 
de idade, deu á luz quatro crianças, 
sendo duas de cada sexo, morrendo 
uma ao nascer. 

A infeliz mulher, que é extrema- 
mente pobre, ficou depois do parto 
em estado bastante grave. 

O marido, Antonio Rodrigues, 
jornaleiro, andou ontem aqui a an- 
garinr algumas esmolas.—C, 


—————»).c—-—————— 
De Sanfo Tirso 


Posse— Sorteio — Onitras notícias 

JUNHO, 4—Tomou posse do car- 
go de chefe da Repartição de Finan- 
cas, deste concelho, o snr. Fernando 
Pina Cabral. 

O acto da posse foi muito con- 
eorrido, 

—Os dez prêmios do sorteio rea- 
lizado em beneficio das obras do 
novo templo de Nossa Senhora da 
Assunção, no monte Córdova, cou- 
baram, repectivamente aos numeros: 
9008, 8345, 945, 8019, 1581, 1420, 10370, 
2008, 6067 e 6584. 

—No domingo passado realizou- 
se uma excursão, que tinha por es- 
cala uma visita ao monte da Assun- 
ção, o ponto obrigatorio da visita 
dos turistas. 

Todos os excursionistas levaram 
es melhores impressões do passeio, 
que em boa hora, a Companhia do 
Norte organizou. 

—No ultimo mercado o preço dos 
generos era o seguinte: 

Milho, 17500; centeio, 16800;fei- 
jão moleiro, 32800; feijão branco, 
40800; ovos, duzia, 3850. 

Foi muito sentida, nesta vila, a 
morte da snr.º D. Carolina Campos, 
ocorrida em Valadares. ES! 

A snr* D. Carolina Campos foi 
durante muitos anos chefe da Esta- 
ção Telegrafo-Postal desta vila, 
onde gosava de geral estima. —. 
——— ss so 


Em Valongo 


Desastre nas minas de louza 


Valongo, 6—Nas minas de louza 
do sr. Antonio Martins de Souza, foi 
esta tarde colhido por um bloco de 
pedra, quando procedia a um corte, 
o mineiro Manuel Mendes, que reco- 
lheu ao hospital de Santa Maria, des- 
sa cidade. 

Foi conduzido na auto-maca dos 
Bombeiros desta vila. Tinha ferimen- 
tos na cabeça e no peito, —f. 
PE, 


DE VIGO 


Uma excursão de estudantes de Bra- 
ga à formosa cidade galega 


Vigo, 7 — (Pelo telefono) — A's 7 
horas da tarde chegaram numa cami- 
nheta 30 estudantes da Escola Indus- 
trial e Comercial Bartolomeu dos 


do seu director, snr. engenheiro 
Segismundo Alvares Pereira de Lima, 
e professores snrs, Alexandre Xavier 
e José Baptista Ribeiro. 

Os estudantes são dos dois sexos. 
Aº porta do Hotel Moderno, onde se 
hospedaram, esperavam por eles os 
professores da Escola de Artes e 
Oficios, de Vigo, bem como os estu- 
dantes da mesma escola. 

Os estudantes de Braga, que ama- 
nhã farão diversas visitas à cidade, 
tiveram nm entusiastico acolhimento 


———————Sste<—— 
Noticias Militares 


Regedoria de Santo Ildefonso 


Avisa os mancebos que teem de 
ser inspeccionados no corrente ano, 
para o serviço militar e que nasce- 
ram nesta freguesia, que podem ir 
examinar a relação, que está paten- 
te nesta Regedoria, na rua do Gon- 
galo Cristovão, 185, todos os dias 
uteis, das 10 ás 12 e das 14 ás 17 
horas. 

Regedoria de Paranhos 


Na secretaria desta Regedoria, 
está afixada a relação dos mancebos 
Tecensesdos por esta freguesia, para 
comparecerem perante a respectiva 
Junta de Recrutamento, afim de se- 
rem inspeccionados, desde 16 a 20 
de julho proximo. 


TRIBUNAIS 


RELAÇÃO 


CAUSAS A JULGAR NA SESSÃO 
DE 9 DO CORRENTE 
Escrivão Araujo 1 

Guimarães — Agravo civel — Domi 
gos Goncalves da Costa Guimarães e m] 
lher contra Alberto Costa e mulher. 
Relator, L. Carneiro. 

Chaves — Apelação comercial — Arau- 
jo, Sanches & C.º, Ld.* contra à Socieda- 
de Mercantil de Chaves, — Rel., L. Car- 
neiro. 

raga — Recurso penal — O M. P. 
contra José Pereira Peixoto. — Rel, CG. 
alves. 


Escrivão Ferreira 

lArcos de Valdevez — Recurso penal — 
Manuel Pires de Macedo contra o M. P. 
— Rel. €. Alves. 

Matedo de Cavaleiros — Agravo cível 
— Américo Amadeu Monteiro contra João 
Marcos Pires e outros. — 4 

Oliveira de Azemeis — 
Nunes da Cunha & C*, L 
Consórcio de Chapelaria, Ld. 
Carneiri 

Porto — Apelação cível — F, Nogneira, 

contra a ompanhia G. do Crédito 
al Português. — Rel. Lobo, 
Braga — Recnrso penal — Raul Mon- 
teiro Pinto o outros contra o M. P. — | 
Rel., Flores. 

Porto — (48) comercial — Raul da | 
Silva Barbosa contra a Companhia dos 


P: 


T 


Vinhos Gonçalves de Sá e ontro, — Rel., 
W. Reis, 

Santo Tirso — Agravo cível — Fran- 
cisco Candido Moreira da Silva Junior 
contra Francisco Candido Moreira da Sil- 
va. — Rel., À. Lobo. 

Porto — Apelação cível — Vaz & Ama- 
ral é outro contra Virgínia de Azevedo 
Barbosa. — Rel. L. Carneiro. 

Escrivão 4. Ribeiro 
Feira — Apelação cível — Avelino da 
Silva Tavares contra D. Margarída Xa- 
vier do Couto. — Rel, S. Cardoso. 

Porto — Apelação comercial — A Real 
Companhia Vinícola do Norte de Portu- 
gal contra Ernesto Pereira de Sequeira. 
— Rel. 4. Lobo. 

Feir Apelação cível — A Fazenda 
Nacional contra José da Silva Torres. — 
Rel., G. Alve: 


ie 
CRIMINAIS 

Distribulção — E! hoje feita no 4º jui. 

zo ao edificio do Aljube, 
19 JUIZO 

Presidente. Dr. Rodrigues de Almeida; 
delegado do M. P., Dr. Gomes de Almeida: 
cheta de secção, sr. Tito Livio de Carva- 
lho e oficial Passos. 

Processo parte — Fot julgada Celestina 
Patrício, carrejona, da Calçada de Mon- 
chique, por aifamar Maria da Conceição, 
de Miragaia. 

Foi condenada em 203800 por multa e 
imposto de justiça. 

A parto queixosa estava representada 


pagasse ás casas visinhas.—C, pelo sr, dr. Carlos Costa. 
* JUIZO 
Castelo de Faiva, 5—Hoje, cêrca | gado do mp ir Pnio portela: Dele 


Herculano de Maga- 
lhães: chefes de secção, srs, Montenegro 
e Alcino Marques e oficiais 7. Valente e 
Machado. 

Polícias correccionais — Foram julga- 
dos: Deolinda da Conceição, da rua dos 
Pelames. por ofensas corporais e Celeste 
de Oliveira Neves, da mia Teatro S. João, 
por furto. / 

A primeira condenada em 133800 por 
multa e imposto de justiça e a segunda 
na prisão sofrida é 180800 de imposto de 
Justiça, 

Transoressões — Adelino da Oliveira, 
infracção ao Codigo da Posturas e a Casa 
Grott de Ca DOT falta de documentação 
num despacho para vinhos a exportar pe- 
la Alfandera do Porto. esa 

Absolvidos, sendo o primetro detendido 
pelo sr. dr Elísio de Melo e a segunda 
pelo sr. dr. Simeão Pinto de Mesquita. 

JUIZO 


je 
Presidente, Dr. Sebastião da Castro; De- 
legado do M. P., dr. Cerejeira Faria; che 
fe do secção. sr. Candido de Castro é of. 
cial Teixeira de Sonza. 


Policia correccional — (& revelia): Foi 
julgado o trabalhador Antonio Martins, 
de Fanzeres. Gondomar, nor uma trans 
gressão e resistencia à autoridade, 

Condenado em ssas0 por meta e im- 
posto de justiça. 

* 

Cumpre-nos esclarecer ata contra o nos. 
so colega sr. Artur de Oliveira Valença 
não foram exnedidos mandados de cantu- 
ra nem houve motivo nara isso, porque 
“le nazon em devido tempo o Imposlo de 
tnstiça num processo de Imprensa. 
——— soe 


Hospital Geral de Santo Antônio 


Na Secretaria deste Hospital foi entre 
gue pela anónima A. T. um enxoval de 95 
peças e 95500. para a criança qua nasça 
em 8 é seja baptisada catolicamente com 
o nome de Manuel Maria. 

Na Provedoria da Santa Casa, foi em: 
treguo pelos sre. Carlos Fanre, espisa e 
tia, à quantia de 100500 para a criança 
que nasça em 46 6 receba o nome de Ma- 
ria Augusta oi José Carlos, em comemo 
Taão do piveráénio Fo falecimento da. 

adoptiva doc primeiros, sr.* D. Ma- 
ra Augusta Azevedo Ví 


O a ce 
Festejos a Santo António, em 
Lordelo do Ouro 


incremen! 
deste amo apresenta: Mn- 
dailo campestre, fogo de 


sica popular, 


artifício, cascata movimentada é sonóra, 
iluminação à ã 
cantigas ao d 


moda local, galo à malha, 
lesafio, ete. 


Horiuno RELIGIOSO 


. Sabado, 9 — Do 2.º dia dentro da 
oitava. Missa como na festa, oração 
22 de 8. Primo e S. Feliciano, már- 
tires, 3.2 de Nossa Senhora (Con- 
cede). Credo. 

Paramentos de côr branca. 


e 


Lausperenes — Nas igrejas: dos 
Clérigos, das 11 ás 16 h.; S. Nicolau, 
das 10 1/2 ás 15 h.; Orfãs, das 11 ás 
13 b.; Hospital das Crianças D. Ma- 
ria Pia, das 6 1/2 ás 17 h. 


— e — 
A VS 7 
lyroja dos Extinos Carmelitas 
E' no próximo dia 12, que partirá 
desta Igreja, ás horas da manhã, 
uma peregrinação ao Santuário de 
Fátima, havendo ás 5 horas, missa e 
Comunhão geral de todos os pere- 
grinos. 
.O regresso é no dia 13. Os pere- 
grinos pódem ainda tomar lugares 
na sacristia da mesma igreja. 


grega dos Congregados 
- Eno próximo dia 13, que se rea- 
liza no templo de Santo Antonio dos 
Congregados, a festividade do seu 
Padroeiro, o taumaturgo Santo An- 
tonio, que êste ano terá a assisten- 
cia do ex.mo Bispo do Porto, 

A solenidade da manhã, começa- 
rá pela benção do Sacrário, de pra- 
ta, ás 11 horas, seguindo-se a missa 
solene, com sermão ao Evangelho, 
pelo rey. conego dr. Correia Pinto. 


A solenidade da tarde, começará. 


ás 16 horas e prêgará O professor 
rev. Martins Fernandes. 

A Trezena de Santo Antonio vem- 
se fazen lo no templo ás 9 e meia. 

No próximo domingo, será ás 10 
e meia, 

Hoje, dia do Coração de Jesus, 
ás 16 horas, realiza-se a Hora: solene 
de Adoração Eucarística, particular- 
mente destinada aos inscritos no 
pecretariado da Adoração Nocturna 
dos Lares. 


Igreja da 8, João Noro 

Haverá hoje, nesta igreja, em 
honra do Sagrado Coração de Jesus, 
os seguintes actos do culto: ás 8 ho- 
ras, exercicios de piedade, ladainha, 
terço, canticos e benção; ás 10 e meia, 
missa e exposição solene do Santis- 
simo e ás 16 horas uma hora de Ado- 
ração, prática, ladainha, consagração 
e benção. 


A festa, a maior desta igreja, rea-| 


lisa-se a 8 de Julho, precedida de tri- 
duo, sendo orador o rev. dr. Clemen- 
te Ramos, professor do Seminario de 
Evora. 

O mês de Jesus realisa-se, todos 
os dias, ás 8 horas da manhãe5e 
meia da tarde, menos ás sextas-f 
ras e domingos, em que se faz ás 
16 horas. 

— Os Filhos de Maria terão a sua 
reunião mensal no 3º domingo, 17 
do corrente, celebrando nêsse dia a 
festa ao seu Padroeiro, S. Lniz de 
Gonzaga, prêgando ás 4 horas da 
tarde, o rev. Agostinho Alves da 
Cunha, do Seminario de Vilar. 


“ Jyreja de S. Francisco 

Realiza-se no proximo domingo, 
10, a festividade da conclusão do 
Mês de Maria, com o seguinte pro- 
grama: ás J1-horas, missa solene, 
exposição do Santíssimo; ao meio 
dia, missa rezada, na forma do cos- 
tume; às 4 da tarde, banditos, ser 
mão pelo rev. Marcelino (da Cuncei- 
ção, reitor da igreja da Trindade, 
benção do Santíssimo, consagração 
e Adeus á Virgem. 

A parte coral será desempenhada 
por um grupo de distintas senhoras 
e alunas das esculas. 

= À armação é da considerada casa 
Alberto Pereira. 


=== 
Toreja de Paranhos 

Começa hoje, ás 9 horas da noite, | 

nesta igreja, o exercício do Sagrado 

Coração de Jesus, com benção do 


Santissimo Sacramento, ladainha e 
canticos. 

Hoje, ás 8 horas da noite, haverá 
uma Hora de Adoração ao Santissi- 
mo Sacramento, 


Fspola do Bom Jrsus do Gaia 
Nesta Capela haverá, no dia 10, 
| domingo, pelas 11 horas, uma luzida 
festa, em honra do Sagrado Cora- 
ção de Jesus, principiando o triduo 
preparatório hoje, ás 6 horas da 
tarde. 

Prêgará no triduo e na festa, o 
rev. dr. Manuel Joaquim Valente, 
distinto professor do Seminario do 
Porto. 

A parte coral está a cargo do 
Grupo de Santa Marinha. 


Senhora da Saio o Senhor do Padrão 


Promete revestir-se de grande lu- 
zimento a festividade que no proximo 
dia 24 se realizará na Capela da Se- 
nhora da Saude, da rua do Herois- 
mo, em honra da sua Padroeira e de 
Nosso Senhor do Padrão, que tem o 
seu altar na sacristia, onde, por oca- 
sião da invasão francesa foi Hospi- 
tal de Sangue. 

A's7 e meia e ás 9 horas, haverá 
missas rezadas; ás 11, missa solene, 
a grande instrumental, pela Capela 
Santos, e sermão, pelo rev. Antonio 
de Almeida Rezende, do Mosteiro de 
Vilar do Pinheiro. 

De tarde, exposição do Santissi- 
mo, canticos e sermão em honra do 
Senhor do Padrão, pelo rev. Antonio 
Martins Fernandes. 

A decoração da capela, que será 
de belo efeito, pertence à conhecida 
casa Vinva Marques Pinheiro. 


Comunhão soleno das erianças, am Goimbrãos 

No próximo domingo, realiza-se 
na igreja paroquial de Coimbrões, a 
primeira Comunhão solene das 
(crianças, ás 8 horas e meia, com 
| prática, pelo rev. Rezende, e ás 11 
horas, missa solene, a grande ins- 
trumental e sermão, pelo mesmo 
orador. 

A's 5 horas dá tarde, haverá ben- 
EEo e entrega de ramos á imagem 
a 


Comunhão solene fsiidado a. Sóas- 


lião, om Fajozes 

E" depois de amanhã, domingo, 
que na igreja paroquial de S, Pedro 
de Fajozes, concelho de Vila do Con- 
de, se realiza, com a maior das im- 
ponencias, a primeira Comunhão 
das crianças e a festividade ao Már- 
tir S. Sebastião. 

A igreja de Fajozes, que dista 
apenas 2 quilometros da estação de 
Mindelo, e se ergue, sobria e linda, 
junto á estrada, vem sendo, desde 
há tempos, um centro de apostolado 
fecundo e fervor - religioso, reflexo 
do zelo do respeitável abade da- 
quela importante freguesia, rev. 
Antonio F, Moreira Aroso. 

As festividades ali realizadas des- 
de há anos, têm revestido sempre 
grande luzimento e unção religiosa, 


COVAS DE 


Em cima, à esquer: 
da, o altar-mór 
da igreja matriz. 
A' direita, o tiá- 
mulo de Afonso 
Anes Barroso. 


COVAS DE BARROSO (BOTI- 
CAS), 3i—Damos, hoje, breve Tese- 
nha da nossa igreja matriz, sem 
duvida uma das mais antigas da re- 
gião e desconhecida, ainda hoje, de 
muita gente. Veem-se junto ao te- 
lhado e em toda a volta, cachorros, 
alguns dos quais com cabeças de 
animais. Junto, vê-se uma parte do 
adro que, apesar de ser contra a, 
lei, é, ainda hoje, utilisado como 
cemitério. 1 

A sua capela-mór, era, outróra, 
toda pintada a óleo, Existem, ainda, 
na sua abóbada, alguns quadros 
que, felizmente, escaparam á furia. 
das mãos criminosas, 

O tumulo de Afonso Anes Bar- 
Toso, escudeiro do primeiro Duque 
de Bragança que, segundo a tradi- 


| 
| 


BANQU 


Tui (281 2h) 
E STINANDA? 


Telogramas: 


Em baizo, aspecto exterior da antiquissima igreja 


Cuperfino de Miranda & C€ 


SEDE: R, Sá da Bandeira, 56 a 
PORTO  Igayi: il Movado Pao 


BRASII, 


Recebemos procurações para a administração de bens, liquidação 
de heranças, etc. nas mais vantajosas condições, mercê da moie- 
lar organização dos nossos serviços nêste País. 


Todas as operações bancarias 


ay 
ho 


BARROSO 


reja 


ção, foi desterrado para esta povoa. 
ção, vê-se numa das gravuras, E 
um monumento singelo, mas muito . 
curioso e de certo valor arqueologis 
co e histórico, tanto mais que, se . 
gundo parece, é do nome daquela 
personagem que deriva o desta 
terra, 

No tumulo existe uma inscrição 
gravada, redigida em latim, que, 
segundo tradução feita pelo sr, Fis | 
gueirédo da Guerra, diz o 

— Aqui jaz Afonso Anes Barro 
so, o qual foi muito honrado Escu 
deiro do Duque de Bragança, filho 
de El-Rei D. João e finou-se na era — 
do Senhor de 1459. $ 

Os clichés são do nosso ami 
sr. Ismael Martins e assinante. 
O Comercio do Porto. — E. 


EIROS 


; R. SidaBando- 


a 
«4 


] 


| 
! 
| 
| 


a 


como grande solenidade a imponen- E 
cia vão assumir as que ali se reali- A - E PI 
zam domingo, abrilhantadas pelas) Or 1 So DD  omsoo 
palavras fluentes de dois distintos | Obr. 5 14 1933 consPt. 10 e 
oradores: o rev. abade Antonio F.| Obr. 6 4 EE 10 a Fa 
Moreira Aroso, e o rev. abade Soa-| Ob”. emp o nais > 1610800 
res Monteiro, capelão-mór da Santa | obr. externas: 3º sério 1.625500 1.640500 
Casa da Misericórdia do Porto. Cantelas, 3º sério (5/1) 101800 — 
x ACÇÕES 
estividado ao Sagrado Coração do Jasus cá a 
Madalena, 6 — Inicia-se hoje, ás E 
21 horas, na igreja local, o triduo = 
preparatório para a festa ao Sagra- pata Es 
do Coração de Jesus. port. —  1.080500 
Será orador o rev. dr. José Pedro | Comp. divers e e 
Ferreira, dessa cidade. E Oimento Tejo . SO 07500 
A parte coral do triduo está sen (sa A 
fiada ao grupo sacro Juvenal, sob a — 
regencia do snr. Manuel da Hora. = 8 Õ aa Guimarães RR soa 
No domingo, ás 7 horas, missa, 2.6 T. DO POMO arrracon 
com prática e Comunhão geral, s ás | OBRIGAÇÕES 
11 horas, missa solene, pelo grupo| Corp. administrativas o 
sacro Santa Maria Madalena, sob a 
regencia do snr. Isolino de one =, 1192500 
ficando o Santissimo Sacramento) Comp. diversas : 
exposto até ás 16 horas, sendo a | Crédito Predial, 7% — 150 sia 
a E Crédito Predial, 8 % -. 92870 
essa hora feita a gonearADES ao Sa- | Ynião Elect. Portuguesa = 500 
grado Coração de Jesus, e em se- — 
guida a procissão Eucaristica, em Cambio 
que se encorporarão as crianças que o q do Junho 
no ultimo domingo fizeram a Comu- à Comp. Vend 
nhão solene. —R. B. S/Londres, cheq. cont... 100880 410520 
ES, — 
Missa do sulrágia BOLSA DE LISBOA 
Na Capela do Cemiterio Privativo Em 7 de Junho 
da Ordem Terceira de S. Francisco, => 
em Agramonte, celebra-se amanhã, | F. do Estado: Efect. Comp. Vend, 
uma missa, ás 10 horas, por alma de | 44 o so, 
todos os irmãos falecidos, ali se-| as |. 4870 4850 49,00 
Rea “eg os 880 MD 4900 
E tar | Cons. 21% ! 
Boletim Meteorológico da Serra do Pilar | (cp. 4870 4870 4880 
Cat. N. 41º 8º 13º — Long. re “ep. 4142800 1,111800 1.413500 
Green 8º 36' 8” — Alt, 100” 
— — iso 
EM 7 DE JUNHO 
Pres, sorvistda oca — — sas 
Máxima vo e 63 mia és 10 1.610500 1.609500 1,6108500 
E - 1625 m/m ás 5h. Y 
Tendências 31h. 1628 estável pata 1.832800 1.831800 1.634800 
a Sd psi, ft. 4, caro) 1690500 /L691500/ 1605800 
19º2 às 14 h. ternas. 3 %. 34 
1S5 ás 6h 15 sório (t. 5) Joc 16685800 —  4.640509 
50,9 Empr. 4 14 1919 ot. 
Mínima na relva... 128 Pt sas  — — 
ipa ee RT %ástiha | te 1, cons. suS5o DisSO — 
mpr. 6 4 É : 
RATE RR 30 km/l. ás 1746 | po do, cons. SIBS5O 516800 stn500 
Rumo correspondente W ? 
Rumo predominante WNW portos, /GD) :im.- 528600) )H27600 (528500 
Chuva (em 24horas) O m/m. Tons 
—— ee | poros: 
Com. Lishoa, as. 480500 455500 — 
Com. Lisboa, Pt... 46000 455500 — 
Espírito Santo cp. 585800. 580800 590500 
PEA, Lisb. 0 8 
Cotações am 7 de Junho Sitio 
i 
É Etpor | na 
ma 
Praças Prazo) (Compra Venda or | Bonan: 
tondres Jon a. jivasão | o 
> ego ED dãa9 4) v, º | Portugueses 
> | 18313) 1918 
> 1342 su 1 
> 2896,5) 2897,5) 
Di Ê 
> 14 . 
Suiça. -ceo) UN] a 66 É Gás, é Blectr.. cp. 
Nova lorca, > | 218654) Bl$Itd do | DOM Tosca to 
| Pelgrea - « > | 5so7a| 5 é RE 
leao 2 neo aa Un. Eléct. Portu o 
Suegin. o > | 5816 | 5:65 ERRO pa si) 
amianoa: - | ie sima Col. do Bust, 1 49800 aBs5o 42500 
ensedtreanh ve gh Ilha do Principé 141500 140550 142500 
pregas Fan SAIO OBRIGAÇÕES 
Agio qoana de Jero a 
tb j » | 176580 | 478 50 arfonal. 4 tá. 
oiro oa : portugineses aiBS0O at6S0o 4s5500 
Ea 5 ringueses, 6 19% 188 9 
Portugueses. 6 


BANCO ALLIANÇA)| 
aa 


RUA MOUSINHO DA SILV<IRA, 
AV=2NID1 DOS ALIADOS, 37 
RAMAS—BAN! 
TELE) SONBS-SANCAEL  aoso 
Operações ban 


Sed 228 


Fiilal: 


cárias — Camblals — Papeis de Crédito 
Cupõôss — Cofres Fortos === 


Cobrança de juros, dividendos, alugueres e administração. 
de bens no CI? D= JaNSIRo 


485500. 


| — EE: | 
|BOLS* D) 294T) a 0.4 deNROO 
Em 7 de Junho 403.044 a 484 452500 449800 — 
Diversas : 
Etectuado cr. Pred, (6 %. 
OBRIGAÇÕES 2.º sério 66520 88S%0 6850 
Comp. arversas : Cr. Pred. 6 % 
União Eléctrica Portnguesa ..« 165500 86300 = ——, 
rertas 412550 112850 
Div, interna fundada : 3300 93500 
Comp. Vend 88500 7500 
tnsc, as, 3 % tt. 1,0008500 49% 8500 71880 


Fundos do Brastl 
E. 5 ado, oO 


à ssosoo 3.300800 
So 1913, t. 100 2750500 2750500) 


OPERAÇÕES A PRAZO | 


O. P. Tabacos, 1.º a29s00 asso 
Port é Col, 8%. 65840 65890 


Cambio 
Uisboa, 7 de Junho 


SA DE MERCADORIAS DE LIGADA 
EM 7 DE JUNHO 1“ 
Etest. Goma; va 


Prod. alimenticios 
(indigenas) 
Cevadinha 
cif Douro, 
Prod, 
Cexóti 
“Arroz estrang. : 
Em jmelo preparo, 


100 kg. 
Sião, 100 kg. 
Arroz nacional 
descascado 
Extra : 
Branco, kg. 
Glaciado, kg. 
Matisado, kg. 
Rajado, Ke 


De 
Matosado M. kg. 
Branco A, kg. 
“De 2": 


S7$00 


| Branco, kg. 
De 


Paiol, 15 kg. (b) 
Entre-fino, 15 ki 


cambique, kg.| 
Farinha de man. 
dioca de Angola, 


kB. ... ee 
Céra de Angola, ke 


Salgados, kg. 

Produtos dive 

Amendoim da Chi- 
na, cif Douro, k. 

Farinha de man- 
dioca do Brasil, 
cif Douro, 100 Je. 

Tapioca do Brasil, 
100 k 


Coiros por arroba- 
ção, 15 kg. (a)... 
Cimento nacional, 


Salvo indicação em contrário, as 
sões referem-se ás mercadorias pt 

Lisboa, sendo as coloniais e exóticas 
jeitas aos encargos de despacho. | 


(8) “Oneracões efectuadas em com 
so, nos termos do artigo 28º do Ré sã 
mento Geral das Bolsas de Mercadorias 
Idecreto n.º 21:858) A 


(by Operações efectuadas em pari 
sular. nos termos do artigo 29º do méss 
mo Regulamento. 


ES 


Bolsa de Londres, 


Fecho dos cambios em 7 de Junhal 


Bélgica 1.615 
Itália 54 
Suíça 15.505 | 
Dinamarca 22.39 
Siécia a 
Noruega Ao 
50 


Finlandia . 
Ohecosstováquia -. 
Hungria 
Sérvia 
Bulgária 
Rumania 
Portugal 
Turquia 
Grécia 
Austria 
Polónia -. 
Buenos Aires (oficial) 
Rio de Janeiro . 
Montevideu 


5) 


EE 


Bombaim ] 
SiLondres 

Kobe Pa 

Astra EE 

Nova Zee! Ex | 
Alsandria a - q 

Rio (n/oficia 

Buen, Aires (n/oficial) Bê 


COMERCIO 


alfandega do Porto 


= 8 — 
Rendimento do dia 7... 
e mm 
EXPORTACÃO 
DIVERSAS “MERCADORIAS 
Manaus 


JUNHO, 7 
566.236800 


— No Hilary, União Exponta- 
13 sc. rolhas de cortiça; Ama- 
azeitonas em 


€ 
| capital procure, 


— No Silva Gouveia, José 
sos cx. inda em 
Henrique Junior, 27 


D 


Nota do dia 


JUNHO, 7 


Em presenca dos melhoramentos qua 
se realisam em todas as províncias e que 
são consagrados quasi sempre em visitas 
ministeriais, não é da estranhar que a 
tambem. alcançar os 
que Me dão mator engrandecimento. 

Não é de estranhar aínda que eles es 
tejam em Droporção com à sua categoria 

cabeça do Imperio com justos foros 
juíparar-se com as grandes cidades 

rdem estor- 


Durante muito tempo se considerou 
a realização de um grande Estadio qua- 
Ei como utonta, O sonho converteu-se, po- 
rém, em realidade, desde que nele em- 
penhon a sua palavra o obreiro do res- 
surgimento nacional. 

Apresentado pela respectiva Comissão 
o projecto de que tinha sido encarregada, 
anunciase o inicio das obras do grande 
estadio nacional. Exulla com a noticia 
a capital, que vai ser dotada com tão ím- 
portante melhoramento. Exulta tambem 
o país, que justamente o considera 
interesso nacional. 

Propõe a Comissão que 30: Estadio se 
aº o nome de Salazar. Está bem que á 
grande obra se ligne o grando nome de 
quem a pôde tornar realisavel. 


em eq 
mundiais. Nesta 0) de ideas 
gouse por alcançar um grande Estadio, 
comp teem hoje as grandes capitais, na 
era presente em que os desportos passa- 
ram a constituir ama das primeiras ne- 
das multidões. Com eles se 
obtem o necessario revigoramento da 
Tao que a civilização tinha enfraque 


recall sei cai sacia li nte iara bh ii mi a 


No Teatro Nacional Conselho Nacional 


Homenagem x um actor argentino de Turismo 


se attas faria 
ditas; so se. No Teatro Nacional realisou-se, O Conselho Nacional de Turismo 
eorpiscãe cas ar esta noite, uma festa de homenagem |Na Sua na alo EA Gis 
— Nó Berenice, Brand: -|ao actor argentino Henrique das | cimento do andamento dos trabaidos 
a. Mex. sia e conservas die Rosis. E Ed para a sua representação na I Ex- 
* Poa 10 cx. sardinha em conserva.| A sala estava cheia de selecto pu- posição Colonial Portuguesa do Por- 
— No mesmo, J, Carvalho | blico, tendo-se o snr. ministro da to e votou mais uma verba para des- 
He a. A. é 6. Instrução feito representar pelo snr. pesas da mesma representação; re- 
do Porto, 1 cx. É dr. Pereira Dias, director geral das | Solveu conceder um subsidio a favor 
O No Peneri. o Ramos | Belas Artes. da realisação das festas da Rainha 
meto “& lemão, I40., 1 ox. capsulas e ró-| Num dos intervalos o actor Ro- | Santa em Coimbra: deliberou comu- 
o — No Sicutta, Comp. A. e c.| bles Monteiro fez o elogio do emi-| picar à direcção geral dos serviços 
o Ponto, 4 cx. ditas é ditos. |nente actor argentino. Nesse mo- florestais e comissão de iniciativa de 
A 'No mesmo, a mesma, 2 cx. di ponto a se ia Abranches ud ia Ei projecto, 
A ex. | entregou-lhe as insignias do oficiala- | Tespeitenje ás obras de naturesa 
Ea No mesmo, a mesma, 1 cx. da Tiago com que | florestal a executar na mata do 
Casablanca — No Rabat, a mesma, 1/ fôra agraciado pelo governo. Choupal para o substituir por ontro 


ae vai ser elaborado pelos tecnicos 
a referida direcção geral; antorisou 
a comissão de iniciativa de Braga 


O actor Henrique de Rosas agra- 
deceu muito penhorado a honra que 
lhe concedera o governo português 


o ira o “le fez o elogio dos artistas portu-|2 dispender a verba de 18 contos 
7 a Indias, Teetados, 15 19. gueses. e! Es destinada a subsidiar o arrendatario 
ae do Casino do Bom Jesus nas despe- 


& Enudsen, Tia. 3 cx. peças de 
vel 
' 


E míoio. 
“dence — No San Miguel, Maximi- 
pesrane 2 cx. azeite de oliveira. 


pesto 


PE 


No 720| A's duas cerimonias assistiram | Costa. Caldas de Aregos, Moderno, 
— No 155 | vários medicos, enfermeiros e outros | Parque Universal, no Gerez, Grande 
NO 248: | empregados do hospital. Hotel de Vidago e Avenida em Vi- 
No 2136 
“No 8 sui — e — Sapo; forte a Ea Enlafinno 
si] anhada, em Peso, Melgaço, Tocaio 
Ro rs core d da - Eae o em Vila Real; manteve a categoria 
o Pener 41.993 ociedades de Educação | |de 2.º ao Grande Hotel de Santa Lu- 
No mesmo á Eu e Recreio . zia, em Viana do Castelo e elevou á 
ndo 127 Reslisou-se hoje, á noite, a 6.º ses- fi Sd O Palhos Hotel, Hle Vila do 
No fassa são do 2.º Congresso da Federação RR o A 
No Mi oo | das Sociedades de Educação e Re- E E. 
sim) Sreio, que foi presidido pelo Ee spectaculos gratuitos 
erio Granger, secretariado los 
York — No Lelhan; 9] enrs Antonio Miguel Pereira Lima, , parava, 
ton — No Grebe a E' no próximo sábado, como no- 
s6.881 | do Club Recreativo e Desportivo Ca- | jo; á ligará 
106 | tarinense e Alfredo Augusto Ta: ginga, idue sRxenlizará no Teatro 
SO | rem da Academia Recreativa Leais | do Ginsaio, ás 1f horas, o nono .es- 
ei tipos. pts ea Fruto, o to 
Em em disoshid a organizada pelo Secretariado da Pro- 
e oe atas anrrado qa aguda ago Eur esperan 
pos reforma dos estatutos da Federação. | tea de Camara de Lisbos regida pelo 
VINHO COMUM Na discussão usaram da palavra, | cr dr. [so Cruz, com um. programa 
Ponta Delgada — No San Miguel (8 a ido ane escolhido de musica nacionalista. 
Pará — So HUATU memo LO oomioo Recreativo é Desportivo Na-|; pssglntaão CRE j E EEE 
Dotal meme 1258! cional; Cintra Grupo dos 40; Clube a aonteiEoir Ea ERRA 
AGUARDENTE E do Castelo. | cultura do povo português. 
1.060 ga 


Liverpool — No Crestado umm= 
Ov5ÍVLNOdWI 


. 
VAPOR INGLES «WHITWORTH» 
o Entrado no Douro 


plassaba, 

Teixeira. 

Do PARA!: 

2 A” ordem : 4.700 se. 
1.800 so. mandioca à 


LETONTANO «MIERWALDIS» 
MOR atado no Douro 
De CARDIFF : 


andioca. 
"Bacelar & 0 


de Ferro Portugueses. 
BATELAO PORTUGUES +AFRIGA Tr 
Entrado no Douro 
Do LISBOA 
1.400 bar. 
mento Tejo. 
VAPOR FRANCES sJAMAIQUE» 
Entrado em Leixões 
Do HAVRE 


A” ordem: 275 fa. bacalhau. 
100 ditos à Caldeira Pinto À 


secos 


Gomes, 71 cr. 
fo Hofle & Queiroz. 
VAPOR ALEMÃO «AE! 


GINAs 
E ntrado em Leixões 
PARA” 
A” ordem : 357 vol. madeiras. 
De PARNAIBA + 
A" ordem: 1.500 contos espichados, 


PAPOR NORUEGUES «DOURO» 
Entrado no Douro 
De ROUEN : 
40 cascos 
18 ditos a Morgado & Silva: 15 ditos 
7a, Ltd. ; 50 ditos à A. Pinto Santos J 
nt 


vasios a IWieso & Krobn, Sucs, 


E SEMAFOROS DO COMERCIO MARITIM 


DOURO 


Em 7 de Junho 
ENTRADAS ; es 
Cardiff, vapor ingl 
= 1,0% tom,, 4 dia: 
, Pinto 


Viana do Castelo, vapc 
mz, cap. Brito, 799 ton 
Dacalhao fresca! à Soc, Mercant 
nial, Ltd. 


to mar, vapor (pesca) portus 
trela do Norte, cap. Marques, 155 ton 


75 


ER 


O o patio: à Opep. No: | Sis Cop atoa em suo a, Caihenmo Hr+lAmunoinção * Comercial de Tisboai 
elonal O. de Ferro, Cartz, vapor gueço Caledônia, tom cam. acom) ntiada por divarages picca 
Praga ga diversa a Jervell , Ltd, res dequela corporação, visitou ha 

a EU npiouas id DS norneguts Sicita, cap. San-| dias as instalações da prestimosa 
De LI : sm Barga, divorsa. pd Associação de Socorros Mutuos dos 
aço, os gasolina a granel 4 fre acjisbos, vapor qplemão Rabat, cam, Tha. Empregados no Comercio e Indus- 

a " + com carga 'sa é e 
ra do e Seia | portugues Albér- plus no seu palacete da rua da 
tos II, cap. Senos, em ma. 


a Amandio de Jesus 


4795 ton. carvão de pedra á Comp. O. 


5.000 so. cimento & Comp. Ol- 


x. sardinha a 3. Ro 


vaslos a Alberto O. Lança: 


Soc. Vinhos Santiago ; 13 ditos à Noguet-| 


EE==———— ses 
NAVEGAC' 


BERVIÇO PRIVATIVO DOS TELEGRAFOS | 


Belttng, cap. Lle- 
com carvão 
, Ltd. 


sas com a manutenção de uma or- 
questra permanente; aprovou os or- 
camentos primeiro e suplementar de 
Arganil, Caldns, Leixões e Moledo 
do Minho; segundo suplementar de 
Castelo Branco e terceiro de Cas- 
eais; autorisou a comissão de inicia- 
tiva de Tomar a transferir no seu 
seu orçamento a verba de 12022800 
para ocorrer so pagamento de taxas 
em divida; aprovou o projecto da 
comissão de iniciativa de 8, Marti- 
te 80 novo 
construido; 


No Hospital des. José 


Posse de médicos e condecoração 
de um enfermeiro 


- Na Direcção Geral dos Hospitais 
Civis, realizou-se, hoje, a posse dos 
novos médices, snrs, drs. Fernando 
Lencastre e Fernando Cabral, que 
vão prestar serviço no Dispensario 
Popular de Alcantara, Z 

A seguir foi entregne a medalha. 
de prata de bons serviços ao enfer- 
meiro Amandio da Cruz Oliveira, 
que ba dias, com risco da eua vida, 
salvou um doente que num dos telha- 
dos de uma enfermaria de aquele 
hospital pretendia suicidar-se, ati- 
rando-se á ros. 


bairro que ali vai ser 
classificom de acordo com o parecer 
da comissão revisora os seguintes 


hoteis de 2a classe: Salus— Hotel 
Vidago e 3.4, Riheira, em Arcos de 
Valdevez, Parque, Grande Hotel 


rias teses, sobre estudos culturais, 
institutos infantis, ensino musical, 
sociedades de recreio, etc, 


E ———— 


Associação Comercial 
de Lisboa 


Uma instituição modelar 
O er. presidente da direcção da 


Não podia ter sido melhor a im- 
pressão colhida no decorrer dessa 
visita, A direcção da Associação Co- 
mercial de Lisboa teve ensejo de 
constatar o modelar das instalações 
e verificar como se efectuam os seus 
serviços. Tudo merecendo incondi- 


LEIXÕES 
Não houve movimento, 


O Comefrio do Porto 


JARIO DE LISBOA 


Gremio do Milho Colonial 

Vão ser introduzidas algumas al- 
terações no diploma que regula as 
funções do Gremio do Milho Colo- 
nial 


Associação Industrial 


Portuguesa 

A Associação Industrial Portu- 
guesa ofíciou ao snr. ministro das. 
Colonias agradecendo a publicação 
do decreto n.º 23.990, de 28 do mês 
findo, cujas disposições, diz, repre- 
sentam uma justissima protecção ás 
industrias metropolitanas e veem 
proporcionar ás referidas industrias 
uma situnção que lhes permitirá, 
sem duvida, firmar-se no importante 
mercado da colonia de Moçambique, 
serescentando que sun ex: ao ela- 
borar aquele diploma tivera a clara 
compreensão da situação em que 
estavam os artigos de produção na- 
cional perante a concorrencia de ar-, 
tigos estrangeiros, cuja expansão | 
se tem vindo a acentuar avassalado- 
ramente nos nossos mercados. 


Orçamento geral do Estado 
O snr. Presidente do Ministerio 

trabalhou hoje durante o dia no or- 

camento geral do Estado com o di- 

HRS geral da Contabilidade Pu- 
ca. 


Vinicultura 

A comissão administrativa da Ca- 
mara Municipal da Golegã telegra- 
fou ao sor. ministro da Agricultura 
protestando contra a apreensão dos 
vinhos licorosos engarrafados «Ex- 
tremadura>, mandada fazer no norte 
pelo Instituto dos Vinhos do Porto, 
por ser prejudicial aos interesses da 
viticultura do sal. 


-—— o 
Corretores de hoteis 

Na repartição de jogos e turismo 

realiza-se amanhã, pelas 10 horas, 

os exames pars corretores de hoteis. 


Congresso da Cortiça 

Os snrs. dr. João Mexia e Men: 
des de Almeida e engenheiro Er: 
nesto dos Santos Vaz, da comissão 
incumbida de representar Portugal 
mo Congresso da Cortiça, que se 
realizou em. Madrid, conferenciaram 
hoje com o sor. ministro da Agri- 
cuitura sobre os trabalhos realiza- 
dos no mesmo Conrresso, 

Os snrs. engenheiros Mendia e 
Natividade, vogais da referida co- 
missão, foram á Catalunha em mis- 
são de estudo. 

q 
Direcção Geral de Saude 

Pela Direcção Geral de Saude 
acaba de ser publicado o relatorio 
da missão oficial na Holanda e na 
Suíça, em 1931, elaborado pelo sr. 
dr. Manuel de Vasconcelos, inspector , 
chefe de Higiéne do Trabalho e das 
Industrias. 

O sr. dr. José Alberto de Fa 
director geral de Saude, referindo-se 
a êsse importante trabalho, reputa-o 
de mais uma brilhante prova de com- 
petencia, saber e zêlo do sr. dr. Ma- 
nuel de Vasconcelos, pois dêle re- 
sulta, para os serviços da sua, Dire- 
cção Geral, o aproveitamento dos 
mais modernos ensinamentos em 
materia de salubridade e higiene 
industrial. 


Exposição Francisco Smith 

Está despertando o maior inte- 
resse nos nossos meios artísticos a 
anunciada exposição, no Salão Bo-! 
bonne, das obras do distinto pintor 
português Francisco Smith, que re- 
side em Paris ha 25 anos e na capi- 
tal francesa tem marcado um lugar 
de acentuado relêvo, sendo alvo das 
constantes homenagens da crítica e 
dos seus camaradas. 

A inauguração desta exposição, 
que terá lugar na próxima terça-fei: 
ra, constituirá um verdadeiro acon- 
tecimento, tanto mais que o sr. pre- 
sidente da Republica, que o artista 
foi ontem convidar, pessoslmente, a 
Belem, prometeu valoriza-la com a 
sua presença. 


As Festas da Cidade 
O err. tenente-coronel Linhares 
de Lima, presidente da comissão 
administrativa da Camara Municipal 
de Lisboa, convidou hoje o snr. Pre- 


cionais louvores. 

A Associação de Socorros Mutnos 
dos prados no Comercio e In- 
dustria impõe-se á consideração ge- 
ral sem carecer de reclnmos, pres- 
tando os maiorés serviços aos que 
mourejam nos dois ramos de activi- 
dade citados. Por êsse motivo, a Di 
recção da Associação Comercial de 
Lisboa julga do seu dever aconse- 
lhar os respectivos associados a ins- 
creverem-se naquela benemerita ins- 
tituição. 


AE SH horas: 
Fóra da barra nada se avista. 
vento N. O, (brando). Mar bom, 


Somico Rádio Margam 
Em 7 de Junho 


AVEGAÇÃO EM COMUNICAÇÃO 
os LEIXOES-RÁDIO 
Vapor norueguês Tudor, de Cap Town 
para Dublin. 
Vapor inglês Palsella, de Tyme para 


q Soutl ton. 
43. Colins secos a MaGroris & Peixoo. | PTE, Soon o dah Lady, de Suer pa- a 
LUGRE PORTUBDES sANTONINHO» | é Vo gngonslaro soci Wiaho, do ue.) Conferencias ministeriais 
nos Aires para Anvere, Com o snr. Presidente do Conse- 
De SETUBAIL : Asboa para r a E 
AREA: O canela Anjónio, SAU-| sotanõe  Blsiaão C)Bera "do 3! lho conferenciaram hoje o presiden- 
Sã, À EA te do conselho de admi Micas da 
«OLDEMBURGO» AVEGAÇÃO EM COMUNICAÇÃO Caixa Geral de Depositos e o dire- 
PAPOR fin O Bouro gar LISBOA-RADIO fa 
De SEVILHA : vapor belga Princesse Marie José de) Com o snr.m 
pur mbo Men- á 
ota. Era ferem Rr o E L. M. 2!, do Carditt | conforenciaram hoje os snrs. general 
Ê — para Port Debouc. Farinha Beirão, governador civil de 
VAPOR NORUROUES :GUN- Vapor Ergo “Irene &. Embiricos, do) Coimbra, “dr. Lopo de Carvalho, 
De LONDR! oa rip Dn nas Halizones, de Port Sald o aa oa e dr, Anto- | ti 
s vastos n pros nio ousa Goi 
Antônio Jose da BG ap pera LOng Crea o sr. ministro a Obras | ron 
Imeida & €."; 17 ditos | PAPORES PORTUGUESES EM COMUNICA: | Publicas conferenciou hoje, 
o ai À. Romaniz & e . À E , 
tola do Douro: 30 ditos 2 A Ninho do | CÃO COM OS POSTOS RÁPIO-NARCONÍ | colega das Colonins. 


Colontal, de S. Tomé para o Funchal. 
Marta Amélia. 
Guiné 


Malas postais 

Próximas expedições e partidas da Esta- 
ção Central dos Correlos de Lisboa: 

Em 9, pelo paqueto Jodo Belo, para O 
Funchal, Tomé, Congo, Angola. Africa 
Orlental a directa e por via Madeira 

ara a Africa Austral, Cap Town, Elisa- 
thrillo e Africa Oriental. 

Em 11, pelo paquete Zeerandia, para 

Palm: Pernambuco, Baia, Rio de 
Janeiro, tos, Montevideu e Buenos 
Aires 

EM 1º, pelo paquete Alban, para o Fun- 
chal, Pará e Manaus e pelo paquete Avila 
Star, para 9 Funchal, Las Palmas, Rio da 
netro, Santos, Montevideu é Buenos Al- 


Câmara Municipal 
A sessão de hoje 


16 horas em ponto, sob a presidencia 
do sr. dr. Dias Ferrão. 

Depois de lidos o balancete e a 
acta da sessão, entrou-se na ordem 
do dia, usando da palavra O sr. capi- 
tão Gaspar de Oliveira que apresen- 
tou duas propostas: uma em nome 
do sr, Luiz Pastor de Macedo, para 
que «continuando em vigôr a postura 
aprovada em 30 de Julho de 1991, 
se permita de 8a 13 de Junho, cor- 
rente, das 11 ás 24 horas, o funcia- 
namento de aparelhos radiotelefoni: 


â 


Em 4º o 13, por via Marselha para à 
u- 


lor. quete General Osório, ones instálados 
Ds BORDEUS : santos e Arf cos ou de gramofones na o! on 
* ordem : 1 fd. peles em bruto, 3 cx ant Ch orientados para a via publica, desde 
capsulas metálicas. = muco, Ri [que não haja manifesto prejuizo ou 
vas none a Nigpoort & 0º; 10] 55 4 6 Buenos Al lincomodo para os transeuntes ou 
cascos vaslos à Orey Antunes & .º; 6 fd. | re | d 5º é 
Jos SOS O AA 02; 15 cx. pro-| hm 44, pelo paquete Bagé. D infracção das leis gerais», conside- 
dutos químicos 4 Sogere, Ltd. : 23 CA5C0S| nambuco, Baía, Rio «de Janeiro rando que, «na época festiva que 


Em 16 
para a 
aília, para o Ro de 1 
tevideu e Buenos Alr 


vamos atravessar, de forma alguma 
se podem considerar prejudiciais as 
manifestações externas de jubilo que 
a cidade possa apresentar, desde que 
não excedam os razonveis limites que 
n educação, o decoro e o respeito 
mutuo. aconselbim>; e a outra para 
que se adquiram à casa A. M. Alm 

a, automoveis limeiras 
pela importancia de 182.300$)0. 
Em seguida foi encerrada a sessão. 


a Madeira. 


E Montevdisu e Buenos 


ge. 
mó, 


rama 
[o 


“0, pelo paquete Mal 


Praia, Princípe, S, Tó 


9 


a 


Marinha de guerra inglesa 


Foi comunicado que o navio de 
83"478 guerra inglês Datfodil visita a Ma- 


n Rio 
Lonfres s/ Rio (mercado livre) 


7 


Bl) Londres 5; Rio 4 1/8 (oficial) ... 581,81 1 deira do 3 8 7 de Setembro proximo. 


vás festas da cidade, especialmente 


) em 
etor geral da contabilidade publica. | malogro do movimento revolucionário, 
inistro do Interior | para que ele fizesse entrega dessa impor 


o seujosr 


A sessão da Camara começou ás, 


sidente do Ministerio e os restantes 
membros do Govêrno a assistirem 


no Auto de Santo Antonio. 


NO TRIBUNAL MILITAR 


O adiamento do julgamento 
de um capitão 


No edificio da Santa Olira reuniu-se 
hoje. pouco depois das 19 horas, o 
Tribunal Militar Territorial, para julga 
mento do ex-capitão sr. António do Car 
mo, acusádo de deserção o do não ter tel. 
to entrega do dinheiros que recebeu para 
| despesas quando da revolta da Madeira. 
arguldo confessa a qesarção, Justift- | 
cada pelo facto de ter ordem de captura, 
por ser revolucionário, 
Quanto ao dinhero, alega e prova que 
o deu a guardar à um oficial de Justiça, 
casa de quem esteve escondido, após 


tancia ás entidades legais. 
Sucede. porém, que o referido funcio 
rio não entregou o dinheiro e Já fot 
responder, sendo condenado por esse mo- | 


Presído o coronel sr. Ohichorro da Cos 
ta, tendo como juiz militar o tenenteco 
sr. Orespo Junior e como auditor 
ar. Almeida Homem. 
Promotor de Justiça o major sr. Bam 
ta é defensor ofícioso o tenente-coronel 
ar, Francisco Simões. 

Feita à chamada das testemunhas, en- 
tro as quais figuram os srs. coronel Nor 


derto Guimarães, prigadairo Estevão 
Aguas, dr. Melo Borges, tenente-coronel 
José Murla Freire, José Bravo e dr. J. 


Varela, verificou-se faltaram três de dcu- 
saçã, 
Po esse motivo. o promotor requereu 
o adiamento, 
Recolhido para deliberar, o Tribunal 
| resolveu adiar. à discussão da causa p& 
Ta O dia 3 do próximo mês de Julho. 


Cruz Vermelh a 


Foram confcridos os seguintes graus 
da Cruz Vermelha 

Placa de Honra — Carol J. A. Begesr 
(notandes) 
Cru 


Renemerencta — Ivan 


Cruz Y 
do Pinhem 
reira d 
Sileiro) 


Supremo Tribunal de Justiça 


O desastre de automóvel 


Os seus 
| nhetros — os estudantes Arriaga, 


Causas a fulgar em 8 


de Junho 


No: 


da Cofmbra 
z Lopes, Recor 


] 


vado, 
Moura, 


Domin 


ry con- 
tador da m 


Sexta-feira, 8 de Junho de 1934 7 


especlalizando o agente do M. P. pelo 
seu desassombro em pedir a shsoivíção. 

Novo incidente, mas agora entro a de 
feza e o acusador particular, a que pós 
termo o sr. dr, Crispiniano da Fonseca. 

O sr. dr. Felipo Mendes. contimmando 
na brilhante defesa do sem constituinte, 
; destruindo toda a acusação, terminou por 
pedir a absolvição. 

A's 14,90. 0 Juiz sr. dr. Crispiniano da 
Fonseca recolheu para deliberar q sen- 
tença, sendo o motorista absolvido. 
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Associação Comercial 
de Lisboa 


Reunião da direcção 


Na passada torçafetra. remmiu a di 
recção da Assnciação Comercial de Lis 
Doa. que tomou conhecimento de uma co- 
municação do gabinete go sr. ministro 
do Comércio e Tminstria, informando que 
esse componente do Governo ia solfcliar 
a atenção do sr. ministro da Instrução 
Para a estão “que aquela. corporação 

mórecido o malor interesse. 

“Tomou cor hecimento de um relatório 


em 9. João do Estoril 


Faleceu hoje mais um ferido, 
elevando-se a três o número 
de mortos 


Na sala de observações do Hospital do 
José, faleceu esta manhã o proprietá- 
rio Jaime Branco. de 2 anos, morador 
na Avenida das Côrtes, que de 
da para alí fora conduzido por uma am- 
bulancia dos Bombeiros Voluntário do 
Estoril por ter ficado gravemente ferido 
no desastro automobliístico de S. João 
do Estoril - 
Eleva-se, assim, a três'o numero dos 
mortos, sendo os outros — que chegaram 
ao hospital de S. José já sem vida — o 
estudante António Manuel de Almeida Pi-| 
nheiro Arriaga, de 2! anos, morador na 
Avenida da Liberdade, 294º filho do 
fonclonário superior da Assistência Pu- 
blica sr. Roque Manuel da Arriaga, neto, 
portanto, do primeiro presidente constitu- 
cional da Republica, dr. Manuel de Arria-. 
ga, e o 2º sargento cadete Luiz Furtado 
Dantas Soares Branco, de 2 anos, 
dor na Rua Almeida & Sonsa, 94. 
do antigo ministro das Colónias, 
mandante Soares Branco. 


tuando o 


cons 
praca. = 
Foi del'berado transmitir esse docu 


mento à secção da azeites 
Delíberon exarar ma acta um vnto de 
sentimento pela morte do antigo director 
Jofo Simtos de Almeida, em cujo funeral 
a cornoracãc se fez representar. 
Registoram-se divers manifestações 
de pesar «pelo falecimento daquels con- 
Sócio, entro elas um telegrama da Asso- 
ciacão gos Comerciantes do Mercearia, 
Na ordem dos trrbahos a direcção da 
mora-! Associarão Comercial de Lisboa «Ocupou: 
+ ho 
sr. co 


«tos. estrangeiros no Brasil. 


Os feridos 


Os três feridos do desastre já recolhe 
ram a suas casas. São eles: os estudantes 


srs. António Lucena, de 19 anos, filho do a 
sr. dr. Manuel Lucena, director do Hospt- Reiinião, da Classe de Ciências 
tai Militar rela jor na Rua de 


S. Ciro, S14., que fracturou um Iraço| Sob a presidencia do sr, dr, Padro E 

& tem ferimentos na cabeça, e Rogério | da Cunha. secretariado pelo er e orar 

Gonçalves Ferreira, de 94 anós, residente | Forfaz, reuniu hoje a elasse de Ciencias da 

na Travessa da Palmetra, 4 Estrela, 361." as, 

também com um braço fraciurado — quê 

de madrugada haviam sido conduzidos ao 
ospítal da Misericordia do 


H + DO| na, O conselheiro Julio 
automóvel do sr. dr. José Lino Neto — e| de fosse vin seus | 
o sr José Duffner, cujos ferimentos são | mais felizes dias, Em o 
muito ligeiros. O er. dr. 


. dr. Egas Moniz sandou etagante. 
mente Os novos eleitos que estavam pre- 
Como se deu o desastre Siseioo 


destruído foi a conduite 
pertenceni 


O automóvel tire 
847.055, 8 cilindros, 


Di 
cladas. cumprimentando às srs, dr, Hen. 
rique de Vilhena. Lopo de Carvalho e Her- 
eulamo de Carvalho, 


a habitual deu as hôas-vindas. 
metendo que lha devolveria á meia noite. | oc novos academicos, recordando 
E al 
A animação do Casino Estoril era. DO | factos da vida do Er. lho. 


Henrique Vilhe- 


Referindo-se ao sr. dr. Lopo de Carva- 
lho lembrou o nome de sem pal que o no- 
vo academico está honrando. 

O sr dr. Henrique de Vilhena respondeu 
lamento aos comprimentos. recebi-. 


Lucena 
e 


do a 
contra-curva fronteira ao ele. Lembrou que na sta cadeira se sen- 
gos Branco Rodrigues, fez a curva contra 
a mão: por fóra, 6 não por dentro, como 
manda o Código. 

Deu isto em resultado que o antomó- 


madrugada e de dia acorreram, de Lis 
Aga o dig porode Dea! a CORTA Bart 
oc: 

Devido 4 violência do choque com a 
primeira árvore, toda à parte esquerda 
lusivé do tejadinho, foi ar- 
ficando a porta dianteira me- 


Plicadas mo boletim da A 
O sr Charles Te 8 
os. as 


destri - parto esquerda a “Comgresso Pró-Progresso 

die peer di de go ge Compostela. --* 
A conduite ficou, posttivamente, mum | Em tantos na E 

feixe, E toda a genta quo à vim, obsorroo | des a ao sr dr, 


Mi 


que muito raras vezes em 
havido desastres comparáveis. 


tem 


O sr. dr. Raras Moniz fez a sua comu 
nicacão sobra «A visibilidade diis veias 
protrma: 


'écmica | damente o triunfo das idetas corporativas 


Academia das Ciências : 


O sr general Oliveira Martins asto- 
a Palevina anteniinheanto firteiaçe | Cs 


Assemhlela geral 
| aranuer do e 
anda Conto: 


numa | to d 


vamse E via sempre essas raparigas 

TED As, tão direitas, que voltavam da Tom- | guranca publica. 

te, com o cantaro & e ifustravam Ministerio dos Colontas — Decreto-lei 

Rojo seu andar gravo aquela paisagem | definindo a situação e estabeleca os vem- 
a, E 

Co 

so 

ria 


mo- | Civis indigentes a cargo da polícia de se 


e— 
Organisação corporativa 
Aprovação de Estatutos de Sindicatos 


O sr. ministro do Interior recebeu O se- 
Euinte telegrama : 

Portalegre — No domingo passado fo- 
ram inauguradas solenemente as Casas 
do de Alpalhão e Castelo de Vide, 
Prestdi às sessões ds insnguração onde 
Correm em massa o povo das duas vilas, 
sendo vitoriado o governo. aclamado vi- 
Pramtemen ado 


ometaria do mesmo Conselho: 
determinando que se publique nos Bolê 
tins Oficiais de todas as colonias o decre- 
tool mo 98, 


das Onlontas para compra de 
a hibiloteça, assinaturas, do 
enderecos e diversor não 
Ineiutndo encutternações. 


Exercito e Marinha 


fado sr. general Carmona, A 
nos POEo, percorcen as Filas com filarmo- Provas para brigadeiro 


O sr coronel Almelda Santos, dos sem” 


Erg tenra viços “o “Estado Malor. que ontem come 


já mencionadas e ao exer- 
cito, á marinha, à União Nacional e à Re 


e aho a derata, eatistação ia | dit, “Onda ebiavo lesada. elassireandos 
a ts e com . 
à Va quo ea onrada marcou vinaas | Sendo O primeiro candidnio que foi Cons) 


sigerado muito apto, 


nas mencionadas vilas que tão bem com- se 
obgechi 


é * : 
sidade: dos Empregados de Anlieneos | ro Sli Nota da dane do: Arsenal o 


ti é . 
da | Carvalho, rajada entrou Do ot 
epubttea, cre 


aviso R 


— Joaqui 
Silva, José Mai 


Jos. Industria de, 


Sbsrários dm as 

Setubal — Di E: a 

reira” Carlos Gomes, Enjz E e de 
“Assembleia, gera dr 


Ro- 


e onto Venancio) O subsecretar! aa a 

Tapares. Jogo da Cruz e à gos eom-eden ante, Pós da 
Em “Comé — | de Togens dns 

Direção : Maria. de; Abreu Cochado, tra! E 


ro emnnést| 
DR 
de amentos publicos, 


I Portal 


plentes, José da Silva. 
Fenriua acataa Silva 6 Mário mes 


1 
Maquinistas e Motoristas Finvia 
poa o Ditador Rtianda 


ao 


Lo io: ia da rua Silva 

Es Amtonjo Ferreira e José Ma- ia dr Seu. opel 
q 1 de Bai nicoeste parliuse derramandose 0 

de SO ninceção-- Amteno. Gonça da 
Cravo, : Prá Co dão: Tm 
melho, 1º secretario: da E 16 anos, serralheiro. da, 
Ea * José Maria: da Oliveira Di 
vogal: Maruel Lopes a a 

5 E ki 
ria ae 
Mendes, 2.º o 

iselho Fiscal — Jos pel 


presidente; Joaguim 
Se e pio: d Pit a Pinto. 
E a ro 


Po hranaihador Jon 
ra, à 

|5-J0sé com lesões pois 

O mesmo boletim publicará ainda os, Foi opera: hos; 


À menor curioso: apezar da fôr. despachos aprovando os esta! as Ca |S. José encontrando-se Tt ) 
ca ão hoque, os quairo pneus nada so. jasido corona: importancia da sma |sas do Povo: da esa“ aire. am eia “la defesa 
recem. é fistoemação. a deslneação. como, elemento | Torres. Novas, Santarem, teegnêsia, do For a Sons 
e & verdade iris, perto da Tocal haja qo e rito ea ee do gica: seo E) E ES Ene Ap 
qualquer passagem de nível, como a prin- | Cm o 4 tregues] “Geraz, concelho proci DE ) 
dlpio se. supor, Capas” irimeho aleumas nocões amat: | é afirito” de Viaima dy Castelo. O oonpantio Careis — o “tundiior Antonio 
na Sai e velas retatanda cer | Conrado Junior clenda do Miranta, 
= ampola qe Galeno a veta de Galeno. | Foi Igualmente 1 ne conse evadire ; 
Os socorros go MigsiTa. ooo, & possirel obter com fra | dos. corpos utentes gas Cueis “go Povo | mm RErOMeN ap Moita de 8. J0s6 Mg- | 
es caco capas co parta do do [SE TESSS TÃO 3 A ao ds fo | di, Ata o Niaudpia ache | imo lho, ar 
Lisboa juntara-so, no Tegresso, o sr, José | 2] 1enoS nd peDa Da | PR Ri ET erctal E 


guns pequ vasos qme 

tes enjo estudo mais entdado traz entre 
los spidos pa tivo de mais de 

estrada, soltando gemidos horripilantes o 

enchendo de sangue e de pedaços de car- 


ne, não só O asfalto, O muro. mas dois casos. 

'Quando o sr. dr. José Lino Neto passa. | ffeboeratia e pela mecronsia de timores 
va no seu automóvel, com duas senhoras. | cerel com: destocação é da 
saín-lhe ao caminho um vulto. Era José | ammota é das do Galeno devidas 4 


é das velas 
proximidade qe nennlasins cerebrais. 
giTO caso : 'Tumhr qua invade o ter- 
vefiro lo Na femoorafia vESo a 
ampola do Galeno deformada, 
Em vez da sia disposição em, semi-otm- 
culo amresenta-se angmlosa e frregular, 


local do desastre. já comparecera a 
ambnulancia dos Bombeiros Voluntários do 
Estoril, que conduzira para oa O fe 
xido sr. Jaime Branco. 
O transporta dos corpos dos infortuna- 
dos estudantes Arriaga é Soares Brani 
ambulanci 


co 
foi feito, “depois ia dos 
betros Voluntários de Cascais. 


vm enorme meninciama da foice do cere- 
Bombeiros 


bro. atingindo o hemisferio direito cujo 
afognostico de Toraliacão de volimo e 
maturesa do tumor foram pensados pe 
ta forma angengrafica. 

A flehografin mostra femalmente detém. 
macão da ammola e veia de Galeno, Neste 
caso ap contrario do primeiro o tumor 
comprimta Te cima mara baixo as vefas 
|nmofundas do cerebro. 

A ampola está nintendo. Nos casos mor. 
mais tem esta uma abertnra de 1.6 a 147 
centimetros: nas flehografias destas doem 
cas verifica-se um ammento consideravel 
de sem diametro para 3 centimetros A 
vela de Galeno 4 direita, lado do tumor, 
está Dastante ahaixada o ame se toma evi- 
Menta por comparação das duas flebo- 
ematins obtidas 4 direita a À esmerda. 

Estas Investigacões fazem snpor que 
está Tecervado importante fnturo & flebo- 
erafia cerebral mélos enheiAios ame podem. 
fornecer ms dos tumores es 
meefanmente gs da parte media do cere- 
Pro alemmas veres de dificil Incalisação. 

Desda me consegui ternár visivel não 
«6 as ar'érias mas também velas do cê 
rebro seguindo nor melo da sucessivas 
rad!wrafic= à substancia paca ao rato X 
na sua marcha artériocatilovenosa à 
prova angingráfica ganhou em valor é 
em resnitados práticos. 

Embora nor falta de condicões mate 
rtais do trahalho diz o dr. Egas Mont 
não possa seguir um programa regular 
da mrestigacão protundando muitos dos 
vrob'emas qua se apresentam nem por 
Iso deixa de continuar a estorcan-so 
entro dos limitados Ternrsos de ema dis 
ne a fim de trázer nóvos elementos ao 
estudo anglográfico do cérebro que é 14 
noto tm vasto capítulo de semeologta em 
cefálica. 


Mais tarde, o sr. João da Costa 
de Case: 


Alves, 
ais, 


O sr, dr. Françisco Meireles, secretário 
do sr. ministro da Instrução, esteve, hoje, 
em casa da família das vítimas a apre 
sentar pezames é foi ao hospital informar- 
-se do Pstado em que se encontra O est 
dante ferido no desastre do Estoril. 


Pela instrução 


Estão a realizarse no Ministerio da 
Instrução as provas publicas do concurso 
para auxiliares de secretario da Escola 
de Regentes Agrícolas de Colmbia. 


Grémio dos Pupilos do 
Exército 


No proximo domingo, realiza-se. pelas 
13 horas, na sede do Gremio dos Pupilos 
do Exercito o almoto de contraternisa- 
ção dos antigos alunos dos Popilos do 
Exercito. 

Pelo grande numero de inscrições é 
pelo entusiasmo que este facto está des 
Dertando é de calcular uma extraordi- 
maria concorrencia a este acto. 


Na Bôa Hora 


O julgamento de um <chauffeur> que 
atropelou dois oficiais do Exército 


Em semitda realímso a assembleia 
cerat tombêm nresidida melo sr. dr Pe 
aro José da Cunha secretariado polo sr 
dr. peretra Forjaz. na ausencia do sr 
Joaquim Le!tãn que não pode compare 
cer por motivo de serviço Publico o que 
qustlficom nor melo de ums carta dfrt 
ida ao sr. vice-secretário geral. 

O sr. gr. Sabio Coelho lembrou a sua 

elefcão em 5 de Junho de 1884 recordando 
Tatino Coelho Barbosa Bocage, Andrade 
Corvo. da Frguidado dp Clencias de Lis- 
sóstos da, Academia. 
António Baião agradecem 2 
nonra da sta eleição do Inspector para 
" diblioteca académica dizendo qe tem 
O prezer do anunciar ema os servicos des 
«a boltateca estão regmlarizados e Já es 
tão abertas às salas ao Publico. 


O novo artiso de Gerard 
Bauer sôbre Portugal 


Em sudiencia correccional, prossegutu 
hoje, na sala do 8º juizo criminal do tri. 
bunal da Boa-Hora, o julgamento do mo- 
torista João Almeida Rodrigues, acusado 
de em 9 de julho de 1532, na rua da Pra 
ta, esquina da rua de Santa Justa, ter 
colhido, com o antomorel de que era com. | 
autor Os srs, general Amilcar Mota, capt- 
tão Eugento Silva é José do Oii 
Manarte. 

As 18 horas, o tuiz sr. dr. Crispiniano 
da Fonseca declarou aberta a andiencia. 
lda. o escrivão sr. Guerra in- 
de que o numero das | 

es do processo esta 


Gerard 


O drilhante escritor francos 
Banor, que por ocasião do Cc 
ternacional da critica 

E gal 


tado. 
sda a palavra ao agente go Mi 


Publico, sr. dr, Amorim Gt artigos sobre P : 

e o ê nosso País ha pouco e tem publicado nº 

o do M. P.. referindo-se larga-| Echo de Paris as mas interessantes Ra 
O To encon. | pressnes desta ultima estadia entre nos 

antos, deciarou Dão der encon | rimelramente escreveu vm Importante 

a pé | artigo, que 4 transcrevemos em parto, 
; a E dando um relato duma converea qua eta 
À Presidente da República: ago 

E rim Mato) publica mm curioso edi 
: feuiçie analiso te naquele diario frances, intitulado 
Se q PR A primanera em Calmbra em que descre. 

te Edo apre has de | vs duma maneira primorosa a sia visita 
feitos no processo e em audien-) 4 citado universitária, a paisagem Ma: 

x ravil do Mand o Chonpal tio 


rta 


pol 1a 
Fala em seguida da Cofmbra dos len- 


tudantes. citando a proposito 


piniano tes qd 


vetra Santos, que as vethas clôndes unfversitartas: Pádua, 
ctonado, Netdeidorg, Oxford. Salâminca. Upsála 
| O acusador particular, ao term! é | Mepols descreve o Bnssaco e a ma Mata 
clarou | Alcobaça. o Batalha é o Convento do 
ncontra-se aqui em virtude | Tomar: mor fim refe A Fatima e no 
cia. pelo que peço a aplica-| sem milagre, À aparição da Virgem nos 


nrinhos 
mina 


im 


meti 


cou por saudar o tribunal, 


da estrada, duran- 


arios quilo: as cruzês espaça. 


Com 10 fot asmedido | 
— e — mma facada no neito. mer reslo 
E app 
O agredido não conhecem 
me se evadin. 


Assuntos coloniais 


O Goveno de Macau val reter ao 
Ministério das Colónias mara serem apre 
ciados q aprovados os projetos relativos 
& reorgan! de vários aerrigos da 
colônia é « remodelação dos vencimen- 
tos do respectivo runetomalismo, prójec- 
tos que, submetidos já 4 aprecia 
cão go Cons do Governo da Colônia. 


Movimento no Tejo - 
7 de Junho 


a Entrar OR anais 
raulo» da Madºti 
Rabo “Atom do Eivemnaho 

Inu. de Newcastle: norverês «Frank, + 
Valencia: portuavas «Corto Rene 
dres, todas com carga diversa, 


roriguêa 


O consnl gerar dos Estados Unidos da 
América. do, Norte em Hong-Kong é 0 c0- 
mandante chefe das navais, im: 
americanas na China, foram em visita | Ta Nova. com sal e os 
nfiotal ao Governador da nossa colónia | EM diversa. 

de Macao, onde recebidos com as | 
devidas donras tendo o Governador ofe 
Tesido um jantar, trocandoso. amistooos 

em 


a. Tea É 
Gnitros "Com car 
—— 8 — , 


Informes vários 
val pb egre! 
Fando ag a Pra 


* 
chegou 4 Belra o aviso Goncalves | Sos Eldranlicos a plectricos 
enormes en- 


Zarco, que fol recebido com avi Olt Company am to 
tusiasmo, tendo Ido esperado 4 Darra | S6 arrendamento. mor cinco amos, tange 
nd humor de embarcações  engala- | YAVeis se assim for Inlgado comvemiento 
nadas. por perindos tenais nfé no Mmita 


E 
maxh 
reBla, to = 

metros. 
siimado na 


Conselho Superior das Colônias 


E euniu 6 Conselho Superior das Co 
lónias que se acurou, dos recursos inter- 
postos pela Caixa de Aposentações e Pen- 
sões dos Empregados de Fazenda da co: 
Tónia de Ibique, contra um ator- 
dão go tribunal administrativo que man 
da Inscrever como sócio da referida Cal- 

cm 


vila de Faro. 

Fot castizado — discfolinarmento, por. 
1dver acusações que não provo q teen 
auxiliar da Escola da Regeitis A 
de Santarem, Eduardo da Costa Marçal À 


Eai a 
Boletim Meteorológico 
a Ê 


7 de Junho 

SITUAÇÃO GERAL A'S 18 HORAS 
Mantem-se o regime de oltos 
norte da Europa sóbre a Islandia, 
e Escandinavia, máximo 1033 mb, € mo 
Atlantico entre os Acores é a Peninsula 
mdztmo, 1010 mb. Regime de nt 
em toda a Europa Central, Mi 
e Península, Bom tempo na Penimella 
com ventos do N. e N.F. bonacoso emos 
derado na costa de Portugal, Pressão em 
Lisboa, 10185 mb: Irorta, 10145 mb: Ponta 
Delgado. 106 mb: o mb 

TEMPERATURAS EXTREMAS IN Ee 
BOA NO DIA 7=Márima. 4; minima, id 

TEMPO PROVAVEL EM LISBON NO 


DIA £ — Bom tempo, vento N. bonanço — 
so. ceu de algumas nuvens e temperatara 
DE 


estacionária, 
TEMPO PROVAVEL NA COSTA 
PORTUGAL NO DIA 8 — Zonas norlent 
centro, vento N. moderado, ondulação 

. fraca ; zona sul, vento N.Ws Dom 
so. ondulação fraca. 


EXTERIOR 


=] PE 


Mis poli na Bóia 


Nos corredores do Par- 
lamento os nomes dos 
candidatos no poder - 
começam a circular 


BRUXELAS, 7. — Ainda que os: 
meios poli pressão 


Vasconcelos, 


* 

Segundo noticia recebida da Moçam- 
dique, concluiu os seus trabalhos a co 
missão encarregada de colher todos os 
elementos necessários Engano resolucho 
ao problema de irrigação do valo de MU- 
Dbelust, cujo relatório vai ser apreciado 
velas estações superiores competentes, 


* 
Embarcon. hoje em Timor, com destino 
4 metrópois, o sr. capitão Albarto da 
Costa Vieira, 


« Diário do Govêrno » 


A 1 série do Diario do Governo do 6 
de Junho publicou : 

Ministerio do Interior — 
vando o quadro e 
hos do pessoal 
Senhora da Piedade, 
Benelicencia Popular de Gouvela. 

Mmisterio das Finanças — Decreto fh 
xando em 65000:000 de quilogramas O 
consumo provavel de açucar no ano cul: 
tural de 1994-1935. 

Ministerio da Marinha — Deeretolet es 
tabélecendo as condições que se devem 
observar para a admissão no quadro de 
engenheiros construtores navais q deter 
mina que o esso relativo 4 admissão 
dos referidos engenheiros seja organizado 
e arquivado pela Repartição do Pessoal 
do Comando Geral da Armada. 

Ministerio dos Negocios Estrangeiros 
— Aviso tornando publico ter q Estónia 
ratificado. em 47 de Março ultimo, à 
Convenção, Internacional sobre linhas do 
carga, asenada em Londres em 5 de Jo- 


lho qe 
Colontas — Decreto-let 


4930. 
Ministerio das 
antorizando a colonia de Angola a con- 
tratar com n Calma Geral de Depósitos. 
Credito e Previdencia a prorrogação por 
um ano a terminar em 31 de Dezembro 
do 194, da conta corrente relativa ao 
emprestimo destinado 4s obras a apetrs 
chamento do porto do Lobito. 

Ministerio da Inátrução Publica — De- 
ers'o elnss!ficando como Imóvel de tm- 
teresso publico a Igreja naroquial de Cho 
te no concelho de Mafra: Programa 
dos exames de admissão 4 primetra ma 
trienta para o aro lectíva de 4n34-4085 do 
Instituto Superior Tecnfco, 

Minísterio da Agricultura — Decreto- 
11 reforcando verbas do orçamento, des- 
tinadas a desmesas da Campanha da Pro: 

Agrícola 
premo Tribunal de Justiça — Acor 
aoutriNerin proferido no TECUISO MD 


icos tenham a im 
de que o rei encarregou De Brocque- 
ville de reformar o gabinete, comês 
ça-se a eitar nos corredores do Parr 
lamento os nomes dos candidatos ao! 
poder. 

Dizia-se, sobretudo, que-não é do 
lado do partido católico que a recom- 
posição é mais necessária, mas “sim 
entre os liberais. Persistia o boato 
da saída do ministro dos Estran) 
ros, Hymans, substituindo-o o actual 
ministro das Finanças. Constava * 
também que sairiam meis três minis- 
tros liberais. 


Chocam dois aviões 


e morrem quafro pes- 


Ee 
A 1 sério do Diario de 7 de Junho Ti- 
bitcom os diplomas sernintesz 
Ministerio do Interior — Decreto apro 
vando o alladro e resnectivos venrimentos 
do pessoal da Celestial Ordem Teresina 


soas 
da Santissima Trindade da Igreja da SAGAN (Silesia), 7 — Chocarao 


Pópulo, de Braga: decretoJo! reforcando di 
E RO org dols aviões de sport, tendo mori 
camental para alimentação de- presos geiros. 


preendem vos da rerolu- | Na proxima sesunda-fotra. mn 
são nacional, — O CAS | nu ea tio ria o a 
Telo da maval, que está ancorada em frem 
* Cova “ta Plednde, realisa varios exercicios. 

O grega Boletim do, Istituto Nacto- | de. tiro ná alvo fixo e movel com tiro, 
nal de Trabalho e dencia publicará| reduzido. sendo conveniente quem: 
despachos do de Estado. das | São se afaste dnquelo ponta, para 

rações aprovando às estatutos dos qualquer desastre, 

seguintes sindicatos nactomats: 4 E 

Foguetros de Mar e Torra ro indeou hoje em Cnscals n canhonsira 
| oidodores de, Jortais do distrito do. Por: | camara E thats? Velas 8 oa Ps 
|to; das Telefonistas e oficios correlntivos ia 
do” distrito de Lisboa; Marinheiros É 
Meracntes do porto é distrito. de. Lisboa; | y Assumitam o comando dos torpedeiros 
dos ceiros do distrito da | Mondego o Sado os srs. 1.º tenentes « d 
Aveiro com sede na freguesia de Lamas,  lestino Ramos e Americo Santos y 
iigpios “do distrito. do castelo Erênco, |“ Fnfnomendo:al cd por 

Sodê" aa Covimá: dos Timpreg os | miranta. chefo dO taamalor Marto 

ancarios, e Comercio -| 2º ea 
rito “de Castelo “Branco, com. sade nesta pers gamento dani Sa E 


executar-se-á normalmente o proce- 
E do artigo 15º, que estipula 


-————— eso 


O momento em Espanha 


>< 


z No domicilio dum deputado 


MADRID, 7-0 director geral da 
Segurançajnterrogou O deputado 
ancialista dan Lozano, que foi pre- 
«o esta manhã,» depois duma busca 
passada no sem domicilio, onde fo- 
ram descobertos 51 revolveres € 
2.800 enrtuchos. 

O Aepujndo socialista declaron: 

«Há doi s dpunciaram-me na 
Camara n vifito de camaradas da 
União Geral dos Trºbalhadores, os 
quais me avisaram que jam enviar 
para minha onsm alguns folhetos de 
propaganda sobreia gréve dos ope- 
gnrios ngrícolas. Orgem já tarde, ro: 
gebi algans pacotes, que coloquei no 
meu escritório». 

Juan Lozano acreseantou que se 

recusou a abrir os pacotes ao pri- 
meiro nedido dos agentes por jnl- 
gar que se tratava dum Jaço que 
retendiam armar-lhe, mas'que se 
eisuloou logo que viu quejestava 
de facto na presença de qpolicias. 
Declaron tambem que foi o primeiro 
a surpreender-se quando viui o que 
os embrolhos continham. 

A Direcção Geral da Sepmhrança 
recnsa por completo fazer deciyra- 
ções, não dizendo sequer se Lozano 
ficará ou não á disposição da polk 
cin. Ão principio da tarde o depu- 
tado não tinha ginda regressado no 
seu domicilio. 


O Conselho de Ministros, 
reunido ontem, não se 
ocupou de política, ao 
contrário do que era 
esperado f 

MADRID, 7-0 Conselho de Mi- 
nistros aprovou um importante mo- 
vimento diplomatico, não se tendo 
ocupado de politica. ” 

Devido aos actuais avontecimen- 
tos em Fspanha: bontos de conspi- 
ração, descoberta de armas em casa 
dos socialistas, grava litígio entre o 
Govêrno central e a Generalidade da 
Catalunha, greve agricola e boatos 
de crise ministerial, os meios politi- 
cos atribuiam uma erande importan- 
> eia ao Conselho de Ministros de hoje, 

Pia dido pelo Presidente da Repu- 

ica. 

* No final do Conselho, Samper 
declarou, porém, que os ministros 
não se ocuparam de politica, acres- 
centando que eram falsos os boatos 
de que alguns ministros estavam 
preparados para pedir a demissão. 

egundo a nota oficiosa, o Conse- 
lho ocupou-se da viagem do Presi- 
dente da Republica ás Baleares, por 
acasião das manobras navais. Alcalá 
(Zamora partirá domingo de manhã! 

Valencia, onde embarcará com 
destino a Palma de Maiorca. Na se: 
gunda-feira de manhã, o Presidente 
da Republica, ministros da Guerra e 
da Marinha e outras personalidades 
oficiais assistirão ás manobras da 
esquadra. No mesmo dia á noite em- 
barcarão a bordo dum transatlan' 
co, que os levará novamente para 
Valencin. Lerroux acompanhará Za- 
mora sómente até Valencia. 

"O ministro do Interior comuni- 
com que o conflito dos operarios 
apricolas tende a melhorar 


O conf! 


ifo 


* 


AS. 
Invocação pela Bolívia 


GENEBRA. 7—O Conselho da 
Sociedade das Nações ocupon-se esta 
tarde do conflito entre a Bolivia e 


| 


q Paraguai. 

O presidente, dr. Aucusto de 
Vasroncelos, declaron, nomenda- 
mente: 


= «A Bolivin invocon o artigo 15º 
do Pacto, mas fica entendido que os 
representantes das duas partes se 
declaram de acôrio sobre êste 

to» 

— Lembra em seguida que para o 
Conselho poder prosseguir os seus 
esforcos é necessario que ambas as 

s lhe exponham a sua cansa, 
“todos os detalhes e documentos 
stifientivos. Fixa a data de 1 de ju- 
e próximo para que a Bolivia e o 
nguni execntem as disposições 
do nrtigo 15.º. 

“Acrescenta que está prescrito que 
o Conselho pode orilenar a publica- 
qão imediata da exposição e encar- 
rega o secretario geral de o fazer 
quanto ás exposições que lhe chega- 

Tem ás mãos, 
» São renovados os 
dos Três, com a encargo de 
os esforços já emprega- 
ara conseguir uma conciliação. 
le que não seja bem sucedido, 


“poderes do 


Foram proíbitas mvas atmissõos 
na Frente do Trabalho 


alemão 
BERLIM, 7 — Em virtule da re 


Re nização da Frente do Trabalho, 
oram proíbidas novas admissões 


| nessa organizaçã 

EE e — AE 
Mme o covernafor da Califímia 
a que era pessoa discu- 
o tidissima em todos 
“E os Estados-Unidos 
v- S. FRANCISCO DA CALIFOR- 


CO NIA, 7-Morreu em S. José, James 
Ralph, governador da California ba 
Inuitos anos. 

O extinto foi um personalidade 
discutidissima. Ainda ha pouco deu 
que falar em todos os Estados-Uni- 

“dos, pela aprovação expressa que 
deu ao linchamento de três indivi 

duos que raptaram e mataram um 

rico agricultor. 

A viuva de um dos justiçados pela 
multidão tinha em curso um proces- 
so contra-Ralph, a pretexto de que 
DIO impediu o assalto á prisão. - 


O qeximo ntobiscito fo Sarre 
ftstado em jornais alemães 
BSRLIM, 7 —Acêrca do plebiscito 

do Sarre, escreve a Deutscho Alige- 
meine Zeitwno: 

«Se não tivesse eido fixada a data 
para onlebiscito, a S. D. N. perderia 
o resto do seu prestigio. Outra ati- 
fude seria uma violação da confian- 
qu. Foi graças ao italiano barão 
Aloisi que se venceram todos os 
obstaculos, para se chegar a um 
acórdo nos termos do Tratado de 
Versalbes». 

«4 Kreuz Zeituna diz que a Ale 
manha foz todos os esforços para 
pp isipitar o plebiscito do Sarre, e 
fe-los, sobretudo, para afastar a in- 
certeza economica que pesava sobre 
a industria do Sarre, Agora, n'- 
vesperas de voltar á posse da At- 
manha, o Sarre recobra a segu 
rança». 


À revofta de Fevereiro na Musiria 
Enforcou-se na prisão o 
deputado RudolfOsch 

VIENA, 7. — O antigo deputado 
social-democrata da Dieta da Baixa 


— rece 


socialista, são encontrados 


54 revolvers e 2.800 cartuchos 


O Conselho de Ministros aceitou 
adêmissão de Puig, presidente da 
comissão de tranaferencias dos ser- 
viços do Catalunha. 

O deputado socialista 
Lozano está á dispo- 

sição do juiz de ins- 
trucão 

MADRID, 7—0 dr. Negrin. pre-| 
sidente do grupo socialista, e Lamo- 
neda, secretario. visitaram o Presi- 
dente da Rennblica, para saberem 
qual a situação em que se encontra 
Juan Lozano, deputado socialista, 
que foi preso esta manhã. após à 
descoberta de armas no seu domi- 
c 


Santiago Alba comunicou com o 
ministro do Interior, que lhe anun- 
ciou que Lozano estava á disposição 
do juiz de instrução, o qual dispõe 
do poder legal para decidir quais as 
medidas que deve tomar. . 
Faz-se notar que o artigo 56.º da 
da Constituição permite a prisão de 
deputados surpreendidos em fla- 
grante delito. Caso seja decidido 
processar Juan Lozano, será neces- 
sário pedir á Camara para lhe reti- 
rar as imunidades parlamentares 
Uma bandeira monár- 
quica no telhado Bo 


Ministério das Finan- 


us 
MADRID, 7 — No telhado do Mi- 
nistério das Finanças, apareceu hoje 
a bandeira monárquica, mas a poli- 
cia retirou imediatamente o emblema 


sedicioso. 


Agravam-se as relações entre 


Madrid e Barcelona 

BARCELONA, 7. — Consta que 0/ 
govêrno catalão resolveu não fazer 
caso da sentença do Tribunal de Ga-| 
rantias Constitucionais relativa à lei| 
de arrendamentos rurais votada pelo | 
Parlamento catalão. Esta resolução 
é de uma gravidade extraordinária. 

Os representantes de todos os, 
grupos políticos da Catalunha, com 
excepção dos regionalistas e republi- 
canos radicais, colocaram-se incondi- 
cionalmente ao lado do Govêrno da 
Generalidade. Companys conferên- 
ciou largamente com o secretário do | 
comissariado da Ordem Publica e 
com o chefe dos «Escamois» (ele-| 
mentos de acção das Juventudes ca- 
talãs da Esquerda). 

Parece que se estudou o plano de 
defesa do palácio da Generalidade, 
do palácio do Parlamento catalão e 
do palácio do Interior, para o caso 
de se dar a rotura com o govêrno de. 
Madrid. e êste pretender ocupar 
aqueles edificios. 

Consta igualmente que o govêrno| 
da Republica conferenciou com o/ 
chefe do exército da Catalunha ácêr- 
ca da disposição das forças sob o seu 
comando. Este teria respondido que | 
nenhuma garantia podia dar ácérca 
das suas tropas e que declarára que 
se demitiria no caso de se “dar a ro- 
tura, Seguidamente teria posto Com-| 
panys ao corrente das declarações 
que fizera ao govêrro de Madrid. 


do Chaco 


N 


D. N. valta à ocunar-se do assunto, pela 


do artizo 15.º do Pacto 


que «o Conselho deve esforçar-se 
por conseguir a solução do litígio». 
Em resposta ao presidente, os re - 
presentantes da Bolivia e do Para- 
guai declararam que os seus Gover- 
nos se esforçarão por entregar á 
S. D. N,. tão depressa quanto pos si- 
vel, as exposições pedidas e os do- 
cumentos justificativos. 
Numa breve exposição, o presi 
dente do Comité dos 'lrês põe o Con- 
selho ao corrente dos esforços em- 
pregalos para a aplicação do e 
bargo. O representante da Bolivi 
responle que o seu Govêrno faz to- 
das as reservas a qualquer procedi- 
mento, e acentua estas palavras, es- 
tranho ás disposições do artigo 15.º. 

Termina a sessão nública, 
O Comité dos Três reii- 

ne secretamente 


GENERA. 7 — Depois da sessão do 
conselho, os membris do Comité dos Três 
tiveram uma reunião secreta, durante à 
quai o presidente submeteu aos seus c0- | 
legas um longo relatorio. 

Por falta das respostas da Russia o do 
Japão, assim como da declaração favora- 
vel ao embargo, da parte da Alemanha, 
não foi possivel tomar qualquer decisão. 

O Tepresentante da Italia, embora de | 
elurando que 9 seu país aderia a essa me- 
dida, lembrou que ele Doz como condição 
a aplicação do embargo a adesão da 
Russia e do Japão, assim como O respeito | 
pelos contrartos em vias de execução. O | 
exame prossegulra amanhã. 


e————— 
Austria, Rudolf Osch, que foi preso 
e encarcerado por ocasião da revolta 
de fevereiro, enforcou-se hoje na sua 
cela. 
Em consequência dos diversos 
| atentados cometidos a noite passada, 
foram presos e internados no campo 
de Wallersdrof muitos nacionais-so- 
cialistas. 


| Conferência Internacional 
do Trabalho 


E' esperada em Genebra 
a delegação argentina 

GENEBRA, 7. — E' esperada esta 
tarde, pelo comboio de Itália, a de- 
legação governamental argentina á 
Conferência do Trabalho. 

Os delegados operários da Argen- 
tina já se fizeram inscrever na co- 
missão de redução das horas de tra- 
balho. 

A comissão para a manutenção 
dos direitos de pensão, continuou 
hoje a discutir o projecto submetido 
pelo conselho de administração da 
Repartição Internacional do Traba- 
lho. 


I 


I 


Rebentou um movimento 
em Kaunas? 


Diz: que Voldemaras teria 
sido proclamado presidente 
da Republica 

BERLIM, 7. — Uma informação 
enviada de Tilsitt ao «D. N. B.» de- 
clára que, segundo noticias de Kau- 
nas teria rebentado a noite passada 
um movimento militar organizado 
pelos partidários de Voldemaras, ex- 
-presidente do Conselho. 

Voldemaras teria sido proclamado 
presidente da Republica, e encon- 
trar-se-ia actualmente na séde do 
Estado Maior Geral, em Kaunas. 

A informação acrescenta que o 
Exército estaria senhor da situação, 
e que teria sido apresentado um «ul- 
timatum» ao cx-chefe do Estado, que 
se recusaria a negoci* - com os Te- 
beldes. 

Por outro lado, certas noti- 
cias dizem que Voldemaras 
foi preso 

BERLIM. 7. — Segundo certas 
noticias recebidas de Kaunas, que 
| é preciso acolher sob todas as re- 
servas, Voldemaras, ex-presidente 
do Conselho, feria sido preso. 


encontram largo 


MADRID, 7. — A agitação pro- 
vocada ontem pelos boatos dum pre- 
tenso «complot» das Direitas, encon- 
tra largo eco na Imprensa de hoje 

O orgão oficial dos socialistas é 
quási o unico a tomar o caso a sério. 

Por sua vez, os jornais da Direita 
sablinham com malicia o facto de 
fer sido descoberto um verdadeiro 
arsenal no domicílio dum membro 
da U. G. T. no próprio dia em que 


monárquicas 


BARCELONA, 7. — A Policia 
prendeu, de manhã, todos os mem- 
bros dos «comités» directores das so- 
ciedades monárquicas existentes em 


Barcelona. 5 
Entre as 24 pessoas detidas, en- 
contram-se o filho do ex-ministro re- 


Conferência do Desarmamento 


Barthóu e Eden pros- 
seguem o exame á si- 
tuação 

GENEBRA, 7 — Barthou e Eden 
jantaram esta noite juntos, prosse- 
guindo na intimidade o exame da si- 
tuação criada pela Conferência do 
Desarmamento. 

O Conselho da S. D. N. não pôde 
proceder hoje à designação da co- 
missão plebiscitária do Sarre, por o 
Conselho Federal Suiço não ter ain- 
da dado o seu acôrdo á candidatura 
dum dos seus nacionais. A nomea- 
cão será feita fóra da sessão, pois o 
Conselho declarou que a sessão da 
primavera estava já encerrada. 

De Madariaga, relator da comis- 
o de estabelecimento dos assirios 
do Irak, constatou que se devia 
abandonar a esperança de os vêr 
emigrar para o Brasil, em virtude da 
mova lei, que proibe toda à imigra- 
ção. Nestas condições, propõe que 
se façam novas diligencias junto dos 
países cujos territorios poderão 
prestar-se ao estabelecimento. 


A Alemanha não pensa 
ainda, no seu regres- 
so a Genebra 


BERLIM, 7 — 4 lgência D. N. B. pu- 
blica o seguinte - 

«Segundo informações que têm apare. 
cido ultimamente na Imprensa estrangei- 
ra, a Alemanha teria negociado em Gene- 
bra, com Os representantes das potencias 
estrangeiras. a conclusão de pactos de 
segurança, assim como o regresso da Ale, 
manha à Conferência do Desarmamento.» 

Sabemos a êste respeito de fonte auto- 
rizada que estas notícias são inexactas. A 
Alemanha não fem motivo para moditi- 
car à sua atitude anterior, visto conti- 
muar a subsistir a causa que a levou à 
matiranio da Conferência do Desarma- 
mento. 


Parece que a Inglaterra 
se oporá à proposta 
francesa 


LONDRES, 7 — As instruções que fl. 
xam a atitude britanica serão transmíti- 
das esta noite a Eden. Presume-se que 
se oporão á aceitação da proposta france- 
sa, sob o pretexto de que não contribue 
para resolver o problema do desarma- 
mento. 

'Por outro lado, indica-se que a Ingla- 
terra não tenciona fazer novas diligências 
em Berlim para conseguir que a Alema- 
mha volte a Genebrã. 


A situação em Cuba 


Explosão de 4 bom- 
bas—Um morto e 6 
feridos 

HAVANA, 7-—Explodiram ontem 

á noite quatro bombas, de que re- 

sultou morrer uma pessoa e ficarem 

feridas seis. 

As próximas eleições 
e o partido A. B. O. 


HAVANA, 7-0 Partido 4. B. €. 
informou hoje Mendieta que era 
absolutamente contrario a que as 
eleições se realizassem em Novem- 
bro. 

Anunciam de Santa Clara que os, 
empregados do comercio se declai 
ram em gréve. 


Relações entre o Vaticano 
ga Espanha 


Pita Romero tem uma 
entrevista com o car- 
deal Pacelli 

CIDADE DO VATICANO, 7—A 
entrevista que Pita Romero, minis- 
tro: espanhol dos Negocios Estran- 
peiros, teve esta manhã com o car- 
deal Pacelli, secretario de Estado, 
durou 20 minutos. 

E” ainda demasiado cedo para 
prever como decorrerá a missão de 
Pita Romero, mas é evidonte que a 
Santa Sé, por seu lado, deseja viva- 
mente chegar a um acôrdo. 

EL ps 
A propaganda «nazi» 
nos Estados-Unidos 

Documentos submeti- 
dos à Comissão de 
inquérito , 

WASHINGTON, 7—Entre os do-: 
cumentos submetidos á comissão de 
inquérito sobre a propaganda na- 
eista, figura uma carta de Spank No- 
bel que a policia procura, e que con- 
tem uma brochura expedida de 
Hamburgo atacando violentamente a 
França e o Tratado de Versalhes. 


Bruxelas embandeirada 
pelo nascimento do 

principe herdeiro 
BRUXELAS, 7— A cidade está 
toda embandeireda, em sinal de re- 
gozijo pelo nascimento do principe 
herdeiro. Ao castelo de Stuyvenberg 
afluem constantemente telegramas 

de felicitações e ramos de flores. 
O ministro da Defeza Nacional, 
Deveze, anunciou que v herdeiro ao 
trono chamar-se-ia principe de Liége. 


À questão religiosa no México 
renasceu no Estado de 


Tabasco 
MEXICO, 7—A questão religiosa 
renasceu no Estado de Tabasco, por 


-— exe 


0 pretenso movimento das Dirciias em Espanha 


éco na Imprensa 


os socialistas fazem tanto barulho a 
propósito dos boatos sobre a conspi- 
ração das Direitas. 

Quanto ao “El Socialista», dizen- 
do que os motivos de alarme subsis 
tem, convida as organizações operá- 
rias a estarem alerta e pede de novo 
a demissão do Govêrno, «que cruza 
os braços com uma indiferença de 
paquiderme perante os graves acon- 
tecimentos que se estão desenrolando 
em Espanha». 


Foram presos os membros dos comitês directores das sociedades 


de Barcelona 


gionalista Bertrand Musitu e o filho 
do conde De Figols, assim como um 
subdito inglês de nome Norman Cin- 
namond, cuja filha, que não pôde 
ser encontrada, pertence a um dês- 
tes «comités». 


m jornal alemão 


diz que Dollfuss violou 
moral e formalmente 
a base do direito 


BERLIM, 7 — A Berliner Boersen Zei- 
tung escreve sôbre a situação austriaca. 

«Desde que a Austria tem a sua Consti- 
tuição, os grupo oposicionistas, a cuja 
frente estão os nacionais socialistas, são 
os representantes da legalidade, porque 
Dollfmss violou moral e formalmente a 
hase do direito. A oposição luta, não con- 
tra um govérno legítimo, mas contra um 
usurpador, e pela soberania e indepen- 
dência da Pátria. 


U 


Conferência Internacional do Trabalho 


O problema da redução 
das horas de trabalho 


GENEBRA, 7 — Na sessão da tarde da 
Conferência Internacional do Trabalho, 
Legget, representante do Govêrno britani 
co, diz que não julga chegado o momen- 
to de ser assinada uma convenção para 
a redução das horas de trabalho, mas 
preconisa que o estudo da questão seja 
prosseguido. pelos diversos países. 

Pelo contrário, o delegado governa- 
mental italiano, Michelis, defende a se- 
mana de quarenta horas como uma me- 
dida permanente e necessária ás transfor- 
mações técnicas do regime industrial, di- 
zendo que o Govérno italiano, considera 
que a redução se impõe e so imporá cada 
vez mais. 

Depois dos discursos do delegado ope- 
rário da Austrália e do delegado gover- 
namental espanhol, foi aprovada uma re- 
solução do grupo operário, tendente a to 
mar-se como base 0 relatório da Reparti- 
cão Internacional do Trabalho é a reen- 
viar os textos á comissão especial. A reso- 
lução foi aprovada por 71 votos contra 
2 e algumas abstenções. IA Franca votou 
a favor. 


Às fábricas alemãs de ay'ação 
consagram-se á constru- 
cão de aparelhos pos- 
tais e de mercadorias 
BERLIM, 7-0 jornal Kranktur- 
ter Zeitung assinala que as fábricas 
alemãs de aviação se consagram 
agora especialmente á construção de 


aparelhos destinados ao serviço pos-! 


tal e de mercadorias, utilisando má- 
quinas completamente metálicas. 

O Reich dispõe de aviões capazes 
de fazer sem escala, nem novo abas- 
tecimento de gazolina, o trajecto Ber- 
lim-Teheran. 

O jornaldiz que se deve obter 
ainda melhor, para organizar o ser- 
viço sem escala entre a Europa e 
toda a America do Norte e do Sul. | 


A chuva principia a beneficiar 


a agricultura americana” 

WASHINGTON, 7—Pela primei: 
vez após 6 semanas, o Departamento 
da Agricultura comunica que se re- 
gistaram chuvas importantes nos 
estados de Dakota, Nebraska, Minne- 
sota, Montana e Iowa, que fazem 
parte das regiões afectadas pela es- 
tiagem. 


A paz na Arábia? 
As forças do Yemen 
deixam as monta- 

nhas do Nedjiran. 

LONDRES, 7 — Comunicam do 
Cairo que as forças do Yemen deixa- 
ram as montanhas do Nedjiram, se- 
gundo as condições de paz estabele- 
cidas com o Nedjed. Os Idrissos, 
principes do Asir que se refugiaram 
no Yemen, depois da derrota que 
lhes infligiu Ibn Saud, já estão em 
Hodeida, á disposição do emir Fai- 
çal, filho do rei saudiano. 

Isto significa a capitulação do 
Yemen, cuja resisteni a entrega 
dos Idrissos foi uma das principais 
causas oficiais da guerra. 

Crê-se se assinará ainda esta se- 
mana o tratado de paz definitivo. 


À França contra o desarmamento. .. 


assim o declara Bar- 


tlett no Daily Mail 

LONDRES, 7 — Bartlett publica 
no Daily hail um artigo intitulado 
«A França, contra as negociações do 
desarmamento». 

Diz que as «concessões» à Alema- 
nha estão nutomaticamente em vigôr, 
porque o Tratado de Versalhes per- 
mite ao Reich armar-se, até certo 
ponto. Acrescenta que o «memoran- 
dum> alemão, de 16 de Abril era a 
unica base para uma convenção. 

PESE 


A Raínha belga 


deu à luz um filho 


BRUXELAS, 7. — A rainha da 
Bélgica deu á luz um filho. 


principe recem-nascido 
BRUXELAS, 7. — O principe re- 
cem-nascido, que se encontra de per- 
feita saude, foi baptisado ás 11 ho- 
| ras, recebendo os prenomes de Al- 
berto Humberto Felix. A esta ceri- 


acta do nascimento. 


Um diplomata chinês 


que vem à Europa estudar 

as questões jui rias 
MARSELHA, 7. —' Chegaram de 
manhã a êste porto, a bordo do pa- 
quete «D'Artagnan», 500 passag: 
ros vindos do Japão, China, Indo- 


ter sido proibida a culocação de cru- 
zes nas sepulturas e por ter sido 
dada ordem no sentido de se supri- 
mirem das pedras tumulares os ept- 
tafios, que devem ser substituidos 
por numeros. 

Houve desordens em varios pon- 
tos, incluindo a propria capital, S. 
João Baptista. Nalgumas localidades 
o povo dispõe-se a resistir á deter- 
minação. Foi mandada policia para 
varios pontos. 


A crise política na Bélgica 
O primeiro ministro conferen- 
ciarã com o rei 

BRUXELAS, 7. — A Agência 
Belga anuncia que o rei Leopoldo 
IH conferenciará á tarde com o pri- 
meiro ministro, sendo sómente após 
esta entrevista que as consequências 
das duas votações da Camara que 
puzeram o Govêmo em minoria se- 
rão esclarecidas, e que o rei come- 

cará as consultas políticas, 


-China e Egipto. 

Entre os viajantes encontra-se 
Tching-Chang, diplomata chinês, 
vice-presidente do Yuang Judiciário 
e ministro da Justiça, que vem à 
Europa para estudar nas nações oci- 
dentais as questões judiciárias, com 
vista à reforma do Direito chinês e 
sua adaptação ás necessidades mo- 
y dernas, 


| 


re 


Problemas económicos 
mundiais 


O aumento considerável das 
exportações japonesas 

WASHINGTON, 7. — No seu re- 
latório anual sobre os problemas eco- 
nómicos mundiais durante o ano de 
1933. o Departamento do Comércio 
faz sobressair o aumento considerá 
vel das exportações japonesas com 
destino á América Latina, Ilhas Fi 
lipinas, Indias Neerlandezas, Austr: 
lia, Africa, Gra-Bretanha, 


Está de perfeita saude o/ 


mónia seguiu-se a da assinatura da | 


beiam fodos 


VANTAGENS À 


Alugueres |“ silas 


no Lar- 
go Sosres dos 
luz, agua, lava 
saneamento. Junto ao 


sas 


ara 
io, 
dour E 


no 1.0 andar, 


mist Mluga-sa para are: 


a casa e 
Altens, acima da igreja. Cha-| º” Bomba 
E Das esc para se po- a 


vêr e todas as informa- 
ções precisas. 


eteristi 


Ourivesa 
Liberdade, 


cave e quintal, propria. nara 
habitação ou negocio. Vêr e 
trator na Rua do Alm 
sozr casa nova. mo- 
Huga-80 “acemao Hndise 
vistas, no alto da Rua Justi- 

no Teixeira 832-linha 10. 
artos. com 


8066 Al, qui 

Aogam-so “etinero om 
sem pensão, casa particular 
na R. da Constituição, Falar 
ma R. Visconde Setubal, 108 
—Porto. 


“16 matem uses 


Afonso 
21, proximo 
Republica, 


“tu Morais 


Falar; 


7036 
5059 Fog Eabitação: Aluga-se ht 
uma magnitica wi- 
venda, com agua do poço, da 
Companhia, agua quente, 
quarto de banho e quintal. 
Rua Herois do Chaves, 660. 


To. 


Hi 


com quin- 
stufa é 


oz ma Ro Sonia fi 


vista, 86. 
xo Monte dos Burgos), Para 

zêr todos os dis d 

9 ds 19, tsc Rei | 


7968 Paga Com JO divisões 
“8SA aluga-se, Travessa 
Antonio Cardoso n.0 325, ao 


dera 


8004 de rendimento 

Quinta “e ae agosto 
Braga, Famalicão, Guima- 
rãos, 8. Torcato, de 100 a 
140 contos, todas muradas, 
A. Sousa—Loios, 64, 


a sua posição dominante em maté- 
ria comercial. 


| 30.379:000, 

1932. 
Quanto aos produtos niponicos 

exportados para os Estados Unidos 


Cérva, 4 


De regresso — Outras notícias 


uma ausência de 7 anos, no Rio 
de Janeiro, aonde é considerado comer- 
ciante e sócio da importante firma Maia 
& 02, acha-se entre nós, em viagem de 
recreio, o nosso presado amigo sr. José 
Domingues, acompanhado de sua extre- 
mosa esposa e gentil filhinha. 
O sr. Domingues, que é natural de 
Melgaço, casou com uma senhora cerven- 
se, contando aqui 
numerosos amigos 


recepção muito afeo- 
tuosa. 


do Muro, foi-lhe ofe- 
recido um explendi- 


qual se trocaram 

amistosos brindes pe-| 

lo seu feliz regresso, 

aos quais nos asso- 

omi es endo agradecido 

J US muito — sensibilizado 

o sr, Domingues. Sua ex.* que veio ape- 

nas ver sua família, acaba de partir para 

Melgaço a abraçar sua estremecida mãe, 

demorando ali alguns dias, para voltar 

novamente a Cerva, aonde fará estadia 

de alguns meses, tenclonando visitar di- 
ferentes terras do Pais. 

O nosso bom amigo sr. Domingues, 
além de possuir uma alma de eleição é 
uma pessoa inteligente e posste uma 
grande vivacidade, sendo ainda, em ter 
ras do Brasil, um acerrimo defensor da 
Mãe-Pátria e da terra que tanto admira 
— Cerva — sobejamente demonstrado pela 
propaganda que vem desenvolvendo junto 
de várias agremiações regionalistas e, 
ainda de patrícios nossos. 

o registarmos, com satisfação, a sua 
chegada, apresentamos-lhe, por intermé- 
dio das colunas de O Comercio do Porto, 
os nossos mais efusivos cumprimentos de 
boas-vindas e os desejos sinceros de mui- 
ta saúde, visto que temos conhecimento 
da assiduidade com que costuma ler neste 
importante órgão da imprensa, o nosso 
despretencioso noticiário que, mesmo lon- 
ge da Pátria tanto interesse lhe desperta. 

— Devem principar brevemente os tra- 
palhos de construção da nova ponte sôbre 
o rio Cerva, na estrada nacional 189.º, 
arrematados pelo engenheiro portuense 
sr. Moreira de Sá. Oxalá, pois, que den- 
tro em breve possam começar, para ate- 
nuar a grande crise de trabalho local. 

— Realizou-se, ontem, no pitoresco lu- 
gar de Asuela, uma lusida festividade a 
Nossa Senhora da (Ajuda, que constou de 
missa cantada, procissão e bazar de pren- 
das. Como o local se presta, afluíram alí 
numerosos forasteiros, não só de Cerva, 
como de Atey e Mondim. tendo havido 
grande divertimento até tarde da noite. 
O bazar de prendas esteve muito concor- 
rido, sendo algumas ofertas disputadas 
com interesse. 

Segundo nos conta, a Junta de fre- 
guesia, que ha meses vinha gerindo, com 
geral agrado dos seus conterraneos, os 
destinos locais. apresentou o seu pedido 
de demissão. E' lamentável o sucedido. 
tanto mais que, se as entidades superio- 
res lhe jo dão o apoio indispensável, a 
sua acção tem que ser lNimitadíssima ou 
nula, facto esse prejudicial, sob todos os 
pontos de pist 

Realizou-se, ha dias, no Bom Jesus 

onte, em Braga, o enlace matrimo- 

da gentil menina Maria Engrácia 
Machado Pereira. filha do nosso amigo 
e importante propr etário, sr. Agostinho 
Pereira Afonso, com o sr. tenente Arman- 


do Botelho, comandante da secção da 
Guarda Republicana de Vila Real. 

os simpáticos mubentes, que são pos- 
suldores de excelentes qualidades, estan- 
sonho, desejamos-lhes uma perene lua de 
do-lhes, por isso, reservado um futuro Fi- 
mel e muitas felicidades. — D. R. 
| Es 
Nine, 4 

Um dos professores de ensino primário 


oticia] desta freguesia, O sr. Luiz Carva- 
lho, está doente desde 44 de Maio. 

Para o substituir no seu impedimento 
vem desde há dias o professor sr. Afonso 
Silva, dessa cidade 
próxima quinta-feira é aqui fei- 
ta gratuitamente a vacina contra a va 
riola a crianças e adultos. — €. 


S. João da Madeira, 29 

Na cala do Gremio Recreio Instrutivo 
desta vila, efectnou uma conferencia O sr. 
dr José Cerqueira de Vasconcelos. dire 
eior do Colegio Castilho. desta vila, subor- 
dinada ao tema A miragem do Oriente 
Na Meraturo portuguesa — O panteismo 
da imáia no verbo camontano — O pesst 
mismo védico na poesia de Antero de Ouen- 
tal, — 4z 


Pêrre (Viana do Castelo), 28 
Nas escolas d esia real 
num ambíe 
nauguraçã 


Carmona. 
inume 


na qualidad 
lina «Dr 


M Araujo. 
da escola mê 


hães», reuniu todas as criancinhas 


na Praça da Batalha 90, sen- 
do todas de frente e com luz 


Vêr tratar nos mesmos 


pet do Prado. compram-se. 
ua Santa Tereza, 19-1,0. 
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naA.P. 
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Enreira, 
conti 
Banco N. Ultramarino. 


antigos ingleses 


aturas, gravuras e liv: 
Compram-se Rua Fe 
nandes Tomas, 849, 


“5% ro Velho 


ho 
paga melhor 6 a Ouri 
Sá R nta Catarin) 
pegado ao Janeiro), 


J. Brito, Colchoei 


de restaurar toda a colcho: 


Concerto 6 en- 
vernizo mobi- 
Encero pianos, armações 
alhos. Rafaol Costa, po 
lidor de moveis. Rua da Boa- 


dos Bordados, 656, 
Rua do Fernand 

Tomaz. Sempre variado sor- 
tido em artigos para bordar 
e toda a qualidade do min- 


ca concertamso e fi 
r figurino, em cas 
irro Monteiro dos Santos, 


Noruega, Suécia e Espanha, em pre- mos, tais como lampadas electrica: 
juizo das exportações americanas, | ceramica, calçado de borracha, fos- 
excepto no que se refere à China, | foros, lápis e certas categorias de 
onde os Estados Unidos mantiveram | conservas. 


A americano nas Ilhas Filipinas seria 

A: * exportações japonesas para a devido, sobretudo, ao facto do Japão 
América Latina ascenderam a yens ter, cada vez mais, tendência para 
contra 13,138:000 em substituir os Estados Unidos como 
| principal fornecedor das Ilhas em 


ofereci 


“es Criada 


sem cerimonia; cosinha O 
usual bem feito. Rua do Bom- 


Jardim, 73. 

8128 it para tod o sei 
Criada Pero “tcrtoasts 

com livro e informações, Rua 

Santo Ildefonso, 193-1.0. 


P da Rua dos Caldeireiros, 


oferecese chez 
da provineia 
com 25 anos. Fal no Reco 
do Arrabalde. casa no 1 
ee enida Rodrigues de Frei- 
81a7 Pri de cosinha ofere- 
Cala SS iron 

. Largo da Carr 


Compra-se, 
pel 


mora inãn Colonial= Ho- 

Exposição Ce empre 

Homem spresentaval, co- 
nhecedor destes affaires, ofe- 
recese. Euglish Spoken. R, 
C. Fua do Pinheiro, 28:26 
aozs herae - 

Eoanda-livros comentam 
mado oficialmente, para lugar 
permanente ou eseritas avul- 
sas. Carta 4 redacção a Mi- 


randa. 
um oferece-se para 
Homem “aiqnor sergio 
so, fala francês, espanhol, 
italiano a português. Rua do 
Sonto, 30. 
vigijan- 


em hr s 
Inveshigações Gras too 
o serviço de Polícia Secreta 
Particular em todo o pair. De- 
tectives especialisados. R. Fer. 
Tomás, 830-1.º Tel. 4820, 
63 Ferreira 
Joaquim Se Dotidor ao 
moveis, concerta e envernisa, 


Enearrog: 


“a Profggsora 


ARA TODO 


Preço de cada anuncio 


Dlortas do serviços pessoais . 
Procuras pai 


EST 


150 
o 


quartos, sagas, tam e rendas 


>ingem-se  divar: [8125 prado Oferece-se para [8154 Mn fictg de vestidos exa- | 7365 finda Para todo o ser-[8055 fasy por 5 
ma te anne | O Criada Ctoão o servico Modisia Ss restidos era 8 brinda Pe icorqua d6 | À Cata Ros,8 contos, am. 
àã informações. Rua Alteros | mos figurinos, a preços bara- | boss informações, precisa-se |moim, livre, 1.º an gar, loja, 

us | Malheiro, 116. tissimos, Rua de Cedofeita, |na Rus de Sena Catarina, | terreno, agua, [Er Ta, 

consultorios ou escrito 48610. 148, ramadas e ancaliptos Rui 


inglesa, catô- 


276 Pri 
Procisa-se 


Nova 


Costureiras Crispim, S28-Porto, 


funileiro, fodo o. Vea, ofereco- chapeus a et 
com boas informaçõe se intorna para ensinar o in-/do senhora. Rua de Cedo- | 806 [asa nova, 5 inquilinos, 
si Alyga-se glês. Deseja sor tratada como | eita, 149. todo o conforto 
ga c família. Dá as melhores refo- tendo S75800, por 70 contos, 
63, 8 css, nova com todo ombras!s Criada Stores e cencias. Carta redacção L. À. Toa Ppen sita: Ene 
conforto" Para vêr dias uteis | 744 FER o para todo 0]7905 encarroga-se de Es 
das 14 4s 18 horas. Informa heçõos “o Obrigteões da | serviço, casa do pouca fam enhora ços 
pamia Pa scfeondas par 
aros, 


de de bordado: 


eia 
| oçõos E 


dem-se. 


Carta 


Rio Ávo, ven- 


com oferta ás iniciais M. 


Companhia 


Pa 

do Pon 
servida por eaminhets. 
Antero Quental, 148--Porto, 


& Re 


ção 


“so Automovel 


Trespasse 
7975 Mercearia e vinhos. Pas- 


Mi sa-so.om boas 
condições e aluguer barato, 
tendo parte para habitação. 
Rua Belomonte, 9º, 


8145 Marcoaria Pas Ssase com 
Mercearia Passaso com 
quintal, R. Costa Cabral, 539. 


mas, 


Pedidos 


8001 ou andar in 

Paga Gemas tom 
para casal, Deseja-so em 
Águas Santas ou Infesta 
pars passar o verão, R. Ce- 
dofeita, 16, 


8135 Prada Para cosinha que 
Criada Sar tormações, 
precisa Rua de Miguel 
Bomb: 269. 
BISi fr di Ts 
Criada Socsiços, o 20 
25 anos, preci com bilhe- 
te de identidade s informa- 
ções. Rus Via Sacra, 154, no 
Campo Lindo 


ess Bolaçha 


tem um lindo e 


Carlos Alberto, 
300, 


105% Filo-Roi 


e mais 


frente rua. Fala! 
E 


para fr para fóra algum tem. 


a Rua das Flô) quiLo 


e Tamo 


um 


tanto no Porto como na pro: 
vincia. Rua de S. Bras, 231, 


ca 
802 Mm oferece-se para 
Monina servicos” domos- 
ticos ou tratar de crianças, 
Sabe de costura. Bos infor- 
R Entre Quin- 


1 


O decrescimento do comércio 


tecidos de algodão. 


Por outro lado as exportações ja 


aumentaram 10,5 por cento, nomea- | ponesas para a China cairam de 13,9 
damente no que respeita a artigos para 9,5 por cento, em virtude da 
igualmente fabricados por êstes ulti- | boicotag=m. 


O Comercio do JJorto 


——s PELO PAIS 


proferir as suas entusiasticas palavras 
alusivas ao acto, pondo em vivo destaque 
a obra grandiosa do sr. dr. Oliveira Sala 


| zar, é citando também a fiel cooperação 
do sr. general Carmona, convidou para | 


seeretarios os srs, rev. Amaro 6 dr. Fel- 
gueiras, sentando-se noutros lugares dis- 
tintos, os srs. regedor, presidente da Jum- 
ia e presidente da União Nacional. 

O Tey. Amaro que também usou da pa- 
lavra fez uma alocução brilhante sóbre as 
altas qualidades cívicas, que exornam Os 
dois patriotas cujos retratos foram descer. 
rados. — M, D, 


que le fizeram uma Santa Cruz do Douro, 30 


Com sua esposa sr.* D. Maria do Sacra- 


| mento Melo é Faro, partiu para Lisboa O 


I 
) 


junto alacre e buliçoso, Aníes de da comiss 


Pelo sr, Agostinho 
Alves Costa, da Casa Sçdr Alvaro de Azevedo Melo Pinto é 


A. B. 


do jantar, no fim do, Azurara, 6 


Um melhoramento impartante (e 
necessurio 

A linda é historica freguesia de AzU- 
rara, que graciosamente se reclina na 
margem esquerda do rio Ave, já ha muito 
tempo que aspira á realisação de um 
importante e necessario melhoramento. 

Referimo-nos à construção de um novo 
cemiterio, pois o actual, álem qo aca 
nhado, não tem as necessarias condições. 
higienicas e no inverno transforma-se 
num verdadeiro charco a ponto de tor- 
mar Impossível a inhumação dos cada- 
veres. 

Nestas condições, tommase de absoluta 
necesidade à vonstrução de um novo ce- 
mitério afim de que o bom povo desta 
ridente localidade, se não veja na ne- 
cessidade de ter de enterrar os seus mor- 
tos fora da sua freguesia. 

O actual regedor da freguesia e nosso 
presado amigo sr. Domingos Durães a 
quem à Azurara já tantos serviços déve, 
tomou a iniciativa de realizar tão util 
e necessario empreendimento para o que 
já tem efectuado alguns trabalhos. 

Por sua infciativa realizouse ontem 
na Misericordia de Azurara. pelas 91 ho- 
ras, uma importante reunião sob à pre 
sidencia do zeloso e bemquisto abade rev. 
Serafim Goncalves das Neves, à que as 
eistiram quasi todos os homens da fre 
guezia, 

Foi resolviua à construção do novo 
cemiterio, sendo nomeadas comissões pa- 
Ta se entenderem com a Camara. Muni- 
cipal, procurar a comparticipação do ES- 
fado, angariar os meios necessários e 
ie o terreno. 

azemos ardentes votos porque o povo 
desta nda” freguesia vela. a de 
exito a sua mais justa aspiração tão util 
e necessaria. —J. €. 


Serra (Tomar), 2 


Foi hoje inaugurado ua Serra de To- 
mar. a carreira diaria entre esta e Lisboa, 


Azeitão, 1 Ê 

Começam amanhã os trabalhos da es- 
trada de tnrismo Azeitão Convento da 
arrabida-Ontão, ficando um dos mais lín- 
dos triangulos de turismo, onde sa d's 
fruta os mais lindos panoramas do Sado 
a Tejo, — S. 6. 


Vouzela, 1 

Esteve hoje nesta vila a imspectonar os 
trabalhos de reconstituição da igreja ma- 
triz, monumento nacional, o distinto ar- 
amitecto dos Monumentos Nacionais, sr. 
Baltazar de Castro. 

Estas obras, que tem estado quás! pa- 
ralisadas, vão, agora entrar num período 
de actividade para a sua conclusão: , 


Rezende, 1 

A festa do Corpo de Deus teve ést 
ano mais solenidade e brilho do que o 
costume. 

— As festas 
nosso municipio, 
próximo més de Julho, 
esparandose que revistam grande brilho. 

— Refrescou um pouco o tempo nestes 
— €. 


regionais, promovidas pelo 
hão-de realizar-se no 


ultimos dias. 


Ovar. 2 

Na ultima quinta-feira houve na 
de Nossa Senhora da Graça à con 
do mez de Maria, havendo, de 
missa solene, e exposição do San- 
acramento, 8 de tarde novena 


ca 


na Igreja matriz. às nove ho- 
da noite, haverá tambem a concla- 


<ão do mer de Maria e sermão pelo afa- 
mado orador sagrado O rev. Luiz Castelo 
Branco — 


Mira, 3 
No logar 
vi'a realisons 


» do mez de Maria 
de S. Miguel honve missa 
arraial tocou a  larmonica 


cam 
desta la. 
rem feito um calor abrasalor. -- 


Vale de Cambra. 
garam hoje de Lisi e foram 
Maria da Costa Ne 

rador do concelho, dr 


grais, 


nos dias 76 8) 


ind 


precisa-se 
todo o 


para 
reconte, 


fechado, ame- 
ricano com 5 


6840 com 1 6.1 
outras qualidades finissim: 
ao melhor preço. Cai 

Telefona 300, 


«Contiança», de 
fino paladar, 


tido a Cass Damsi 


A da Caros Ter | para escadas o corredores; 
do Carlos Tel: | Oleados de borracha, Amt, 


ta—Fos, amanhã, na Espla 
nada do Castelo, 149, o na C. 
Central, P. Carlos Alberto, 
124, tolefono 1602—Pôrto, 


8126 emj o de 
Bom “aPcas 


CAFÉ S 


O MELHOR CAFÉ 


ALIADOS 


Triciclo, 


com motor de 2 H 
capota. Vêr o tratar: Term: 
8. Vicente, com Rodrigo 


de se, construção 
todo o conforto mo 


= ; 

Eapolhos o Eriglalo dar 
bricas de Saint Gobain, Os 
espelhos são lisos ou Ispida 
dos, reduzidos. Armas 
xens da Av. dos Aliados, 39, 


8060 Fay mod. 1084, 4 
Ford, qa aire POR 
quilometros, motivo retirada 
imprevista. Carta & redacção 
a PORD. 
PES 


259 LadinhOS Soenos mar gra 
dição «Morgan», EA 


eto. 
E 'chsião Reis, 6 


Falar Rua 


variado sor- 


ee ra mesa 
TTelofoão Dlaados sorgae o mto é 
para lavatorios. Pastadeiras 


zens de Av, dos Aliados, Bk 
Pão para diabéticos 
Cional o. estranga. 


ro, 
tê e Cister. resp 

7500 e 5500, vende, = Com 
Damas, Carlos Alberto, 4, 


Tre Porcovejos 


Universal», 
macias e dro| 
& Filhos, R. 


capital 
and: 


PORT o Baratas do 


s4s00 
36 
vende-se 


do dois luga- 
o 


1058 Chi Usal o + 

Siniiticos! qenigor Ee 
Moreno, em comprimidos, Eli. 
xir, é Supositorios 
Farmácia Dr. Moreno, Ltd. 


Porto. 
moveis 


dente, ven" 


15 ás 19 


preci 
a 40 anos para 
o serviço. Rua de S, 
Roque da Lameira, 2334, 


mingos de Almeida Brandão, presidente 
da Camara, lávelino Simões e Tomaz Go- 
mes de flmeida. membros desta corpora- 
ção. — €. 


SO06 Tagag 


Darque, 29 

No dia 28 procedeu-se ao descerramen- 
to dos retratos dos srs. general Oscar 
Carmona e dr. Oliveira Salazar, na Es 
cola Féminina, fazendo a professora di- 
rectora D. Cacilda Alvares Pereira uma 
alocução ás crianças, mostrando-lhes o 
significado do acto e encitandoas ao 
cumprimento dos seus deveres para for- 
marem uma Pátria grande, " 

Em seguida as crianças entoaram a 
«Portuguesa», regida pela professora sr. 
D. Rosa Castanho, 

As meninas recitaram ainda patrióti- 
cas poesias. 

Coroon esta simples festa uma salva 
vibrante de palmas. 

— A's 11 horas procedeu-se á mesma 
cerimônia na Escola Masculina. 

A sala estava muito simplesmente de- 
corada, mas com fino gósto, obra da 
professora sr.” D. Zaída Maria. — €. 


Caminha, 29 

Comemorando o 2 de Maio, as escolas 
oficiais do concelho prestaram as devidas 
homenagens ao sr. Presidente da Repu- 
blica e ao ilustre estadista dr. Oliveira 
Salazar, presidento do conselho, descer- 
rando os seus retratos em todos os salões 
de aulas. 

Em algumas freguesias, bem como na 
séde do concelho, fot distribuido ás crian- 
cas matriculadas, uma merenda. 

Em todas as terras houve entustas 
mo e foram clamados os nomes dos ilus 
tres homenageados, — 


Cortegaça, 29 

Nas escolas oficiais desta freguesia, 
realizou-se ontem a inauguração dos re- 
tratos do venerando Chefe do Estado e 
do presidente do Ministério. Presidiu a 
este acto soléne, o presidente da Junta 
desta freguesia, sr. Manuel Alves Far- 
dílha, secretariado pelos srs. Joaquim 
Marques Roôla, vogal da mesma Junta 
e Izidoro Elisuarte Lobo, farmaceutico 
nesta localidade. — 


S. Tomé de Covelas (Mirão), 30 


Desistiram já há muito do arranjo do 
seu campo de futebol, ali á heira do 
rio Douro, os rapazes de Mirão de Re- 
zende, que no princípio mostraram um 
entusiasmo. delirante. 

No vasto descampado dos Verdes, pon- 
to excelente, mesmo admirável, mas difi- 
cil de obter, já se estoçam pequenos 
desafios, treinos sem método, num pe 
queno retangulo, que é a bem dizer, a 
miniatura do campo almejado. Porém, 
os inturos desportístas, a quem dese- 
jamos pleno êxito, vão pacientemente 
alargando a palmo e palmo o território, 
aperfeiçoam-no a pouco e pouco; tornam- 
no mais adequado às exizxências da Dola. 

— O médico déste partido, sr. dr. Ar- 
naldo Barbosa, procedeu hoje nesta fre- 
guesia à vacina anti-variólica, — 4. C. 


Modivas (Vila do Conde), 4 


Tanto o arraial nocturno, como diur- 
no, na freguesia de Santo Estevão de Gião, 
na festa do Santíssimo Sacramento, esti- 
veram largamente concorridos pelo povo 
deste concelho, que há amos, ali se não 
realizavam. 

No domingo, houve alguns furtos de 
correntes, relógios, ete. 

O regedor da freguesia começou à fa- 
zer polícia por sua conta e prendem os 
srs. António Barbosa Sá Faria, professor 
o juiz de Paz em Vilar, deste concelho; 
Joaquim Oliveira Alves Pinto, professor 
e juíz de Paz em Layra, do concelho de 
Matozinhos; António Pimenta Ferreira Lo- 
bo, estudante da Faculdade de Medicina 
e filho do professor de Labruge é juíz de 
Paz ali; e Albino Silva Braz, operário. O 
regedor, que se chama Almeida e que, por 
sinal, é conhecido pelo Bóta, viu naqueles 
indivíduos, os larápios das correntes, 
sem mais aquela, deu-lhes voz de prisão 
Estupefactos e envergonhados os juizes da 
Paz, trataram de declinar as suas iden- 
tídades, de nada lhes valendo isso, tendo 
de seguir debaixo de prisão, unico remé- 
dio para não apanharem uma boa sóva ! 

Tntervelo, felizmente, o sr. Mata Silva, 
de Guilhabreu que logo tratou de escla- 
recer o regedor, de que so tratava da Des- 
«as de bem e ihe fez ver a gravidade do 
seu acto . 

O caso fez juntar muita gente. 

Foram mandados em paz, mas o pró- 
“esto vaí ser feito devendo a quem compe- 
te chamar o regedor à ordem tanto mais 
que, segundo nos dizem, ele andava em- 
briagado e já no arraial nocturno de sá- 
bado exorbitou no cumprimento dos seus 
deveres. Pena é estar a autoridade de 
Gião tão mal entregue, — L. M. 


Chaves, 4 

No 3º grupo de esquadrões de cava- 
laria 9 aquartelado nesta cidade reali- 
zouse ontem com todo o explendor a 
ratificação do luramento ge bandeiras, 
tendo havido formatura geral, realisanda 
mm seguida. uma alocução às praças O 
comandante interino sr. capitão Carlos 
Freire. Em seguída realisou-se no Campo 
de obstaculos uma interessante e atraen- 
te festa desportiva. 

Todos os numeros foram bem execu- 
tados merecendo elogios os oficiais Ins- 
tutores srs. tenentes Ribeiro de Carva- 
Mo e Rodrigues Queiroz. Abrilhantou à 
tests a banda de caçadores 3. Ao digno 
comandante Carlos Freire os nossos 
agradecimentos pela amabilidads do con- 
vite, como representante de O Comercto 
do Porto. 

— Com toda a imponencia e por int 
eclativa do rev. José Gonçalves Fraga, di- 
, Eno abade desta cidade, realizou-se no 
a 31 de Maio a procissão de Corpis- 
Cristi, que ía muito bem organizada é 
com farta concorrencia de fieis, 

Na praça do General Silveira, no quar- 
tel dos Bombeiros Voluntarios duma Ja 
nela foi aada a benção ao S. S. pelo rev. 
Silvino Nobrega vigario geral Durante o 


percurso houve o maxino respeito. AS 
casas estavam adornadas com 
igaduras sendo lançadas muitas 

amigo Tomaz Rocha dos 

Santos. consul de Portugal em Verim 


tem trabalhado afanosamente para a ins. 
talação do telefono entre aquela vila hes- 


panhola e a cidada de Chaves. assim co 
mo para a inanguração da avenida Ge 
neral Carmona a ingugurar em 


devendo 


S mper e embaix 
A sistirão duas bandas 


Almeida, vice-presidente 
o concelhia da U. N., dr, Do- 


Abel € 


panholas e mia portuguesa, 
tares, 


de 4 frentes, com 

todo o conforto, 
desde 90 a 130 contos Infor- 
ma das 10 ás 12. Loios, 65. 


Boga' 

Venda-sa atado ju 
visitas. escritorio, 
To, fogão. cilindro 
Rº Campo Lindo, 95. 

Retírou ha dias desta cidada 
Lisbca, aonde foi colocado em cai 
7, o nosso amígo sr. or 
cho, que na gare do caminl de 
teve uma aíectuosa despedida assist 

gas da familia R 


muitas pessoas ami 
e & 
7 


í 
—Em Outeiro Seco, fre 
concelho uma faisca te fe 
vemente Manuel Grões de 34 
ficou muito mal tratado. — 4, O. 


Y ES, Í 
Póvoa de Lanhoso, 28 
Para conclusão do Mês de 
ganisonse ontem uma grandiosa Pera 
de Néssa “Senhora do Eilar sobero. 
jo Nossa Senhora r 
finito de maravilhas onds a vista & 
rat num deslumbramento de 


Sobressala no meio de muitas can! 
de pessoas as creanças da Or 
carística, que entoavam canticos, 
panhados pela Banda dos 
luntarios des vila. 

—No ala 38 e 20 do proximo mez da, 
Junho realisa-se no aludido Santuário 


festejos à Virgem ao Pilar, os quais 
de costume devido ao seu 
mo, são imensamente concorridos, —, 


Reearei, 18 
Criança moráida pelas ratazanas —| 
tre — Roubo — Outras notícias | 

Ontem, Je manhã, a sra 
Cayada do logar da Portela 
calidado saíu de casa deixando 
mo berco uma ercança de TOucos 
de: idade quanto molioa, fole 

o amente e com o rosto. 
do ensanguentado, chegando ainda a 
uma enorme ratasana sobre ela. que 
mordeu as faces e nariz, deixando 
miser estado, 

—Hoje por volta das 94 horas o 
fomovel n. 19818 condusido pelo sem 
vrietário sr. dr. José Barbosa Leão 
visinha freguesla qe Parada 30 
no Jogar dê Castromil atroelom o 
ds “svemra”- Josquim de, Sousa, 

jo sr. José da. a Pinto desta Jock, 
pares io Cena carro de a 

xando-o muito feriãio na cabeça e 
contusões multiplas pelo corpo, | 

Foi conduzido a casa no mesmo 
movel, onde o farmacentico local sr. 
quim Moreira Dias lhe prestom os 
sarios socorros. EA 

— Furtaram ao creado do sr. Albano) 
das Neves Lob» desta Jocalidade 
Nogfo e correntes de ouro, que ele 
mo seu quarto Tgnora-se quem foi o di 
tor. —P. 7. E 


Vila Nova de Foscõa, 31. 
Uma comissão de senhoras desta 
promoveu uma subscrição entre os prós | 
priteários desta mesma vila e com 0º 
produto instalou um refeitório 


“” 


para os desempregados desta 1 
o qual foi foi inaugurado 
tando de sópa de feijão branco, b 
Than. arroz e pão. Distribuiram-se 
rações para cem desempregados e 
de suas famílias, 

A Camara Municipal prometeu 
crever na medida do possivel. — d, Ri 

EE + 

Espinhal. 31 

No lugar do Trilho, próximo desta vilã, 
em casa da sr Cesaltina Henriques de. 
Almeida, está. desde há dias, um, 
correio, que alí desceu. extenuado de 
e que tem a seguinte legenda: 
Pórto—E 846», em uma anilha de 
cha; «30— Portugal, 57242», em uma: 
Tha de alumínio. . 
Aquela senhora está St a entre 


gá-lo a quem pertencer. — 
Celorico da Beira, 31 
Regressaram de Lisboa à comi: 
União Nacional desta vila e junk: 
membros da Camara Municipal, onde 
ram ao congresso, — €. ] 


S. Julião do Freixo, 31 


Realizou-se, nesta freguesia, nO 
ata 28, o descerramento dos 
srs, presidento da Republica e do 
tório, sendo os retratos cobertos de 
pelas crianças da escola. ás quais 
nal foram oferecidos biscoitos 6 
aonde o acto revestiu, uma 
Sesta com todo o luzimento, fol na 
nha freguesia de Gaifar. — €. 


S. Mamede Riba Tua, 31 

Quando aquí andavam os senhores je 
genheiros da 5.º brigada da Régua, mt 
disseram que propriedades há (ão acidei 
tadas, e de díficeis 
viam ser isentas de 
sem ser atingidas das trovoadas. 

— Tem sido duma caridade grande * 
srs D. Lídia Marques Agrelos. que toi 
os dias tem feito sópa de Tegil 
tante substancial, para matar a 
criancinhas que se tem jantado até 
mero de 57. Oxalã que seja fm 
gesto de generosidade, pelas 
recursos como ela, afim de aten 
séria nesta terra, 

— Estão entre nós, vindos anteontem 
do Porto, o st. António Fernando Agtelos, 
que regressou do Porto, bem como 0 
dr. Carlos Bento Ribeiro, que 
de Lisboa, — 7. R 


Gueifães (Maia), 31 Fo, 
Monografia do concelho da Mala — O 
noticias 


O saudoso chefe de secretaria 
mara Municipal deste concelho fal Ea 
8 de Maio findo, Augusto Ribeiro Eme 
va, tencionava publicar uma mono 
deste concelho, cuja obra — segui 
formações fidedignas — talta 
viar para o prelo. 

Como o desventurado extinto 
car seis filhinhos na mais angu 
tuação, a Camara deste concelho TESE! 
Emuito bem, em sessão recentemente Fig 
lizada, mandar imprimir a mM E 
m referencia, revertendo o produlo do 
sua venda a favor dos filhos do E Fra 
chefe de secretaria. E” uma Tesolução qa 
hiliscima é que muito dignífica os PRI 
sentantes da Comissão Administrativa mo 
Nosso minicípio, bem como de alguns Sig 
gos dedicados do pranteado extinto. a 
tre os quais e sem quorermos fer 

- ds eqestacaremos o st. 
dades, a me, têm anvidado 1 
com minor 
a nçãs es 


em o amparo 


ao à 


tremoso pai. 
Bem hajam, — M. Hr 
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O rei não póde suster uma gargalhada e responde: 

«Imprudente! &Tu ignoras que os homens mais 
valentes do meu reino, os guerreiros mais esforçados 
desanimaram ao enfrentarem o colosso 2» 

<Sei, real senhor. Mas arrisco-me a todas as con- 
segiiências, confiado em que mais vale Inteligência do 
que Fórça» 

* Então experimenta » — concorda o rei, galhofeiro. 

O anãozinho manda desafiar o gigante, à nrova de 
demonstração pública de fôrças. Mete no bôlso dife- 
rentes objectos e caminha para o-local do encontro. 

O gigante, ao vêr o seu competidor encolerizado, 
faz-se verde, porque se supõe vítima de troça. Furi- 
bundo, lança 2s manápolas a dois soldados armados e 
equipados, .incumbidos de velarem pela” ordem no 
ajuntamento e atira com êles aos pés do rei, como se 
fôssem duas pêuas de galinha. 

O anãozinho, ao presenciar o destempêro, sacode a 
cabeça, chocarreiro, fazendo tilintar as campaínhas do 
seu gorro e diz ao pigante: 

<Deixate de brutalidades e mostra-me as tuas 
fórças.» 

O gigante arreganha os dentes e apertando na 
mão: uma pedra, faz escorrer déla, em gôtas, a humi- 
dade que a impregna. 

<Agora tu!» ordena ao antagonista, entregan- 
do-lhe a pedra. 


UMBOM A 


- Cumprimentos de córimónia ou amizade, acontece-me 


TT aaa a 
OR 
e 


Cd te a Ss + 


O anãozinho saca do do bolso uma esponja embe- 
bida em água e com habilidade substituí a pedra pela 
esponja, espreme-a e faz borbotar muito mais água do 
que o gigante tirára da pedra. 

O gigante, desesperado, toma outra pedra e com 
leve pressão a reduz a pó. 

O anãozinho curva-se, apanha do chão um seixo 
rijíssimo, mostra-o, com presteza de prestidigitador o 
esconde, e tirando do bolso um pouco de farinha, dei- 
xa-a caír com ar de desprêzo. 

O gigante em presença desta prova de fôrça, con- 
fessa: «E's de facto mais forte do que eu, Sejamos ami- 
gos fraternais, E como não quero demorar:me em 
terra onde me venceram, convido-te á íres passar al- 
gum tempo à minha casa, Aperta a minha mão,» 

O anãozinho aperta a mão ao gigante e responde: 

“Pois vamos lá à tua casa. Os valentes querem-se 
uns com os outros.» Sorrí e resolve acompanhar o 
gigante. Partem. Fóra da cidade, o gigante, como 
recordando o que se passára, estranha: 

«Ha pouco apertasta tam de leve a minha mão...” 

«Não quis magoar-te—replica o anãozinho—A mi- 
nha fôrça diabólica já me tem causado dissabores. Em 


muitas vezes esmigalhar as mãos que se me estendem, 


ou quebrar as costelas quando abraço. 
(Conclue no próximo número) 


TIRADOR 


PISTOLAS 


para pintar e especiais para 
« trabalhar com da: cimento, 
materias corrosivas, com aque 
cimento electrico, etc. Com- 
pressores, Instalações 
completas da casa 


À. Krautzherger & E 
de Leipzig (Alemanha) 
(A mais importante e a mais 
antiga no continente europeu), 
para todas as industrias, tais 
como Fábricas texteis, de papel, 
Sociaates; pibcos Pifeelata; o 
sai mol m esmal- 
agem nto, biclelétas, ete. 
melhores referencias em 
Portugal e no estrangeiro, 
Representante geral: 7691 


“Alfred Schoeppen 
Leça da Palmeira —Telef. 62-M 


“ 
NS 


a 


1 


vidos 
camio! 


abecinha, Sêmea e Farinhas 
Yendem aos melhores preços do-mercado 


beão Torres & Sigueiredo, Istô. 


Praça Guilherme Gomes Fernandes, 58-1,º — Porto 
“Teletone SOI4& 7142 


Fatos de verão 


Para fatos de verão, acaba de receber o 
Depósito de Gabardines, uma linda coleeçã 
de casimiras, que continúa a vender pelo sistem 
de vendas a prestações com bonus, e entrega Ea 
acto da inscrição. 757 


Depósito de Gabardines 


rua Sá da Bandeira, 161 (pegado ao oculista) 


Estancia Termal 


Pedras Salgadas 


ABERTURA OFICIAL 
EM 1 DE JUNHO 


| 
| 


7469 
Pedidos de Alojamento nos Hoteis da Sociedade a 
CESARIO DELGADO 
Pedras Salgadas 


FOZ DO DOURO 
2 quartos 


7363 ALUGA-sE com ou esm pen* 

são em casa de familia de| 
toda a respeitabilidade, Optimo lo- 
cal. Lindas vistas para o mar é 
campo. Informa-se Largo S. João 
Nôvo 10 — Telefone 1005. 


CALDAS DAS TAIPAS 


8116 6 estabelecimentos termais 

abrem em 10 de Junho. 
Curam a pele a sífilis os bronqui- 
, tes, reumatismo, etc. 


EEE RE TER 
Silvino da Graça Ferreira 


Agradecimento e Missa 
do 15.º dia 


“Fábrica do Metalurgia, “undição 


Soldadura Electrica 


8136 JENDE-SE com todos os per- 
tences e respectivo alvará. 
Falar: Rua Passos Manuel, 76. 


Caminhos de Ferro Portugueses 


Serviço especial por ocastão da Pere- 
grinação a Wátima. em 13 de Junho 
de 1934 


Bilhetes especiais de Ida e volta q pre. 
os reduzidos 
lda nos dias a 14 4 13 


a-Qurém, Chão do Ma. 


Parto à Ce 

Sãs ou Leiria (') 
98800 7 
Pespectivamenta em 
y s bilhetes 
tamento para desembarqu: 


classo, 
Inilistim. 
ou embarque 
Chão de Ma- 


epa a aleaio fine 8190 À FAMILIA do saudoso ex- 
eluindo. os comboios rap mediante pa- ! tinto julga ter aerndecido 
fimênto da tnxa de v lá tória 


s pessoas que por qualq 
lhe demonstraram o seu pesar em 
tão infausto acontecimento e ainda 
tiram ás derradeiras ho- 
mas podendo involunta- 

orrido em qualquer 


2. 


a a mudança de clas. 


— E' permitid 


rismente ter in : 
falta, vem por este meio repa , 
o | protestando ás mesmas pessoas o 


o |seu inolvidavel agradecimento e, 
participar que ámanhã, sabado, ás 
10 horas será resada na igreja dos 
Congregados, a missa do 15.º dia 
em sufragio da ulma do querido fi- 
nado, agradecendo antecipadamente 
lo | ás pessoas que se dignem assistir a 
tão piedoso acto. 


Gesso do percurso pod 
O embarque 


= 
u 
re 


Eliza: 


Porto, 8 de Junho de 1934. 


AA 


e Lima Henriques 


B, 
BAYER clas, fão maravilhosos são os seus resultados. 


GUERRA A' FERRUGEM 


COLCEHOARIA 


Redes e capachos de arame 


Fábrica: Raa da Madei 


O REI DO LIVRO 


Compra e vende livros novose uzados aos 
melhores preços do mercado. Artigos 
de escritório, papelaria e mater! 

A casa que melhor paga e mais barato vende 
Rua da Torrinha, 19.21 
(Ferto da esquina da rua de Cedoteita) 


dois anos e meio e! 


cado durante quá 


do Livro onde se encontra exposta 
à admiração do público a capa que 
a nossa gravura representa e o 
grande amigo das crianças que foi 
Antônio Carneiro, nos- ofereceu 
para êste livro em 1924. 

Nesta página. do jornalzinho 
das crianças apenas se regista O 
aparecimento da obra e são infor- 
mados os nossos pequenos queri- 
dos leitores e as suas mamãs de 
que foram reiinidas em volume de 
135 páginas, formato de álbum, as 
composições que o constituem. 

Como é possível que já se não 
lembrem dos assuntos versados 
nêles, aqui lhes domos a sua re- 
senhr: 


1.4 Secção: &veriura—<Hino 
das Escolas Infantis», Em casa», 
«Na Escola», «Saiidação à Ban- 
deira». 


2 Secção: AS Aguas —<A chu- 
va>, <A fonte», «O regato», »A ri- 
beira», «O rio», «O mar», 

3.4 Secção: Animals domés- 
ticos—<O boi», «A vaca», «O car 
valo», «O carneiro», «A ovelha», 
«O cordeirinho», «O 


bode, a cabra 


« 
e os cachorrinhos», 


'ceção 


gata e os gatinhos», «O porcos, 
o: Aves—<O galo, a galinha e os pintainhos», « 
peru>, «O pato», <O pardal: «A andorinha», «O picapau», 


Sexta-feira, 8 de Junho de 1934 


O Cancioneiro do Bebé 


(Uma centena de canções e centenas de desenhos) 
ea de Estefânia "abroira — Letra de Oliveira Cabral — Capa do grande e saudoso pintor António Carneiro — Hostrações de Bartos Barneiro 


Lembram-se os meninos de <O Caxcroxerro no BEBÉ» publi. 

em (OD Comercio-INFANTIL e 
emitido numa estação emissora radiofônica do Pôrto? Pois acaba 
agora mesmo de saír do prelo para ser posto à venda na Feira 


O Cancioneiro do Bê 


Quadro a pastel 


A ciamoneta é o veículo para todos. Quem 
pretender chegar depressa a logares não ser- 


por linhas férreas, adopta actualmente a 
neta e dá sempre o dinheiro por bem 


empregado, 


Assim tambem quem queira curar-se depressa de dôres 
de cabeça, conslipações, gripes, efe. que. outros medi- 
camentos são incapazes de debelár, dá o dinheiro 
por bem empregado, tomando 


Comprimidos de MASPI R I NA 


que é o remedio para fodos e não receia concorren- 


NAO HA ASPI 


Colchões de arame e Divans-Gamas 


Contra a ferrugem 8129 
Por ter o excinsivo em Portugal desta qualidade de arame 

executa-se em palha, fo- 
lheiho, sumaúma, ete. 


preços sem competencia, Descontos para revenda 


MANUEL BRAGA 
PORTO —Telefono, 375 


104 


Escritório: Rua 31 de 150 


Um bom 1.º andar 
8142 ké 


UGA-SE espaçoso e amplo 
em. sitio central, R. Santo 
Ildefonso, 376; é adaptavel a hotel, 
casa de hospedes, industria ou habi- 
tação; é servido por carro electrico á 
porta. Tem luz e agua encanada, sa- 
las espaçosas e um amplo salão. Foi 
em tempo dependencia do Asilo das 
Raparigas Abandonadas e aluga-se 
relativamente em conta, As chaves 
estão no mesmo andar e para tratar 
e mais informações dirigir-se á Di- 
| reeção do mesmo Asilo na Rua San- 
tos Pouzada, 182, 


l escolar 
158 


Confraria do 8.8. Sacramento de Santa 
Marinha de Vila Mova de Gaia 


8199 nos termos estatutarios desta | 

Confraria, convido os Irmãos 
a reonir em assembleia geral ord 
ria, na sua secretaria, no proximo 
dia 10, pelas 11 horas, a-fim de se 
proceder á eleição da Mesa Adminis- 
trativa para o fatnro ano economico 
de 1934-1935. 

Se nesse dia não reunir numero 
legal de Irinãos, fica desde já feita 
nova convocação para o dia 17, á 
mesma hora. 

Gaia e Secretaria da Confraria do 
S.S. Sacramento, 8 de Junho de 1934. 


O Juiz, 


a- 


EEE ET 
| Agradecimento | 


à autora do 
Lungenit 
Ex.=: Sr. D. CHIFRA 
ZLOTOPOLSKAIA 
FARMACIA LUNGENIT, LA 


Avenida da Republica, n.º 55 

— LISBOA — 

Exmo: Snr.* 

Luiz Antonio Pinto de Aquiar 

Com um tumor no pulmão es- 
querdo, em plena flor da minha vida, 
não é dificil de adivinhar em que es- 
tado me encontrava e qual era o meu 
espirito e o da minha familia. 

Estava para ser operada, mas 
quis a sorte que naquela hora me 
fosse recomendado o Vosso «LUN- 
GENIT». 

s semanas depois do tratamen- 
to com o «LUNGENIT», deitei cerca 
de 1 litro de puz pela boca, melhorei 
então a ponto de aumentar 13 kilos 

| de peso e achando-me o meu medico 
assistente de perfeita saude. 

Oxalá que muitos outros doentes 
tirem do Vosso «LUNGENIT» o mes- 
mo resultado que eu obtive: E" este 
o meu voto. 

Com os meus agradecimentos 


Compra e venda 
de propriedades 
7364 POLOCAÇÃO de Capitais 
sobre hipoteca ao juro 
da lei. Solicitador Arnaldo da 
Fonseca, Secção Predial—Run 
dos Clerigos 18, Telefone 1006. 


pe, aa 
Venda de privilegios 
HE Cold Metal Process Com- 


pany, deseja vender on con- 
ceder licenças para a exploração em 


sH3 


e 


Portugal dos seguintes privilegios | desejando-lhe felicidades, subscrevo- 
de invenção: me 
n.º 16,206, para «Fabrico aperfei- de V. Ex.» 
çcoado de material em forma de ti- 
gas: 6 > At* Vnra e Obga 
Do para <Aperfeiçoamen- a) Maria José Cerqueira 
tos em lam m de metal». 
Dá informações 4. G. da Cun Rua dos Arameiros, 8 


ha 
Ferreira, - Ma e Patentes, — Lar- 
go do Corpo Santo, 27—Lisboa. 


LISBOA, 24 de Maio de 1934 


AGRICULTORES 


Não se esqueçam que a melhor 


CALDA CONTRA O «MIL 
é a chamada «Borgonhesa», que 


(em vez de cnly 


DIUM» 
é feita com 


Bia 


SODA SOLVAY 


Quem a usou o ano passado não teve «mildium» 


Tiha, 


Bis ASS 


dades, e 


Manteiga k.' 13880 


da Quinta da Mala. Manteiga da 
afamada marca Dr. Coutinho, kilo 


Bolacha de Leite 


tio são a melhor Dolacha para 
chá. Pão para diabéticos, paco- 
te 0800, 0800 o 

Serra. Queijo, curado. 
lo 
Queijo tipo Flamengo verdadeiro 
creme, Kilo 14800 6 15800. Fiambre 
Holander, 
Chã, Caté moído à vista do cllen- 
te, Kilo 14800, Cacau puro, Kilo, 
16500. Só na 


CONFEITARIA ABREU 


Praça Carlos Alberto n.º 121 
TELEFONE 1863 


sailles, em 11 de Julho. Pre- 
ço 1.490800. Santiago de Compostela 
em 24 de Junho, Lourdes em Agosto. 
Informações: Chapelaria Paulo, 91 
de Janeiro ou Casa Grinalda, Márti- 
res da Liberdade, 183-A. Porto, 


Exposição Colonial 


Todas as pessoas que vierem ao 
Porto nesta ocasião devem visitar 


Armazens de Cedofeita 
55 — Rua de Cedofetta — 65 


unde encontrarão um 
completo em todos os artigos d 


tissimos artigos, alguns sem re- 


sa do Povu 


Aº venda em todas as boas casas de drogas e adubos quimicos 


Para mais esclarecimentos, dirigir-se nos 
SANTOS, MENDONÇA, LIMITADA. Run dos Sapateiros, 86, Lisboa. Tel» 
26954-—-Proça do Município, 825-4,º Porto, Tel. 4008. 


Por ordem superior, será vendido, no próximo 
Domingo 10 do corrente, ás 2 horas, na 
Portuense, á R. do Paraiso, 217-2.º, todo o existente 
q de Ourives do Porto, Pes-| 
ariado do Municipio do Porto, e associação 
e sindicato dos Operarios Metalurgicos, constando de 


1 cofre á prova de fogo, maquina de escrever, pren- 
is de copiar, estantes para livro 


agentes exclusivos: 


7983 (JS altos 


to na Praça Mai 
ás terça! 
e sabados, das 
da manhã, 


usto Rosa n.º 8) 
as 10 horas 


jtarde 


- produz 5 pi 
Pr 


Praça de 


€ 4850. Queljo da, 


Queijo da 
14800. Queijo Corda 


autentico, Kilo 40800. 


8096 T£ 


att gionais. 


Quintinha. 


VENDEMOS proximo de Nine, 
com casa de habitação, agua de mina, 
bonça, pinhal, campo de Entrada 
8 


pas de vinho. 
eço 50 contos 


A Norténia, Limitada 


Carlos Alberto, 110-1,º 
Telefono 6414 


| Confeitaria Parisiense 


M verdadeiras especia- 
lidades em dôces re- 


Experimente V. Ex. 
R. Sá da Bandeira, 44 


Al uga-se 
: do 
predio si- 


quez de Pombal 
º 40. Para vêr 
quintas 


horas ás 10 e meia 
e para 
tratar na Rua Au 


mein á 1 hora da 


j 

Ea ponham A carriça>, «O mocho», «O canário», «O papagaios, E x 
5.4 Se Insectos—<A abelhas, ô 4 
seda», <A borboleta» «A Claro O elo a pedi & BE. 
SUR 


formiga», <O pirilampo». 

6a Secção: Pelxo 
dinha», «A pescada», 
«O bacalhau 

Te Secção: Arvores lenho-- 
sas—«O castanheiro» «O carvas 
lho», «O pinheiro», «O sobreiro». 

$a Secção: Flores—«O amor: - 
perfeito», <A violeta», «Alfazema», | 
“A camélio», <A flor da amendoei 
ra», <O alecrim», «O girassol», «0 


«A sare 
«O gorazs, 


segos» 


104 Secgio: Afalas azricos 
las—<O arados, «A grades, «O. | 
machado», «A serra», <A enxada», | 
sacho», «O regador», «A foicer, 
*O mangual», «O carro de bois». 

17.9 Seccão: Utensillos ca- 
seiros — «O lavatório», «, pane 
Ja», «O pote», <A terrina e os pra- 
tos», «O garfo, a faca e a colher», 
«O bule para doentes», «O can- 
deeiro». 


dé, 


de António Carneiro 


<A praias, 
(e, rs Veita 


rão», «O Outono», «O Inverno» 
Eis quanto se 
muito lucrarão as- 


contem neste volume, com 
criancinhas, 


| 


r- 


AS MOSCAS transmitem mais 
de trinta doenças diferentes” |. 
Dizemos sabios | | 
A CIÊNCIA averiguou que as môscas trans- , 
- mitem, pelo menos, trinta doenças diferentes, 
«entre elas a enterite e a diarreia infantil, Pe-' 
rigosas para toda a gente, são-o especialmente 
para as crianças. 
É indispensável, portanto, proceder à sua ex- 
tinção, pulverisando, em toda a casa, FLY-TOX, 
* poderoso insecticida de aroma agradável, ino= 
fensivo a pessoas e animais, 


8 


1, 
e 


No seu próprio interesse não cons 
funda o FLY-TOX (diz-se: flai-tox), 
Á venda em toda a parte em frascos 
e latas azuis herméticas. 


Concessionários em Portugal 


E LY-TOX 


pesei sauna 
DARATAS TRAÇAS. 


AND) ão coptunda e extra ELY-TOX 


grandes festivais de Ver-| COMPRAM 
E VE 


BORGES & IA 


Peregrinação 


[mionete branca vai 
todos os meses dia 
12 conduzida pelo] 
seu dôno J. Lean- 


dro, ida e 
os 
Porto. 


sortido 


Modas e miudezas, ultimas novi-] 8009 PEMON PRE 
por motivo de obras, emprestar, Ss 
uma enorme Liquidação de mui:À no Porto, sôbre alas 


propriedades, 


rva de preço 814 * hipoteca; 


Bolsa Predial—| 


8141 V 


mesma. 


PALACETE | 
ENDE-SE na Avenida Comba-| 
tentes Grande Guerra n.º É 


| 74-10 Telef, 


no local mais saudavel e aprazivel do 
Porto, de optima construção recente 
com todo o conforto moderno, am- 
plo jardim e garage. Vêr e tratar na 


rigi 
oe 


[ECON RC 2965773] 
Albino Augusto Ferreira de Magalhães | 


Agradecimento e Missa do 30,º dia 
A familia do saudoso extinto jul- 
ga ter agradecido a todas as pessoas 
que se dignaram acompanhá-la e di- 
he as 
ão do falecimento, mas recenndo 
ter cometido involuntariamente a 
ma falta, vem por esta meio repa 
significando a todas o seu mais vivo 
reconhecimento, 2 
Celebrando-se amanhã, sabado, ás 
9 horas da manhã, j 


quial desta freguesia, uma missa pelo | 
eterno descanço da sua alma, pede 
ás pessoas que a honram com a sua 
istirem a este 

ãe 


amisade o favor de 
religioso acto, 
com muito reconhecimento agra 


com o 
cabelos regro: 


Orescem se) 


prejudi 
nem mancha 


tonico precios 


suas condolencias por 


8124 


na igreja paro-| 


) prol 

seq 
indicações a 
nandes, Rua 
casa 6, 


pelo que desde 


ro, 8 de Junho d 


Fundos Publi: 


NDEM 


* ORFO.-LISBOA 
Fatima 


desde 60800, Bilhe- 
tes Rua Alexandre 
Herculano, 394 — 


TOD.200S00 


| Largo dos Loios, 


| | CABELOS 


como eram na mocid 


junto da pele. 


O LUETINOL, selva dos cabe'os, 


por muitos medicos. 
O LUETINOL fol premiado na Exe 


Quinfa 


e eee (08, Fapois do 
ear Re 4 E ese Credito Temos sempre 
LOUDES PANISIERSNLLES | sagas 


lbores condições. 


NO og 
PREDIO 


Vende-se 
8041 POM 
ar 


o, Ca: 


predio, 


trução sólida, com 
quintal, agua da 
Companhia e do 


volta! 


do Sol; vende-se, 
Falar Rua Corpo 


Ribeir: 


em 
7624 JLUGAM-SE 
para escri 
tórios. Avenida dos 
Aliados, 41. 


1513. 


uso do LUETINOL, os 
ssam 4 côr primitiva tal 
' 


m deixar qualquer parte 


ica a saude, não suja, 
Extral a campo. 


o, é usado e receltado 


SA-SE alugar. Prefere 
ue seja murada. Dirigir 
Silvestre Augusto Fer- 
Campo Lindo n.º 973, 


A Norténia, L.ia 


P. Carlos Alberto, 
110-1,º — Tel, 6414, 


e cons- 


põço, sito na rua 


da Guarda, 7. A.| 


no 
para tratamentos de todas as tosses, as mais rebeldes, bronquites 
cronicas e agudas, etc, à venda em todas as Farmacias e Drogaria 


E — DEPOSITO GERAL 
FARMACIA FRANCO, FILHO 
Rua DE BELEM, 8 a22- LISBOA. 


EMPIRE-RADIO 


O mais moderno em T. S. F. 


Aparelho de 5 lampadas para ondas médias 
| Aparelho de 7 lampadas para ondas médias 
—e— curtas e extra-curtas 

CASA CASTELO BRANCO 


Rua Santa Catarina nº 110-2º 
PORTO 


Telefone n.º 2398 
7790 


Caminhos de Ferro do Vale do Vouga 


Carreiras de Autocarros entre Vizeu e Porto 


fás terças, quintas e sextas feiras) 


Localidades Pa rtida Preço 


Vizeu... 525 


S. Pedro 620 6S60 
Vouzela e. 6-40 8850 
O. Azemeis 900 22880 
S. J. da Madeira 9-16 24840 
Porto es 10-25 29880 


Os bilhetes de ida e volta teem o abatimento de 10% 
Estacionamento: 


No Porto— Garagem Atlantico, Rua Alexandre Herculano, 364 —Telefone2689 
Em Vizeu- Central do Vale do Vouga, Rua Formosa— Telefone 196 


EE E MEDICA 
Erro ORTIDO- COMPLETO | Eulhermina Prata 


au CHEVROLET é FORD... PR 


DS) MELHORES PREGOS DO MERCADO diasdalas4 ho 
jras da tarde. Ru à 
Santa Catarina 35 

|—PORTO a 


5154 


o 


NUA CANDIDO DOS REIS. 


iQue trabalho lindo, belo! 
Depois do grão triturado 
por um lado sai farelo, 
farinha do outro lado. 


1E a fábrica monstro, imensa, 
trabalha incessantemente 
numa actividade intensa! 

Moi vertiginosamente, 


E 
f 


rs 


Têm as máquinas possantes 
exigências de tirano. 

E em volta dêstes gigantes, 
luta o formigueiro humano, 


que o trigo entra às toneladas 
para a fábrica e a farinha 
é mais linda e mais branquinha 


: E “e. : E do que a espuma das levadas. (Do Folclore feorgiano) — 
A eee 


Edir 


Adaptação 
libérrima de 


«Quando você quiser. Cá por mim: 


A capital de certo reino longínquo ! 
estou pronto e tanto me importa lutar 


Vem o tri-goisto-ne - fa -daspa-rão fã bri-caca fas chegou um gigante tam alto, tam 
= E forte, como ninguém vira jamais. E tam- com um como com cem.» k 

Desenho de HEBE GOMES E Ts ERES bém muito estúpido. A sua estupidez O pior é que em vão os pregoeiros 

EEE E === E estava em perfeita harmonia com O ta- se cansavam a convidar adversários do 

i 5 a d A manho bust colosso. Alguns atletas mais animosos 

V t ás tonelad «ri ro= an «qui e a robustez. 4 ] 
em o trigo ás toneladas, nha que pro- -duz “é maisbran « quisnho do ques pl al 4 E di à tal M 

O rei dêsse reino, ao conhecer as ainda se dirigem à capital, Mas, apenas 


apenas avistáâm o monstro, sentem o 
sangue gelar-se-lhe de terror e a cora- 
gem abandoná-los. 

Já o rei desanima de encontrar quem 
liberte o seu reino daquela praga, 
quando um anãozinho, muito simpático, 
de olhos traquinas, grandes barbas, ves- 
tido de azul e gorro encarnado orlado 
de campaínhas, lhe pede audiência. Con- 


exigências do brutamontes que abusava 
da fôrça para extorquir a pobres é 
ricos tudo quanto lhe apetecia, mandou 
proclamar por todo o país que seria 
cumulado de bens e herdeiro do trono 
aquêle dos seus vassalos, nobre ou ple- 
beu, que vencesse o gigante. 

ste, chamado à presença do rei, 
ao ser-lhe apresentada a proposta de c 
bater-se com o súbdito de sua magestade cedida esta, declara : Í 
que a tal se propusesse, desdenhoso riu “Real senhor, saiba vossa majestade 
e respondeu ao rei malcriadamente : que estou disposto a vencer O gigante,» 
e z 


que produz, é mais branquinha, 
do que a luz das madrugadas. 


para a fábrica, e -a farinha = EE EF == == 


O' meus queridos moínhos, 


da: 
ó azenhas da levada, 
que estais tão velhos, vêlhinhos, 
tendes a vida contada. 


iTinheis tanta poesia! 
Sinto bem quanto sofreis. 
Mas a fábrica num dia 
moi bem mais que vós num mês. — 


| === 


Advogado no Brasil|FEIRA do LIVRO T=nsInNoR SERVIÇO SEMANAL Companhia Aflanfica de 


a da 
143 Afivogado os Alfredo Gomes 7677 EUIGIOSO, Titerario; oie ) Navegação, L. “A 
e ri H E 
Diga e Re it ei] posam mm iii | para LONDRES | Hamburgo e Rotterdam 


27, offerece seus serviços profissio-| antigas e modernas. Grande liquida- 


naes perante qualquer Juizo ou Tri-| ção todos os di: 141 NA' lições em sua casa ou na das DIRECTO) 713 

Pulmõos—Teleradiogratia Banale eR sa TES te intao ERR a ] EEE — Rua Antonio José 8 h Z E' M AN E L esperado em ! do corrente. Ê É AE 

t4t — Das 10 ás 17 hora | transfere e arrenda bens de auzen- Livraria Catolica Portuens e | da Silva, 204. Ao Visconde de Setubal $ ç G U N É II l a vapor portuguez «ESESILEZIZ entrou e carrega hoje até ás 4 ho 
es — Referencias pessoses n'este ya do Almada, 136 “PORTO (Perto da Praça Marquez de Pombal) esperado em à do corrente. ras da tarde. 


Mat Sarmento E Casta Es Ex E E TESE 5/ SCOSTEIRO esperado em 14 do corrente. Para mais esclarecimentos: : 
E PA RA BRINDES Es q u i m Ó Cc. C. F. P. da Beira Alta Estes vapores recebem tambem carga para todas as cidades inte- R. Inf. D. Henrique, 75-1-Esquerdo Tele. 224 


de Medicina dc Paris 
E s x riores da Grã-Bretanha, para Kingston (Jamaica) e New-York. 
pia: E 
a ; : rea RE 
aa dar Batalha, O hos medicos, advogatos, proprieta- |) E a Crmisa do momento. 


as 
| 


S. A. RL. 
Serviço de Titulos 


EDER LAR EE RES Paru mais esclarecimentos com ) 


E , mo - 4 exercício dk 193%, por leio de compras 1 
DR. ROBERTO CARVALHO º| TÍOS, escritos & a toda a gente . Esquimó À ski sósia pan conicme Os Agentes E q 
Aiii de Eresiasão de di” = Chique E a Camisa do futuro. [D fo8o Gio dos! O dos antigos J.T.PINTO VASNONCELLOS E Companhia de Navegação 
- — Radio) o aparelho é ; 
efivo nineeári o midi e || Ofereçam Esquimó AM é sessenta obriqueges qe 2: grau, E TER OA Carregadores Açoreanos 
O rapia. penetranto 63 JINDAS chapas esmaltadas ] i : o Praça Duque da Terceira, 24 Rua Mousinho da Silveira, 18-1.º h 
RAÇA G. GOMES FBRNANDES (3 que duram toda a vida e ente GR GOLD A e “ Pelotono 24101 à Teletono 746 no a 
da Telefone. 1º sempre, bonitas. — Lindos aneis á acne ioades e O en e 2 a 
T E EFE Etta a: tias fo cagero Wrgaro SEAECEN Ren or sb e niçE dep RO NET a TE | 
Freire bransonados—Aos Clubs des- E imó |22=U0U4S ro a di || RS VAPORES A SAIR 
portivos lindos emblemas e meda- s q u im ÃO O O 1098, Ae a I : 
lhas—Aos estabelecimentos chiques, | E? a Camisa que se póde usar | 18, 166 a 185, 188 e Li Capela Jazigo ) | 
ponham os seus letreiros em esmalte com manga inteira ou meia E ao 2254, Ea as | 3 . | | 
po RR ca E ds Se a AO ENDIASA y LONDRES ATE REAL [cure sm | 
enrrafas enriqueçam as vossas in- . ; õo, 3 E a Iê Estadão E até io di ANVERS [HI] ara saira 14. — EM 
a do. es “e 7 f pela Jazigo, com-| O vapor «PLUTO» carrega amanhã até ao meio dia, s Pi 
] ] puta Ea forna paeAOa Nose ; E sq um ó - o: pletamente * nova, aceitando carga para todos os portos do costume, assim e HAVRE| É [au 1 . 
| | E ) |] | a o ana tiotada da “ou” | 8. E' a Camisa de manga postiça. EE 2, | existente no Cemijcomo para NEW-YORK & todos os demais portos da 
Mia di L'Id de gravura etiquetas eto.— Es- 7, q o E a ERRA o ISBOA 4 1 
Ouvidos, n ta, das | sas lindas chapas para automoveis Vendem-se ao preço Emo, à mon Para mais esclarecimentos com a E 9 - | Entra hoje carre- 
12asi7- Bersidade, 20 | com S. Cristovam e numeros. Estojos unico de 25800 aê DD a dE pq FUNCHAL | SAN MIGUEL | ganão om tt para 
et] 149 | baratissimos com laminas para bar- 189, sctnE To! Ceraté: NA . túve e! e AÇORES am > sair a 12, 


=. ba Freire, a primeiza marca do mun- Exclusivo da 
do «Malek», marcas registadas tudo 


aos montes neste genero—Os ma- CAMISARIA MDERNA 

gnificos numeradores alicates para * 

B A maréar bilhetes e selar a chumbo. — = 
arbosi | EiSelos em branco, chancelas, carim- Rua 31 de Janeiro, 248 


“Clinica Geral À | bos e sinetes.—Canetas com penas OESENE SPP PES 
— Syphilis 


rio de Agramonte, Rua de S. Francisco. 4 — Telefono n.º 1102 


CE 
e mensais HAMRUCO ! DRA (irei) Para carga e mais esclarecimentos tratar com 
dos alugueis David José de Pinho | 
66, 


E, O vapor «Saffl> esperado em 11 do corrente, recebe a 
muito praticos paralcarga a frete corrido e em conhecimentos directos para | Ná Rua Nova da Alfandega, 20 Telef. 14 
receber alugueis |todos os portos do costume, assim como com en- ” EMI oe ri gs - 


de ouro.—Lindos monogramas, em 
ouro e prata para malas e carteiras. 


A's 13 horas 5 à 19.087, 13449, 13. 


Bo Srs. ourives enriqueçam as suas ca- a (ar tes | 3.974, 5, dA, 
Santa Cath: el. 844 sas com salvas de prata, ci ii g N f de Ss a lace rapido para todos os portos dos E. U. da 
El aa E ete. que esta Cie (En Gra BIVIÇOS UMIGIpaIS EE) ETs Folha para 205 America do Norte. * PORTO 
E e x pancada devido ás suas grandes má- .. y a Tambem ha 1) Recebe passageiros. 
5 de Outu-| RUA &IRME-N| quinas e artistas filhos que mandou Ê Electricidade | | yretes de 20 e 50) T 
AA | e e | eee de 2 Casablanca, Las Palmas HESSE E 
E ; % a Sar, % ” 47.518, 17.548, 17.678, 17, 4800 e 9800, res-| E E = 
o Casa, por ser a unica em Portugal — 5.310. E l cal 
son Ep E Exposição Colonial — 1934 dE de do 180, AISO, BOTO essi pectivamente, es e Tenerife EENS SR? ge 
ACER NE DRETO Grande Casa AVISO : | | Livretes para 10) O vapor «Tenerife: esperado em 15 do corrente, f | 
ARTEIRA E ENFERMEIRA Frei E anos ....... 2800/recebe RE Ê É 0 co ! 
pEvaga Ee uatuAs reire-Gravador des EE as ai E 1820] P, ais esclarecimentos tratam os agentes E a a a o 
a MR ocegan!| apa ara mi e Í 
png DD 158 a 164, Rua do Ouro ainda não tenham contador e que | Dean ado a DA | Fr 
eua 1999. Tolet 9799 | * Telefono, 2804 ainda não pagaram as respectivas | oa nistração de O Co- BURMESTER & C.', Lo E 
du qua) ER === : ISesvêsae de ligação, o favor de man- 'mercio do Porto. ITelefono 789 e Estado 131 49, Rua da Reboleira Ex : 
E 3 E nº - e | -j darem normalizar a sua situação A TOTO STO aTiRTT LINHA SUL DO BRASIL |. - 
Dr, Márino fontes | Citação - Edital siim aoei ES Venda-se cu Atuea-se JHTRPITAL DE SANTA CLARA pare 
A pubisoganes e Cel E aoerto a bado o Ê DE LEINOES PARA PERHAMBUCO. BARIA, RIO DE JNEIROEE SANTOS 
Consulta às 9% 4% o 6 feiras, ao meio, dia, para regularidade das | 5t30, 086, tese MA explendida propriedade, Arrematação Ge A Pei “O 
can 188 18 As 18 horas, “q |U Vara Judicial 2: Secção | Sos, ligações, visto à ultima hora | q ne na praia de Francelos, com | [Ds paquetes É j- 
ot raressa de 8. Carlos n.º 41 E ser dificil realisar-se tolas as liga- * I todo o conforto moderno. Tem jardim | 8115 NA Secretaria deste Hospital, : B é pi ] ho he 4 
8090 PELO Juizo de Direito da 1.2 NOEs e paragem. Falar na Rua Miguel Eds pia PEA o agst em elo 


va de Santa Catarina, 615 : a 
edetaãos 4157 Vara Judicial da comarca do Os Snrs. Expositores são isentos 


apenas da taxa das Industrias Elé- 57 do corrente mez para o forneci-| As fragatas recebem carga no Rio Douro no dia 1a 


O caderno de encargos e condi- 


ões respecti tão patentes aos E É 
foisressados na retorida secretaria, F. SCHMIDT 


z 


E 


dade do Porto; h) Os representantes . — DE— 


: id. 8806, sé 0io, aa | 30498, 
evralgias. Olinica geral. erdeiros in Bi E 04 
sao Unica ea E e herdeiros incertos da Companhia O Comercio às Porto 


E T =D |Porto, e 24 secçã tos d! à i 
Dr. Frias Ferreira  |arção' ortinária que à <A Svenska  Siricas. & — >>> | mento Giutant o ao economico tons. à 
nças dd Tandsticiks Aktiebolaget iedad a 1935 de generos alimentícios (arroz, 
a sueca com EE em As tolenio: E gago rto anonojde dad à 26.5 bacalhau, massas, pio saca ger Raul Soares em 8 (0) Junho 
i E 3! ' H ' des, cereaes, azeite, batata, etc.) 
FAR Ebnta Gopiároiaão ERA rr É e om soe Um incendio no recinto da À |CSsspmsssei” (carvão crontage o le O eme 
to. à Praça da Liberdade, desta ci-. GARAGEM as 18 à 38/70, 38.769, 38.765, 98.781 Exposição Colonial nha). Para passageiros e carga tratar com o Agente Geral em Portuga 
39. 
E 


seria, por certo, dé consequen- 


Geral dos Fosforos, do Banco União, 


i Ê AEE TT it isso acon- a E 
anta Catharina, 391 que tiveram a sua esta cidade a : 48.054, 61513, 41.516 cias tragicas, e poris: onde podem ser examinadas nos 
; do Porto, e de a DME Estação central Me camionadens Dis MET O selha moh (Os Sn Ea Expositores HM) dias uteis das 11 ás 15 horas. E PORTO. LIS BOA m 20 
EE = Ferreira Cardoso casado, proprie- CARREIRAS sos mo Bom somo, |) a munirem os seus Stands de Porto, 7 de Junho de 1984. Rua Mou sinho da Silvoira 2 ab) Rua do Alec rim 
aulino Ferreira |tário, morador que foi na Rua do mk 5. MM EXTINTORES «SIMPLEX?, os O Director, Telefone 355 ; Telefone 27 641 
— CLINICA MEDICA Bonfim. também (desta «cidade: do De conta alheia 46.980. 44.605, : SR Romulo Alves de Oliveira 
on rio: Eus Ca AndoS a Porto; c) Todos e quaisquer interes- PARTIDAS e e o IDRIE eficazes e de ii sim- é, Telegramas «NAVELLO YDs 
8, das 4 ás 7 horas 52 i a e RD x 48.689" 46,684, les manejo, que vendemos a 
sados incertos; correm editos de 45 À pr craga — 245-11-1430- 6.652, 46684 B ples jo, q im 


preços sem competencia. R é 1) a 
Harker, Summer & 6.º” s 
EE EP 


GR dd Compaia santa dava Marfimad 


po 
522, | Caminhos de Ferro Portugueses 


rua da Alegria, 919. RD OntAHO Rai paca A 
E ação des- fas a 
te anuncio citando E reus mencio- | 17,158. (Aos Domingos, só 


Dr. Oscar Moreno 'nados nas alíneas 2) o o) para AR) | Pen 
RINS E VIAS URINARIAS 153 Praso de vinte dias depois de findo E pira pishoa-—7,40 com ligação 


ja José Falcão, . O dos editos, contestarem querendo, ade 
ld + 19% às 2 n:/q referila acção una que con- em Leiria. 


E Ra DB Para Acueda-1830. : 
dr. Carlos Albert !'tra todos move <A Svenska Tandsti-. ) e vão à praça no Tribunal da 
Midia ca a o da ROCha cio Akticbolaget, e pede que a acção À] Para Guimarães-8, 1015 e to ao Complémento à Tarita Es-| Régoa, 1 vinha conhecida pela Vinha Para NEW-YORK (Directo) 
Doe de anta! | Seja julgada procedente e provada e REI d asi gl gras tamento do o pequena Veto. | do Snr. dos Aflitos; 2 vinhas perto 
ia - e por via dela 1.º, reconhecer-se e jul-| Shi. E Cidade, em vigor na antiga rede e nas | do rio; 1 casa na Rua da Ferreirinha A sair de Lisboa em 17 de Junho. ) 
* Consultorio: Residencia: | SAr-se que a A. é legitima senhora ellB Para Ch-ves — SS Ra tinhas do Sul e Sueste e Minho e Douro) 5 4 no logar da Pereira, etc, que - 99 
Rem Conceição, possuidora da Quinta das Ras, des- Fara Barcelos e Fonte do Transporte do cal comum em mea:a | pertenceram ao falecido negociante [44 
* Dasgáss | ua da Constituí- |crita sob O n. 8:849 a fis. 95 do Le, Lima - 18 b. 3º, 5.º 6 sa- (acondicionada ou não), de Figueira Ja | Manoel da Costa Amaral. V a (0) Fr E 
telephone 4479. ane a 40 a 1,2 secção da 2.2 Conserva- bados. PÉ 018, Foz até guia é arca oa Ra da E? ocasião unica para um magni- | 
- toria e de dois campos unidos, deno-, |] Para S. Jo5n «a Madalra— ED 2 | fico e) d ital, em virtude p 
E T BET. E E e ps , 1 (É i Douro o do Sul e Suesta, e para expor- | fico emprego de capital, é embarcada no RIO DOURO no var 
: 3 Vent minados do Conto, descritos sob o 9,45-10,15-17,30e1º—(Domin- - a stncondolras E traça o | di e vão à praça. - A carga para este vapor é embarcada n k 
. Antônio Paúl Gonalio entro me 12:19 de fis. fia v. do Le B. 49 gas, 18 e 20,30 —Sabados, 1) ADO e TIaaA Ea ans do preço porque vão à praca. | psp LISO» a sair a 12 de Junho. j 
“a po a mes; ja: E Olive "zemeis— É Concessão especial — A partir de 1 de E í 
osE urgan O aces a onserratanias e mam E CDU ate Osni ; ara nana conceséio” special Esta = DIT A L Aceita tambem para outros portos da U. S. A. com transbordo 
= SER fiegLE , Delecida pa: iranspogtes de cal hidrau. pal 
Ea ORAR Te into do oro de considarars6 ex 8, gos 130 pa SA BadoR ros ja a ão Ga lero é Ho adiamento 25 em New-York. 
e riga Ii 49, -a ai az Col emento 4 'arifa Es) a 
sa neiro193-Le—Con- | mandar-se proceder É ER E “0,45 4 18.—Sabados, 1). nº 1 de Pequena Velocidade, em vigor na |8111 A Comissão Administrativa da Para carga iratar com, 
e Santa Cafar-najsultas das 10 ás 12 to do registo de tal hipoteca, feito | Macieira da Cambra—1730 Antiga Réde, o 5º Aditamento so Compl. Camara Municipal de Mace- OS AGENTES 
pj E a 17 pento á speclé a nº 1 do a a r 
Potato sob o nº 11.991, a fis. 136 v. do Le |] Para Penafiel — ás10cási? Pequena Velocidade em vigor nas linhas | do de Cavaleiros faz público que até T 
O. 25; 5.º, condenar-se os R. R. e as- (Domingos, 10.30 e 19,30 1 do Sul o suésio o do Minho e Donro, de E às dezassete horas do verzésimo dia, l o | 
sim Serem julgar com custas e selos da madrugada). E SE qe tcal comum em pedra (acondicio- | contado da data Ei esta 3 de 
e procuradoria. A contestação tem Para Rlo de Moinhos e En- nada ou não)» que por expedições de va- | anúncio no Diário do Govêrno, rece- 
de ser apresentada, em dia útil e tre os Rlos às 17 h. todos do ompleto ou pagando como tal forem | be propostas para a construção da Praça Duque da Terceira 24 E 
gentea das horas regulamentares, os dias. 626 asno nos percursos acima indica- | terraplenagem e Cedo do Ribei- LISBOA AB! 
na Secretaria desta Vara, no Tribu- Povoa de Varzim 1,30-10, Pa feito da conce consideram- | TO que atravessa esta vila. a teleg. ACOM. 
nal Judicial, sito á Rua de São João 11,30-19-90.45 diaria. «o Do transportes mistos de cal miaráulica | — Às condições do concurso e cader- Telef. 28079 End. Teleg: À 
Novo, desta mesma cidade do Porto. — e — 1 comum em dra. quando consti-! no de encargos encontram-se paten- 
Servi t n remessas em regime de vagão Com | tes na secretaria desta Câmara, to- E xo NO&TE: para carga, e todos os esclarecimentos tratar com E. 
Porto, 1 de Junho de 1934. rviços permanentes Dos dio dos os dias úteis, das onze às dezas- lh 
Importação -— Exportação — Transito O Chefe da 2 Secção EE tu ga Md e o de licitação 200.400800. pese : se do 
=> — 2 ) vagem vei ada. citação j 
É) ts Manuel da Silva Carvalho Lubrificação de automoveis E virinde desta concessão a rubrica | DAse de liitação SM José Gomes da Veiga 
— BARCAGENS E SEGUROS E SB nGi Carga de baterias. ! Macedo de Cavaleiros, 4 de Junho E é Ê 
” 5 Verifiquei: nesta al (e) na Cla E ca-| de 1934. Avenida Diogo Leite, 60 ; 
SCRITORIO—67 Rua da Nova Alfandega O Juiz de Direito, » Colocam-se anúncios vistosos 5. 82.008. rias em vigor nas linhas da Antiga Rê- E ai VILA NOVA DE GAIA 
J, Carvalho Moreira no interior da garagem. | 89.019, 88.091 & nas do Sul e Sueste e do Minho e| O) Presidente da Comissão Adminis- BE) 
E g : É “ão de À o 1089 ! X 
EOBTO el O Solicitador, Preços TES | Dio SI ds Mígio de tios, = O dito frativas Telef 1998 End. Teleg, ZEBP 
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